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A ministra da Gestão e da Inovação, Esther Dweck (foto), afirmou que está muito próxima a realização de um no-
vo Concurso Nacional Público Unificado (CNPU), popularmente conhecido como Enem dos concursos. “Em bre-
ve, anunciaremos um novo concurso. Ainda não será hoje. Mas, sim, por tudo o que indica, em breve teremos o 
anúncio de um novo CNPU”, disse a titular da pasta, ao comentar os resultados da primeira edição do certame. 
Para o governo federal, a seleção foi bem-sucedida, pois democratizou o acesso ao serviço público. Do total de 
6.640 aprovados, um terço é composto por negros, indígenas e pessoas com deficiência. Na cômputo geral, Brasí-
lia mostrou por que é conhecida como a capital dos concursos. Nada menos que 20% dos aprovados realizaram a 
prova no Distrito Federal. É um percentual muito superior ao alcançado pelo Rio de Janeiro, unidade da Federa-
ção que ficou em segundo lugar. Outro dado chama a atenção: 63% dos candidatos selecionados são homens, en-
quanto 37% são mulheres. “Isso é algo que a gente vai estudar. A gente está comparando com outros concursos”, 
observou Esther Dweck. Em 2025, o governo conta com R$ 4 bilhões para o provimento de vagas no funcionalismo.

Integrantes da base bolsonarista se 
mobilizam para aprovar um Projeto de Lei 

Complementar, de autoria do deputado 
Bibo Nunes (PL-RS), que altera a Lei da 

Ficha Limpa e reduz de oito para dois anos 
o período de inelegibilidade. Assinada por 
72 parlamentares, a proposta permitiria ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro disputar as 
eleições de 2026. 

Não bastasse iniciar uma ofensiva comercial contra a China, com a respectiva retaliação 
do país asiático, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, decidiu complicar 

as tratativas no conflito entre Israel e Hamas. O chefe da Casa Branca defendeu a 
transferência definitiva dos palestinos e disse que os EUA se tornarão “donos” de Gaza. 
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Mudança na 
Ficha Limpa 
para ajudar 
Bolsonaro 

Trump mira China e Gaza

Humberto Souto 
morre aos 90 anos
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Redução do ITBI 
impulsiona compra 

STJ recusa tese de 
“racismo reverso”

FCDF deverá ficar 
fora da pauta

Antigas baladas das 
noites candangasRival de 

Fernanda 
Torres é 
afastada

Jovem é 
preso por 

engano

Neymar em busca 
da alegria perdida
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Casa própria

TENSÃO MUNDIAL

Justiça

LUTO

Ao CB.Poder, o deputado Júlio César 
(Republicanos-DF) afirmou que o novo 
presidente da Câmara Federal entende 
a importância do Fundo Constitucional 

para a capital. PÁGINA 14 

Ao longo dos anos, a diversão 
noturna na capital do país mudou 

o perfil. As boates, que eram 
disputadas pelos jovens, deram 

lugar a eventos em locais abertos.

Após declarações 
controversas, a atriz 
Karla Sofía Gascón, 
de Emilia Pérez, foi 
excluída de campanhas 
promocionais do musical, 
que tem 13 indicações 
ao Oscar e disputa com 
Ainda estou aqui. 
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Gustavo Rodrigues, 
19 anos, ficou detido 

por 24 horas por 
não pagar pensão 

alimentícia, em 
processo de 2017. 

Jogador deve ficar 30 
minutos em campo, hoje, 
na partida entre Santos e 

Botafogo-SP. PÁGINA 19

PÁGINA 15 

Governo prepara nova edição 
do Enem dos concursos

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria campos

Roberto Fonseca

Divergência entre Haddad e BC 
continua com Galípolo. PÁGINA 3

Sem Arthur Lira na presidência, 
projeto de federação definha. PÁGINA 4

De olho no Senado, Ibaneis prestigia 
posse na OAB-DF. PÁGINA 14

Brasília ganha três voos para Bogotá, 
com stopover na capital. PÁGINA 16
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva aderiu, ontem, ao 
boné azul com a frase “O Bra-
sil é dos brasileiros”, usado por 
seus ministros nas eleições pa-
ra as Mesas Diretoras do Con-
gresso Nacional e na abertura 
do ano legislativo.

Em curto vídeo nas suas 
redes sociais, Lula apare-
ce usando o adereço, criado 
pelo ministro da Secretaria 
de Comunicação Social (Se-
com), Sidônio Palmeira, co-
mo contraponto ao boné “Ma-
ke America Great Again”, uti-
lizado por apoiadores do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

Na segunda-feira, ministros 
e aliados de Lula voltaram a 
usar o adereço, também na cor 
amarela, durante a abertura do 
ano legislativo. Em resposta, 
opositores também apareceram 

com bonés verde e amarelos es-
critos: “Comida barata nova-
mente. Bolsonaro 2026”.

Além disso, a oposição le-
vou embalagens de café e de 
picanha, criticando o alto pre-
ço dos alimentos. Em meio à 
disputa no Congresso, o pre-
sidente da Casa, senador Davi 
Alcolumbre (União-AP), cha-
mou a atenção dos presentes. 
“Por favor, peço a cordialidade 
de todos deputados e deputa-
das neste dia muito importan-
te para a democracia brasileira 
e para a história do Parlamento 
brasileiro”, enfatizou.

Presidente adere à 
“guerra dos bonés”...

Lula fez uma publicação nas redes em que aparece com o acessório

Reprodução/X
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Nova ofensiva para 
livrar Bolsonaro

Deputados se mobilizam pela aprovação de um projeto que muda a Lei da Ficha Limpa e reduz para dois anos a pena de 
inelegibilidade. Intenção é habilitar o ex-presidente — proibido de concorrer a cargos eletivos até 2030 — à disputa em 2026

O
s deputados de oposição 
preparam uma nova ten-
tativa de reverter a ine-
legibilidade do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) — proi-
bido de concorrer a cargos eleti-
vos até 2030 — e habilitá-lo para 
a disputa presidencial de 2026.

Após entraves no projeto de 
lei que pretende anistiar os gol-
pistas do 8 de Janeiro, os oposito-
res se mobilizam pela aprovação 
de um projeto de lei complemen-
tar (PLP), de autoria de Bibo Nu-
nes (PL-RS), para mudar a Lei da 
Ficha Limpa. A proposta foi pro-
tocolada em julho de 2023, logo 
após o primeiro julgamento no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que condenou Bolsonaro a oito 
anos de inelegibilidade.

O texto do deputado gaúcho re-
duz o tempo da pena de inelegibi-
lidade de oito para dois anos. Além 
de Nunes, 72 parlamentares assi-
nam a medida como coautores.

“Oito anos é muito tempo pa-
ra deixar inelegível um político. 
Eles querem punir um corrup-
to, um político criminoso com 
inelegibilidade. Não é assim que 
pune um político corrupto. Tem 
de ser com prisão. Tem de de-
volver o que roubou, sofrer os 
rigores da lei, e não simples-
mente deixar inelegível, e o ca-
ra continua roubando por aí”, 
argumentou Nunes, ao Correio. 
“Hoje, esses oito anos se usa pa-
ra afastar de vez o político. Afas-
tar é uma jogada política, como 
foi o caso do Bolsonaro.” 

A proposta está em tramita-
ção na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) da 
Câmara, sob a relatoria do de-
putado federal Filipe Barros (PL
-PR), que ainda não apresentou 
um parecer. O colegiado, que 
analisa a admissibilidade jurí-
dica de projetos de lei e é con-
siderado o mais importante da 
Casa, elegerá neste mês um no-
vo presidente. A comissão, por 
ora, é comandada por Caroline 
de Toni (PL-SC).

Nunes disse acreditar que o 
projeto será aprovado tanto na 

os momentos, enquanto não for 
votado. A gente está conversan-
do e dialogando a melhor for-
ma, o melhor método. Ainda tem 
uma conversa com o presidente 
Hugo para a gente avaliar. E ini-
cialmente estamos conversando 
com os demais líderes, porque o 
que importa são os votos”, afir-
mou a jornalistas.

Segundo Cavalcante, o pro-
jeto é a prioridade número um 
da legenda na Casa. O traba-
lho também passará por conver-
sar com outros líderes partidá-
rios para convencê-los a apoiar 
a pauta. A definição de outros 
projetos prioritários para o PL, 
como a alteração na Lei da Ficha 
Limpa, no entanto, só vai ocorrer 
na próxima semana.

“Esse PL da Anistia, ou qual-
quer outro projeto para a gente 
aprovar, precisa de maioria na 
Casa. Vamos ter que conversar 
com os demais líderes. Nós, so-
zinhos, não conseguimos ga-
nhar. Vamos precisar de outras 
bancadas. Esse é o meu traba-
lho”, ressaltou.

Hugo Motta também falou 
sobre o assunto. Lembrou que 
“tanto da parte do PT há uma 
preocupação em não pautar a 
anistia quanto da parte do PL 
há um pedido para que se pau-
te”. “São os dois maiores parti-
dos da Casa, são hoje os dois 
polos políticos do país, e nós ti-
vemos o apoio desses dois po-
los. Então, vamos procurar tra-
tar esse assunto com muito cui-
dado. Não há uma decisão to-
mada sobre pautar ou não. Va-
mos ouvir o colégio de líderes”, 
sustentou. “Esse será um tema 
a ser enfrentado. Vamos tratar 
com muito zelo um tema que, 
inclusive, ajuda a trazer mais 
tensão, neste momento, com os 
demais Poderes. Tudo que traz 
mais tensão, neste momento, 
não é bom para o Brasil.” 

Em entrevistas, Bolsonaro rea-
firma que é candidato na próxi-
ma eleição, ainda que acumule 
duas penas de inelegibilidade e 
evite responder se acredita, de fa-
to, que poderá revertê-las a tem-
po da próxima disputa presiden-
cial. (Com Agência Estado)

 » JÚLIA PORTELA
 » ISRAEL MEDEIROS

Em entrevistas, Bolsonaro reafirma que é candidato na próxima eleição, ainda que acumule duas penas de inelegibilidade

Evaristo Sa/AFP

(Republicanos-PB). Em entre-
vista à CNN, o deputado afir-
mou que “o Brasil está adapta-
do com essa lei, e há uma com-
preensão de que a lei foi boa em 
determinado momento”. 

“Se houver interesse de al-
gum partido ou parlamentar em 
discutir isso — e aí entra o cená-
rio de 2026, começou-se a falar 
da inelegibilidade do presiden-
te Bolsonaro —, o Congresso 
vai discutir”, frisou. “No cenário 
político em que você tem elei-
ção de dois em dois anos, oito 
anos são quatro eleições. Então, 
é um tempo extenso”, acrescen-
tou. O parlamentar destacou, 
no entanto, que mudanças na 
Lei da Ficha Limpa não foram 
um tema discutido com os lí-
deres partidários. 

PL da Anistia

Em outra frente, a bancada do 
PL articula com Motta a votação 
do projeto de lei de anistia aos 
golpistas do 8 de Janeiro. O texto 
aguarda a criação de uma comis-
são especial da Câmara. 

A aprovação da proposta é 
uma das bandeiras de Bolsona-
ro. Ele estima que uma versão 
ampliada do texto possa anular 
suas condenações na esfera elei-
toral e habilitá-lo para o pleito 
presidencial de 2026.

O líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), dis-
se, ontem, que os deputados 
vão continuar a articulação do 
texto insistentemente.

“O PL da Anistia terá articu-
lação todos os dias, em todos 

Oito anos é muito 
tempo para deixar 
inelegível um 
político. Hoje, esses 
oito anos se usa 
para afastar de vez 
o político. Afastar é 
uma jogada política, 
como foi o caso do 
Bolsonaro” 

Bibo Nunes (PL-RS),  

deputado federal

 » VICTOR CORREIA

Punição

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) já responsabilizou 898 
pessoas pelos atos golpistas 

às sedes dos Três Poderes, 
segundo relatório divulgado 
pelo gabinete de Alexandre 

de Moraes em janeiro.

CCJ quanto no plenário. “Só ho-
je (ontem), quase 20 deputados 
já me ligaram querendo assinar 
a proposição. O que me dá a crer 
é que teremos aprovação. Chega 
dessa penalidade injusta, fútil. 
Uma eleição, para mim, já é su-
ficiente”, enfatizou.

O tempo também é consi-
derado longo pelo novo presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
criticou a postura de parlamen-
tares apoiadores do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que dedicaram os dois primei-
ros dias de atividade do Con-
gresso para enviar mensagens 
usando bonés.

“Para mim, boné serve para 
proteger a cabeça do sol, não pa-
ra resolver os problemas do país. 
O que a gente precisa é fazer e 
ter a cabeça aberta para pen-
sar em como ajudar o Brasil a ir 
para frente”, escreveu Motta em 
publicação no X (antigo Twitter).

A oposição disse que resol-
veu usar bonés em resposta aos 
governistas, que utilizaram o 
acessório para criticar bolso-
naristas, durante a eleição pa-
ra as Mesas Diretoras do Con-
gresso, no sábado.

O novo líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Cavalcante 

(RJ), fabricou 30 bonés em ver-
de e amarelo com a frase: “Co-
mida barata novamente. Bol-
sonaro 2026”. Também houve 
paródias com uma marca fa-
mosa de café chamada na pe-
ça de “Nemcafé” e uma foto 
de Bolsonaro em uma emba-
lagem de carne com os dize-
res: “Picanha Black”.

O líder do PL na Câmara de-
senvolveu a ideia desde o do-
mingo. Em uma postagem nas 
redes sociais, o parlamentar 
mostrou como foi feita a distri-
buição das peças no gabinete da 
liderança do partido.

“Um recado para o Brasil todo 
aqui. Comida barata novamente, 
Bolsonaro 2026. Ninguém aguen-
ta mais pagar café caro. Nem pi-
canha nem café”, disse Sóstenes.

Durante a sessão no Congres-
so, bolsonaristas também provo-
caram o chefe do Executivo. “Lu-
la, cadê você, o povo brasileiro 
precisa comer”, cantaram.

... E Motta critica a 
provocação na Câmara

Mais de 100

De acordo com o ministro 
de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, foram 
confeccionados mais de 100 
bonés, distribuídos entre a 
base do governo no sábado. 
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Haddad e Banco 
Central divergem 
sobre inflação

O Banco Central comunicou ao mercado, nesta terça-feira, 
que suas expectativas de inflação aumentaram de forma sig-
nificativa nos últimos meses, a curto e a longo prazos. Regis-
trou, especialmente, a alta do preço dos alimentos, conforme 
a ata da reunião do Conselho de Política Monetária (Copom). 
Realizada na semana passada, a primeira sob a presidência 
de Gabriel Galípolo, a reunião subiu os juros de 12,25% pa-
ra 13,25% (Selic) e manteve a previsão de que deverão che-
gar a 15% até junho.

O BC atribuiu a inflação dos alimentos à estiagem e ao au-
mento do preço das carnes, por causa do câmbio. A ata do Co-
pom também afirma que o dólar pressiona preços no Brasil e, 
por isso, os produtos industrializados podem ficar mais caros. 
Entretanto, o dólar recuou mais uma vez ontem, a R$ 5,77, vol-
tando ao patamar de novembro passado. Há 12 dias consecuti-
vos está em queda. A variável que influencia a queda do dólar 
é o aumento de tarifas proposto pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, mais fraco do que se previa, depois de 
acordos com o Canadá e o México.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, porém, avalia 
que o comportamento do câmbio deve influenciar na infla-
ção dos alimentos para baixo. “O dólar estava a R$ 6,10 e ago-
ra já está a R$ 5,80. Então, isso já ajuda muito. Então, trazendo 
com a ação do Banco Central, a ação do Ministério da Fazen-
da, essas variáveis macroeconômicas se acomodam em outro 
patamar e isso, certamente, vai favorecer”, disse o ministro, na 
manhã desta terça-feira.

A inflação do grupo alimentos e bebidas, calculada pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), atingiu 14,08%, 
o maior aumento percentual no indicador desde 2021. Esse 
grupo deve manter a trajetória de alta no IPCA de janeiro, que 
será divulgado na próxima sexta-feira. Segundo a Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras), 12 dos principais alimen-
tos básicos vendidos em redes varejistas registraram uma va-
lorização de 14,22% nos 12 meses do ano passado, em relação 
ao mesmo período de 2023.

Em dezembro do ano 
passado, a cesta desses pro-
dutos custava R$ 345,23. No 
mesmo período de 2023, o 
valor era de R$ 302,24, se-
gundo a Abras. Na cesta com 
35 produtos de largo consu-
mo, a alta foi de 9,96%. Subiu 
de R$ 722,57, em 2023, para 
R$ 794,56, em 2024, na mé-
dia nacional. As maiores al-
tas foram registradas na car-
ne bovina — cortes do dian-
teiro (+25,25%).

Os maiores aumentos fo-
ram o café torrado e moí-
do (+39,60%), seguido por 
óleo de soja (+29,22%), lei-
te longa vida (+18,83%) e ar-
roz (+8,24%). Já as quedas 
foram puxadas pelo feijão 
(-8,58%) e pelo açúcar re-
finado (-0,41%). Os preços 
dos hortifrutigranjeiros re-
gistraram deflação no ano: 
cebola (-35,31%), tomate (-25,87%), batata (-12,54%). A maior 
alta da cesta básica veio do Sudeste (+17,05%), seguida por 
Centro-Oeste (+15,76%), Nordeste (+12,15%), Sul (+12,04%) 
e Norte (+9,94%).

Agenda econômica

Na contramão do BC, Haddad está muito confiante: “A 
safra deste ano, por todos os relatos que eu tenho tido do 
pessoal do agro, vai ser uma safra muito forte. Isso tam-
bém vai ajudar”, concluiu. O ministro promete encaminhar 
ao Congresso, ainda hoje, uma agenda com 25 propostas 
para a economia.

No pacote, estão a regulamentação das big techs, para evi-
tar monopólio de mercado das grandes plataformas digitais, 
a reforma da previdência dos militares, a limitação dos super-
salários, a nova lei de falências, o fortalecimento de proteção 
a investidores no mercado de capital e a modernização no re-
gime de concessão e PPPs. Não é uma agenda fácil.

Essa agenda será apresentada inicialmente ao novo presi-
dente da Câmara, Hugo Motta (PR-PB), que antecipou o início 
das sessões de terça e quarta-feira para 16h e quer a presen-
ça física dos parlamentares em plenário para debater as ma-
térias. Motta submeterá as pautas da Casa aos líderes de ban-
cada, porém, sem abrir mão de decidir quando serão votadas.

Tanto Motta quanto o presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), sinalizam que pretendem fortalecer Haddad. 
O ministro da Fazenda é muito criticado pela bancada do PT, 
por defender um ajuste fiscal que enfrenta resistências do pró-
prio presidente Lula, cuja menina dos olhos na agenda eco-
nômica é a reforma do Imposto de Renda, com a taxação dos 
muito ricos e a isenção do imposto para os que têm renda de 
até 5 salários mínimos.

TANTO MOTTA 
QUANTO 
ALCOLUMBRE 
SINALIZAM QUE 
PRETENDEM 
FORTALECER 
HADDAD. O 
MINISTRO 
DA FAZENDA 
É MUITO 
CRITICADO PELA 
BANCADA DO PT

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, disse que o governo 
está monitorando a oferta e a de-
manda de produtos agrícolas pa-
ra evitar aumentos expressivos nos 
preços dos alimentos. A afirma-
ção foi feita ontem, após a reunião 
com a bancada do PSD na Câma-
ra, que reuniu 22 parlamentares. 

Fávaro explicou que o Plano Sa-
fra é um dos principais instrumen-
tos para garantir estabilidade na 
produção e conter a inflação, dire-
cionando incentivos para culturas 
essenciais da cesta básica. 

“Falei com os parlamentares 
sobre as ações do Ministério da 
Agricultura com relação ao preço 
dos alimentos e sobre o trabalho 
que estamos fazendo de monito-
ramento e acompanhamento, in-
clusive, para um direcionamento 
melhor do Plano Safra para aque-
les produtos que possam afetar o 
preço da cesta básica”, ressaltou. 

Ele disse que o governo está 
atento à variação da oferta de pro-
dutos para redirecionar incentivos 

e evitar desabastecimento ou os-
cilações bruscas de preços. “Se ti-
vermos qualquer perspectiva de 
diminuição na produção, como 
batata, então que incentivemos 
de forma mais contundente pro-
dutores de batata. Precisamos ga-
rantir o abastecimento e impedir 

que a população sinta no super-
mercado o reflexo de problemas 
na produção agrícola.”

O ministro citou, também, a 
variação cambial como um dos 
vilões. “Nos últimos dias, o dólar 
chegou perto de R$ 5,80, o reflexo 
vai também acontecer no preço 

dos alimentos. A atenção tem de 
ser o monitoramento de qualquer 
produto da cesta básica e da mesa 
do brasileiro que possa ter a dimi-
nuição de oferta”, destacou. 

O titular da Agricultura tam-
bém mencionou a necessidade 
de ajustar a política de financia-
mento agrícola, sugerindo mu-
danças no Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp). “Estamos propondo, 
junto ao Ministério da Fazenda, 
que se dê um tratamento diferen-
ciado ao Pronamp, que são os mé-
dios produtores, tal qual já tem o 
Pronaf para pequenos produto-
res”, disse. “Com isso, ganhamos 
escala em produtos necessários. 
Mas não dá para ser para tudo, 
temos dificuldade de orçamento 
para equalizar a taxa de juros, mas 
estamos tratando isso.”

Outro ponto defendido pelo 
ministro foi a necessidade de 
um seguro rural mais abran-
gente. Fávaro explicou que mu-
danças climáticas têm trazido 
riscos cada vez maiores para a 
produção agrícola.

Atenção aos preços dos alimentos
 » VANILSON OLIVEIRA

Fávaro diz que preços tendem a baixar, inclusive, pelo recuo do dólar

Joédson Alves/Agência Brasil

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), marcou para 
o dia 27 deste mês uma 

audiência de conciliação sobre 
o pagamento de emendas par-
lamentares. O assunto se arras-
ta desde o ano passado, quando 
o magistrado suspendeu os re-
passes, em uma reação da Corte 
ao chamado orçamento secreto. 

Para o encontro, Dino convo-
cou os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). O debate será pre-
sencial, na sede do Supremo.

De acordo com o despacho 
do magistrado, a audiência é de 
contextualização e de concilia-
ção. Também devem participar 
do ato integrantes da Advocacia-
Geral da União (AGU), da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
e do PSol, partido responsável pe-
la ação que deu início à discussão 
sobre o caso. Dino impôs uma sé-
rie de medidas de transparência e 
rastreabilidade dos recursos des-
tinados às emendas.

Conforme enfatizou o magis-
trado, a Constituição não permite 
o emprego de recursos públicos 
de maneira obscura, sem que se-
ja possível rastrear para onde vão 
nem quem os indicou, assim co-
mo os projetos e as ações que se-
rão beneficiados com os valores. 

“Em face da cláusula pétrea da 
separação de Poderes, bem co-
mo do sistema presidencialista, 
ambos constantes da Constitui-
ção, o STF tem buscado a obser-
vância de tetos e limites, inclusi-
ve procedimentais, às emendas 
parlamentares. Com efeito, a in-
dependência de cada Poder não 
pode ultrapassar as fronteiras de-
marcadas pela Constituição, sob 
interpretação final do STF”, frisou, 
na convocação. “Em última aná-
lise, estão presidindo as decisões 
do STF os princípios republicano 
e democrático, já que Poder ilimi-
tado conduz a ditaduras, sejam 
as abertas ou as disfarçadas pe-
lo Constitucionalismo Abusivo.”

Na audiência de conciliação, 
Dino vai questionar como as nor-
mas, determinadas por ele, estão 
sendo adotadas.

Além disso, o ministro quer 
saber como vão ocorrer os re-
passes futuros, quais os projetos 
para implementação das verbas 
e as ferramentas de controle que 
estão sendo adotadas. 

Tanto o Legislativo quan-
to o Executivo terão de respon-
der aos questionamentos, já que 
os recursos das emendas são 

PODER

 » RENATO SOUZA
Fellipe Sampaio/STF

Reunião para avaliar 
execução de emendas 

repassados pelo governo. Porém, 
são os congressistas que indicam 
os locais, obras e projetos que se-
rão beneficiados.

Uma das dúvidas é se a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) ado-
tou medidas para fiscalizar o anda-
mento de obras que estão sendo 
executadas com recursos de emen-
das e se foram realizadas audito-
rias nos valores já repassados, co-
mo Dino determinou em decisões 
anteriores. Aos poucos, em meio a 
embates com o Congresso, o ma-
gistrado foi liberando o pagamen-
to de emendas, de acordo com o 
tipo de repasse das verbas. Porém 
ainda bloqueia parte do montante, 
aguardando que as determinações 
feitas pela Corte sejam implemen-
tadas integralmente.

Embate

A reunião foi marcada por Di-
no após críticas dos novos chefes 

do Congresso. No discurso de pos-
se como presidente do Senado, na 
segunda-feira, Alcolumbre citou 
especificamente o impasse sobre 
pagamento de emendas. “A recen-
te controvérsia sobre as emendas 
parlamentares ao Orçamento ilus-
tra a necessidade de respeito mú-
tuo e diálogo comum. As decisões 
do Supremo devem, sim, ser res-
peitadas, mas é igualmente indis-
pensável garantir que este Parla-
mento não seja cerceado em sua 
função primordial de legislar, de 
representar os interesses do povo 
brasileiro. Inclusive, levando re-
cursos e investimentos a todas as 
regiões do Brasil”, enfatizou.

Alcolumbre ressaltou que 
membros dos Três Poderes es-
tavam presentes no Congresso 
e falou em “responsabilidade”. 
“Que a presença hoje aqui, de 
representantes dos Três Pode-
res, seja mais do que um gesto 
formal. Seja um símbolo vivo de 

que podemos construir, sim, jun-
tos, e devemos agir com respon-
sabilidade e compromisso de na-
ção”, completou.

Em entrevista à CNN Brasil, 
Hugo Motta criticou a decisão 
de Dino, mas concordou que al-
gumas mudanças precisam ser 
feitas. “Acho que o Brasil intei-
ro acompanhou a decisão do 
ministro Flávio Dino, inclusi-
ve abrindo inquérito na Polícia 
Federal. Trouxe muita turbulên-
cia política, tanto entre líderes 
da Câmara como também do 
Senado”, lembrou. “Sempre de-
fendemos que uma mediação 
seria necessária, pois da mes-
ma forma que o Congresso não 
abre mão de sua prerrogativas 
de participar da indicação de re-
cursos junto ao Orçamento, en-
tendemos que algumas mudan-
ças precisam ser feitas no âmbi-
to da transparência e da rastrea-
bilidade”, acrescentou. 

Ministro Flávio Dino, do Supremo, convoca audiência de conciliação para analisar 
o cumprimento das decisões que cobram transparência no repasse dos recursos

Com efeito, a 
independência de 
cada Poder não 
pode ultrapassar as 
fronteiras demarcadas 
pela Constituição,  
sob interpretação  
final do STF”

Flávio Dino, 

ministro do Supremo

O ministro Flávio Dino, do STF, autorizou, ontem, o repasse 
de emendas parlamentares para nove entidades. A decisão 
ocorre após uma análise sobre a transparência das informações 
divulgadas por essas organizações — cobradas pelo magistrado 
em 3 de janeiro, caso contrário, ficariam impedidas de acessar 
novos recursos. Foram beneficiadas com a decisão: Instituto 
do Câncer de Londrina; Fundação Faculdade de Medicina; 
Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos 
(Finatec); Instituto de Incubação e Aceleração (IA); Instituto 
Práxis de Educação, Cultura e Assistência Social; Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia de Santos; Avante Brasil, Eventos, 
Capacitação, Projetos Científicos e de Inovação Tecnológica; 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Federal 
de Pernambuco; e Instituto BR Arte.

 » Dino libera repasses a nove ONGs
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E a federação 
naufragou

Foi só Arthur Lira sair da Presidência da Câmara 
para a bancada do Republicanos atirar o projeto 
de federação com o PP e com o União Brasil pela 
janela. Na reunião de ontem, apenas o presidente do 
partido, Marcos Pereira, foi favorável à unidade das 
três legendas. No PP de Lira, 80% da bancada também 
não deseja essa união. Apenas a turma do União Brasil 
ainda tem algum empenho no projeto, ainda assim não 
há uma unanimidade. É que ninguém deseja sair do 
comando nos estados para dar a vez à maior bancada.

»      »     »     »     »     

Exemplo prático/ Em São Paulo, por exemplo, 
o Republicanos, partido do governador Tarcísio de 
Freitas, dependeria do União Brasil, que tem mais 
deputados. E a turma de Tarcísio não quer ficar 
dependendo da legenda que, a preços de hoje, se 
divide entre lançar uma candidatura de Ronaldo 
Caiado ao Planalto e apoiar Lula.

CURTIDAS

Haddad que se prepare/ O presidente da 
Câmara, Hugo Motta, dá todas as indicações 
de que, sem a anuência dos líderes, nada vai 
a votos na Casa. E, para completar, avisou, 
em entrevista à CNN, que é preciso corrigir 
rumos na economia, a cargo do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. E sem aumento 
da carga tributária.

Insatisfação/ O deputado Domingos Neto 
(PSD-CE) disse que não acredita na saída de 
Carlos Fávaro do Mapa. “Independentemente 
da questão partidária, ele é respeitado no 
setor defendendo o Lula. Não se troca seis por 
meia dúzia tão facilmente. E ele se segura pela 
relação e pelo resultado que ele tem”, afirmou.

Tratamento de honra/ O líder do PSD na 
Câmara dos Deputados, Antônio Brito (foto, 
PSD-BA), foi buscar o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, na entrada da Casa para 
acompanhá-lo até a sala da liderança da 
legenda na Câmara.

Definição/ Na reunião de líderes, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), determinou que cada um 
cobre pontualidade dos integrantes das respectivas 
bancadas nas sessões da Casa. As sessões devem 
sempre começar às 16h, sem atrasos.

Outra visão/ Com a guerra de bonés na ordem 
do dia, os deputados lembram que isso tem 
um lado positivo: se alguém quiser partir para 
as vias de fato, bater no outro com um boné 
causará menos estragos do que se for com um 
pedaço ou com o cabo de uma placa ou cartaz.

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, dis-
se ontem que as me-
didas aprovadas pelo 

Congresso Nacional, no final 
do ano passado, dentro do pa-
cote fiscal, representaram uma 
contenção de R$ 30 bilhões, 
sendo R$ 15 bilhões que de-
vem ser somados ao Orçamen-
to de 2025, além de outros R$ 
15 bilhões que eventualmen-
te seriam substituídos por ou-
tras “pressões”, de acordo com 
o próprio chefe da pasta.

O valor é equivalente ao 
previsto no anúncio do pacote 
pela equipe econômica, ainda 
em novembro de 2024, quan-
do o governo informou que as 
medidas trariam uma conten-
ção de R$ 30 bilhões, em 2025, 
e R$ 40 bilhões, em 2026. No 
entanto, o número foi rebati-
do por economistas e outras 
agências do mercado finan-
ceiro, que previam uma con-
tenção menor.

“Houve uma acomodação da 
ordem de R$ 30 bilhões nas me-
didas tomadas no ano passado, 
conforme nós vínhamos defen-
dendo. Isso foi constatado, in-
clusive, por técnicos do relator 
do Orçamento, que essa acomo-
dação se tornou possível graças 
ao apoio do Congresso Nacio-
nal”, disse Haddad, após reu-
nião com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Haddad acrescentou que a 
equipe econômica já está em 
contato com a equipe técni-
ca do relator do Orçamento de 
2025, senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA), para tratar do rema-
nejamento de recursos previs-
tos na peça orçamentária, que 
ainda aguarda pela votação no 
Congresso Nacional.

Fundos de investimento

A reunião de Haddad com Lu-
la serviu para tratar sobre o veto 
sobre os Fundos de Investimento 
Imobiliário (FII) e os Fundos de 
Investimento em Cadeias Agroin-
dustriais (Fiagro) na lei da reforma 
tributária. Lula sancionou no dia 
16 de janeiro a lei que regulamen-
ta a reforma, com veto no trecho 
que previa a isenção do novo Im-
posto sobre o Valor Agregado (IVA) 
para esses fundos. De acordo com 
Haddad, que conversou mais tar-
de com jornalistas, o texto apre-
senta “controvérsias jurídicas”.

“Eu vou discutir com o presi-
dente (da Câmara) Hugo Motta 
primeiro, vou expor a ele o pro-
blema, os detalhes técnicos do 
problema e, segundo, nós va-
mos poder encaminhar da ma-
neira como ele achar mais conve-
niente”, ressaltou. Haddad ainda 
revelou que já teria adiantado a 
conversa com o deputado Arnal-
do Jardim (Cidadania-SP), presi-
dente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA).

Na conversa com jornalistas, 
Haddad comentou, ainda, que 
acredita que a inflação vai arre-
fecer. Ele avalia que o comporta-
mento do câmbio deve influen-
ciar a inflação dos alimentos, que 
acumula alta nos últimos meses, 
de acordo com os principais ín-
dices do país. “O dólar estava a 
R$ 6,10 e agora já está a R$ 5,80. 
Então, isso já ajuda muito. Então, 
trazendo com a ação do Banco 
Central, a ação do Ministério da 
Fazenda, essas variáveis macroe-
conômicas se acomodam em ou-
tro patamar e isso, certamente, 
vai favorecer”, disse o ministro.

Além da queda do dólar, Had-
dad acredita que as expectativas 
de uma safra maior podem con-
tribuir positivamente para a queda 
dos preços dos alimentos em 2025. 

Pacote economiza R$ 30 bilhões

Segundo o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, os ajustes fiscais anunciados no fim de 2024 
permitiram a contenção bilionária. Com isso, será possível fazer mudanças nas previsões de gastos para este ano

 » RAPHAEL PATI

Raphael Pati/CB/D.A Press

CONTAS PÚBLICAS /

Houve uma 
acomodação  
da ordem de  
R$ 30 bilhões 
nas medidas 
tomadas no ano 
passado, conforme 
nós vínhamos 
defendendo. Isso 
foi constatado, 
inclusive, por 
técnicos do relator 
do Orçamento”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral indicou, na ata da reunião 
realizada na semana passada, 
que deve elevar novamente a 
taxa básica de juros, a Selic, em 
um ponto percentual na próxi-
ma decisão, marcada para mar-
ço. Com isso, a taxa deve alcan-
çar 14,25% ao ano. 

O mercado aguardava, no 
entanto, sinalizações relacio-
nadas à política monetária pa-
ra os meses seguintes, já que 
as elevações das duas primei-
ras reuniões do ano já estavam 
previstas ainda na gestão do 

ex-presidente do BC, Roberto 
Campos Neto. A reunião da se-
mana passada foi a primeira 
sob o comando de Gabriel Ga-
lípolo, indicado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, co-
nhecido defensor da redução 
dos juros. A ata não traz pistas 
sobre decisões futuras.   

“O Comitê avaliou que os de-
terminantes de prazo mais cur-
to, como a taxa de câmbio e a 
inflação corrente, e os determi-
nantes de médio prazo, como o 
hiato do produto e as expectati-
vas de inflação, seguem exigin-
do uma política monetária mais 
contracionista”, descreve o do-
cumento do Copom.

O ambiente externo também 
segue desafiador, especialmen-
te diante da política monetária 
nos Estados Unidos. “O Comi-
tê acompanhou com atenção os 
movimentos do câmbio, que tem 
reagido, notadamente, às notí-
cias fiscais domésticas, às notí-
cias da política econômica nor-
te-americana e ao diferencial de 
juros”, destaca a ata.

A inflação permanece acima 
da meta estipulada pelo gover-
no, com projeções de alta para 
2025 e 2026, atingindo 5,5% e 
4,2%, respectivamente. A eleva-
ção dos preço dos alimentos e 
combustíveis tem sido um dos 
principais fatores de pressão. 

“A alta da gasolina, por exem-
plo, pode continuar puxando a 
inflação e elevando o custo lo-
gístico dos alimentos”, comen-
ta Carlos Braga Monteiro, CEO 
do Grupo Studio.

O aumento dos juros tem im-
pacto direto na economia real, 
encarecendo o crédito e reduzin-
do a atividade econômica. Com 
a Selic elevada, os financiamen-
tos ficam mais caros, o que pode 
esfriar o consumo e impactar se-
tores como o imobiliário e o au-
tomotivo. Por outro lado, a taxa 
alta torna os investimentos em 
renda fixa mais atraentes, o que 
pode contribuir para a entrada 
da moeda estrangeira no país.

Copom indica que Selic irá a 14,25%
 » FERNANDA STRICKLAND

Salva a gente aí

Parte do União Brasil não desistiu da federação 
com o Progressistas porque considera que o fato 
de o presidente do PP, senador Ciro Nogueira, ser 
piauiense pode dar uma ajudinha junto ao ministro 
Kassio Nunes Marques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em relação ao processo envolvendo o 
Rei do Lixo. O PP não quer saber dessa história.

Lua de mel curta

O período de afagos entre os partidos e os Poderes 
tem data para acabar. As cobranças do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) sobre as emendas Pix 
foram vistas como uma cutucada direta do Congresso. 
Davi Alcolumbre, presidente do Senado, não gostou. 
O TCU é uma instituição auxiliar do Parlamento.

Briga grande

Apesar das falas do líder do 
PL na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), 
sobre brigar pelo “que é de 
direito do PL pelo quesito de 
proporcionalidade”, o acordo 
feito em 2023 sobre rodízio 
na Presidência da Comissão 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) da Casa deixa 
a entender que a legenda 
não comandará o colegiado 
de novo. O PT presidiu em 
2023, o PL ano passado e, 
agora, a briga é do MDB e do 
União Brasil pela comissão. A 
tendência é de que só tenha 
um desfecho em março.

Os primeiros acordes

Passadas as primeiras conversas e entrevistas dos 
novos atores desta temporada pré-eleitoral, o governo já 
percebeu que não terá vida fácil no Parlamento se não 
ajustar os seus movimentos à realidade da correlação 
de forças políticas. Isso significa mudar a articulação 
política do Planalto. E tem que ser logo. Se deixar para 
depois do carnaval, o mau humor só vai aumentar.

Vai cair

A Câmara tende a derrubar a resolução do Conanda 
que permite que jovens menores de idade violentadas 
abortem sem a permissão dos pais. A deputada Simone 
Marquetto (MDB-SP) afirmou à coluna que há consenso 
para a derrubada da resolução e que deverá entrar 
como pauta de urgência hoje na Casa. “Do PT ao PL, 
todos concordam em derrubar a resolução”, disse.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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JUSTIÇA

TRE-RJ absolve 
governador de 
abuso de poder
Por 5 x 2, Cláudio Castro e seu vice, Thiago Pampolha, foram 
considerados inocentes das acusações do Ministério Público 
Eleitoral de gastos ilícitos na campanha à reeleição, em 2022

O 
governador Cláudio Cas-
tro (PL) e seu vice, Thia-
go Pampolha (MDB), fo-
ram absolvidos por 5 x 2 

pelo Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) no 
processo que apurou suspeitas 
de gastos ilícitos, na campanha 
à reeleição em 2022. O desem-
bargador Rafael Estrela, relator 
da ação que pedia a cassação da 
chapa, votou pela absolvição dos 
dois, no julgamento de ontem. 
Ele foi acompanhado na íntegra 
pelas desembargadoras Daniela 
Bandeira, Tathiana de Carvalho, 
Kátia Junqueira e pelo desembar-
gador Henrique Carlos de Andra-
de Figueira, presidente da Corte.

Segundo desembargador a vo-
tar, Peterson Barroso Simão diver-
giu do relator e se posicionou pe-
la condenação de Castro e Pam-
polha à inelegibilidade por oi-
to anos. Ele foi seguido pelo de-
sembargador Ricardo Perlingeiro.

A ação, movida pelo Ministé-
rio Público Eleitoral do Rio de Ja-
neiro, acusa Castro e Pampolha 
de não comprovarem a destina-
ção de R$ 10 milhões recebidos de 
fundos públicos, além de outros 
gastos na campanha ao governo 
fluminense, no pleito de 2022. O 
MPE-RJ defendeu a cassação dos 
diplomas e a inelegibilidade de 
ambos por oito anos.

Porém, para o desembarga-
dor Rafael Estrela “não há prova 
de corrupção eleitoral, tampouco 
provas de que houve intenção de-
liberada dos candidatos em des-
viar dinheiro de campanha”. No 
voto, ele frisou, ainda, que “as des-
pesas foram escrituradas. Se o ser-
viço foi mal prestado ou inexisten-
te, não há provas a respeito disso”. 

Ainda de acordo com o desembar-
gador, o Ministério Público Eleito-
ral “transferiu o ônus da prova da 
acusação à defesa” e buscou “cha-
mar a atenção do juízo” com nú-
meros de supostas movimenta-
ções financeiras.

Na divergência, o desembar-
gador Peterson Simão frisou que 
“não há como tapar o sol e a ver-
dade com a peneira nem colocar 
uma venda nos olhos ao julgar”. 
Segundo ele, “todas as teses das 
defesas não encontram o mínimo 
de respaldo diante dos documen-
tos apresentados. Notas fiscais ir-
regulares e omissas, endereços ine-
xistentes, contabilidade irreal, em-
presas fictícias, contratos aditados 
sistematicamente com altos valo-
res sem fundamentação entre fa-
miliares, o que não coaduna com o 
espírito público de respeitabilida-
de que o candidato deve ter com a 
Justiça Eleitoral e os eleitores”.

Para Peterson, Castro e Pam-
polha foram beneficiados eleito-
ralmente em 2022. “Nota-se que o 
princípio da transparência não in-
tegra as declarações prestadas pe-
los representados. A consequência 
de tais atos levou ao desequilíbrio 
da corrida eleitoral, em 2022, com 
enorme vantagem financeira ilegal 
a Cláudio Castro e Pampolha com 
prejuízos irreversíveis aos demais 
concorrentes”, salientou.

A procuradora Neide Cardoso 
assegurou que recorrerá ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) contra 
a decisão do TRE-RJ. “Os votos da 
divergência falam por si só e o que 
nós estamos aqui discutindo e que 
vai ser o objeto do recurso é essa 
valoração da prova documental”.

A defesa de Castro e de Pampo-
lha disse que a regularidade das 
contas de campanha foi confirma-
da. (Com Agência Estado)

Pampolha e Castro não teriam comprovado a destinação de R$ 10 milhões recebidos de fundos públicos

Rafael Campos/Governo do RJ

 » FABIO GRECCHI

O ex-presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), ex-
deputado federal e ex-prefeito 
de Montes Claros (MG) Humber-
to Souto morreu, ontem, aos 90 
anos, em Brasília. Ele estava in-
ternado no Hospital Sírio-Liba-
nês, para onde foi transferido em 
10 de janeiro, depois sofrer um 
acidente vascular cerebral (AVC) 
em dezembro do ano passado.

Souto foi hospitalizado, ini-
cialmente, na Santa Casa de 
Montes Claros, onde permane-
ceu por quase 20 dias antes da 
transferência para a capital fede-
ral. O AVC ocorreu a nove dias do 
fim do segundo mandato à fren-
te da prefeitura da maior cidade 
do Norte de Minas. Ele deixa mu-
lher, quatro filhos e netos.

Com mais de seis décadas 
de vida pública, Souto exerceu 
sete mandatos como deputado 
federal e ocupou os cargos de 
ministro e presidente do TCU. 
Além disso, foi vereador e de-
putado estadual.

O governador Romeu Zema 
(Novo) definiu Souto como “ob-
jetivo, transparente, ético e com-
petente. Foi um exemplo de co-
mo a política pode caminhar jun-
to com a honestidade e a eficiên-
cia”. Já o vice-governador, Profes-
sor Mateus, homenageou o ex-
deputado na passagem de co-
mando do Corpo de Bombeiros 
Militar, em Belo Horizonte.

Na Câmara dos Deputados, 
Paulo Guedes (PT-MG) pediu 
um minuto de silêncio para 

Souto, “político que honrou tan-
to o estado de Minas Gerais”, 
disse. Por sua vez, O presiden-
te da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, deputado Tadeu 
Martins Leite, afirmou que Sou-
to “deixa uma história de dedi-
cação à vida pública”.

O prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, ressaltou 
que Souto deixou “um legado in-
comensurável para o Brasil, pa-
ra Minas Gerais, para o Norte 
de Minas, e, especialmente, pa-
ra Montes Claros”. O município 
está em luto oficial por três dias.

O corpo de Souto será vela-
do hoje na sede do TCU, a par-
tir das 14h. O sepultamento está 
previsto para ser realizado tam-
bém em Brasília.

Humberto Souto, 
ex-presidente do TCU

OBITUÁRIO

Souto sofreu um AVC dias antes de 
deixar a Prefeitura de Montes Claros

 Arquivo Pessoal 
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A eleição de dAvi Alcolumbre e Hugo mottA deixou muitA gente AindA mAis pessimistA com o  
futuro do legislAtivo, que vem se encolHendo Há Algum tempo. erA mAis Aguerrido Antes do Ai-5

AlexAndre gArciA

Nos discursos de vitoriosos, os 
novos presidentes do Senado e da 
Câmara revelaram princípios. Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP) 
disse que vai continuar a defen-
der “a condição de um parlamen-
tar poder viabilizar recursos para 
levar aos seus municípios”. Deixou 
claro que continuará sendo um 
paladino de emendas orçamen-
tárias, embora concorde em de-
bater anistia para os do 8 de Janei-
ro. Hugo Motta (Republicanos-PB) 
ergueu a Constituição, imitando o 
Doutor Ulysses Guimarães, e falou 
em “Câmara forte com garantia de 
nossas prerrogativas e defesa da 

imunidade parlamentar”. Isso sig-
nifica a volta do artigo 53 da Cons-
tituição: deputados e senadores 
são invioláveis, civil e penalmen-
te, por quaisquer de suas opiniões, 
palavras e votos. Para deixar qual-
quer um entusiasmado, não tives-
se ele votado pela prisão do ex-de-
putado Daniel Silveira, por mani-
festação de opiniões.

A eleição dos dois deixou muita 
gente ainda mais pessimista com 
o futuro do Legislativo, que vem se 
encolhendo há algum tempo. Era 
mais aguerrido antes do AI-5. Pau-
listas não entendem como o se-
nador Astronauta Marcos Pontes 

(PL-SP) teve quase 11 milhões de 
votos diretos e agora só quatro, 
enquanto Alcolumbre foi reeleito 
com menos de 200 mil votos. Não 
se conformam que, com todo seu 
poder econômico e eleitoral, os 
presidentes do Legislativo fede-
ral sejam do Amapá e da Paraíba.

Para entender, teriam que se-
parar a eleição, digamos, primária, 
das secundárias, em que votam 
seus representantes, na Câmara 
e no Senado. Nessas, prepondera 
a articulação pessoal e partidária, 
por cargos nas mesas diretoras e 
nas comissões. Os dois são jovens 
— Alcolumbre 47 anos e Motta 36.

Alcolumbre é senador reelei-
to e chegou à Câmara Federal em 
2003. Já foi o senador mais jovem, 
assim como Motta foi o deputado 

mais jovem, com 21 anos. Motta 
está no seu 15º ano na Câmara — 
equivale a um doutorado.

Apoio de Bolsonaro

Outro estranhamento foi o 
apoio de Bolsonaro a ambos. 
Quando a oposição concentrou 
forças em Rogério Marinho (PL
-RN) para presidente do Senado, 
e ele perdeu para Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), a oposição ficou 
sem outro poder na Casa além do 
microfone. Agora, o ex-líder do 
governo Bolsonaro é o substituto 
do presidente do Senado — o vi-
ce-presidente é Eduardo Gomes 
(PL-TO). Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) ficou com a Comis-
são de Direitos Humanos, Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) com a de Se-
gurança Pública, Marcos Rogé-
rio (PL-RO) — que brilhou na CPI 
do Circo — com Infraestrutura. A 
importante Comissão de Consti-
tuição de Justiça, por onde tudo 
tem que passar, ficou com o se-
nador Otto Alencar (BA), do PSD 
de Gilberto Kassab, que é secre-
tário do governador paulista Tar-
císio de Freitas.

O PL, assim, ficou com as vice
-presidências das duas casas. Na 
Câmara, com Altineu Côrtes, do 
Rio de Janeiro. Para o PT, sobrou 
a 2ª Vice-Presidência no Senado 
(Humberto Costa) e a 1ª Secreta-
ria na Câmara (Carlos Veras), am-
bos de Pernambuco. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva não deve 
ter gostado desse resultado.

O poder no Congresso ficou 
ainda mais distante do Palácio 
do Planalto. Talvez nem adian-
te trocar ministros para agradar 
partidos. Como disse Gilberto 
Kassab, o PT perde protagonis-
mo, vale dizer, Lula perde mais 
seu minguado poder, ainda que 
distribua cargos e libere emen-
das. É um círculo vicioso onde 
entram inflação, juros, preços 
altos, deficit e falas que teimam 
em não se atualizar com a reali-
dade. E ainda tem Donald Trump 
e Elon Musk.

Esta nova administração na 
Câmara e no Senado é a dos anos 
que preparam a sucessão presi-
dencial. O governo Lula diz que 
são “anos de colheita”. Mas foi se-
meado o quê?

Dois anos

SOCIEDADE /

STJ rejeita tese de 
“racismo reverso”

Por unanimidade, 6ª turma da Corte rechaça alegação de que empresário italiano sofreu 
injúria racial ao ser chamado de “escravista cabeça branca europeia” por um homem que para ele trabalhou

A 
6ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) re-
chaçou, ontem, por una-
nimidade, a tese de “ra-

cismo reverso” sustentada em 
uma ação que pedia a punição 
a um homem de pele negra por 
ter ofendido outro em função de 
ser branco e de origem europeia. 
A Corte concedeu habeas corpus 
para anular todos os atos do pro-
cesso por injúria racial.

O episódio ocorreu na cida-
de alagoana de Coruripe. Em ju-
lho de 2023, o Ministério Públi-
co de Alagoas (MP-AL) apresen-
tou denúncia com base na quei-
xa de um cidadão italiano, que, 
devido à sua raça, alegou ter si-
do ofendido em sua “dignidade, 
decoro e reputação”. O estrangei-
ro foi chamado de “escravista ca-
beça branca europeia” em troca 
de diálogo por meio de um apli-
cativo de mensagens.

Sem aplicação

Ao questionar a denúncia do 
MP-AL, a defesa do acusado — 
feita pelo Instituto do Negro de 
Alagoas — argumentou que não 
existe o chamado “racismo rever-
so” e, por causa disso, o crime de 
injúria racial não serial aplicável 
ao caso. Os advogados frisaram 
que a aplicação da Lei 7.716/89, 
que tipifica o racismo, é inade-
quada nesse contexto.

Os dois homens se desenten-
deram porque o negro teria tra-
balhado para o italiano sem rece-
ber — que ainda teria oferecido 
parte de um terreno e não hon-
rado a promessa.

Os integrantes da 6ª Turma 
do STJ acompanharam o relató-
rio de Og Fernandes. O ministro 
argumentou que, em casos co-
mo esse, o delito a ser apurado 
é a modalidade simples do cri-
me de injúria.

No voto, Fernandes ressalta 
que “é inviável a interpretação da 
existência do crime de injúria ra-
cial cometido contra a pessoa cuja 
pele seja de cor branca, quan-
do tal característica for o cerne 
da ofensa”. O ministro salienta, 
ainda, que “vale esclarecer que 
a conclusão exposta não resulta 
na impossibilidade de uma pes-
soa branca ser ofendida por uma 
pessoa negra. A honra de todas as 
pessoas é protegida pela lei, inclu-
sive pela injúria simples. Contudo, 

 » FABIO GRECCHI
Roberto Jayme/Ascom/TSE

especificamente em face da injú-
ria racial, caracterizada pelo ele-
mento de discriminação em exa-
me, não se configura no caso em 
apreço, sem prejuízo do exame 
de eventual ofensa à honra, des-
de que sob adequada tipificação”.

O crime de injúria racial se 
configura quando alguém ofen-
de outra pessoa “em razão de ra-
ça, cor, etnia ou procedência na-
cional”. A pena é de 2 a 5 anos de 
prisão. No caso julgado pelo STJ, 
a Defensoria Pública da União 
(DPU) salientou que o objetivo 

da Lei de Racismo serve para 
proteger grupos sociais histori-
camente discriminados por sua 
própria existência. Por conta dis-
so, a legislação não abrange pes-
soas que integram a grupos his-
toricamente privilegiados — daí 
porque a tese do racismo reverso 
não ter respaldo na lei.

Por sua vez, a injúria sim-
ples (sem o componente racial) 
é quando a dignidade ou deco-
ro de alguém é atingido por uma 
ofensa — pena é de um a seis 
meses de prisão.

A honra de todas as pessoas é protegida pela 
lei, inclusive pela injúria simples. Contudo, 
especificamente em face da injúria racial, 
caracterizada pelo elemento de discriminação 
em exame, não se configura no caso em apreço, 
sem prejuízo do exame de eventual ofensa à 
honra, desde que sob adequada tipificação”

Trecho da decisão do ministro Og Fernandes, ao considerar 
que não houve injúria por causa da cor da pele

A secional do Rio de Janeiro da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RJ) questionou, no Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), a 
atividade do juiz federal Marce-
lo Bretas, a quem atribui o papel 
de coach. O magistrado se nota-
bilizou por estar à frente do braço 
fluminense da Operação Lava-Ja-
to, quando mandou para a cadeia 
o ex-governador Sérgio Cabral, 
condenado a mais de 400 anos 
de prisão por crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro.

Segundo a OAB, Bretas “ex-
plora sua condição de membro 
do Poder Judiciário” como uma 
estratégia para fomentar a ven-
da de seus serviços de coaching 
nas redes sociais. Bretas, porém, 
rechaça a tese de que atua de 
forma diversa à da magistratura.

“O curso em questão é de ca-
ráter acadêmico, tendo sido me-
ticulosamente desenvolvido con-
forme os parâmetros exigidos 
pelo MEC. (O curso) segue in-
tegralmente os Planos Pedagó-
gicos de Curso aprovados pela 

Faculdade Anhanguera. Trata-se 
de um curso de extensão univer-
sitária”, afirma Bretas.

A OAB argumenta que a con-
duta de Bretas é “manifestamen-
te incompatível com os deveres 
inerentes à magistratura” e con-
figura “flagrante utilização inde-
vida da função jurisdicional para 
fins eminentemente comerciais e 
lucrativos”. A Ordem pede a sus-
pensão das redes sociais de Bre-
tas, a abertura de um processo 
administrativo disciplinar e a im-
posição de um novo afastamento 
ao juiz — que é alvo de uma me-
dida semelhante em investiga-
ção sobre suposto favorecimen-
to ao ex-governador Wilson Wit-
zel, nas eleições 2018, que tam-
bém era magistrado.

Segundo a OAB, enquanto 
afastado de suas funções pelo 
CNJ, Bretas deveria “ter redo-
brado cuidado no cumprimen-
to dos seus deveres, até mesmo 
como forma de demonstrar ple-
na disposição em retornar à prá-
tica da jurisdição”.

OAB vai ao CNJ contra juiz

A 6ª Vara Federal Cível do 
Distrito Federal concedeu 
pensão vitalícia à viúva do 
jornalista Vladimir Herzog, 
morto depois de torturado 
em uma unidade do DOI-Co-
di, na sede do Comando Mili-
tar do Sudeste, em São Paulo, 
em outubro de 1975. Clarice 
Herzog fez da morte do ma-
rido uma bandeira contra a 
ditadura militar e de denún-
cia às violências cometidas 
pelos agentes de Estado aos 
opositores do regime.

A pensão foi concedida em 
caráter de urgência, devido à 
saúde de Clarice, que sofre do 
Mal de Alzheimer. Nota do Ins-
tituto Vladimir Herzog salienta, 
porém, que “há um longo cami-
nho até a decisão de mérito na 
ação do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região, mas a con-
cessão da medida liminar é um 
importante marco que garante 
o imediato pagamento da pres-
tação mensal devida à viúva”.

Ainda durante a ditadura, 
Clarice foi à Justiça contra o 
Estado. Em 1978, o juiz Már-
cio José de Moraes condenou 
a União pela morte de Vlado 
— como era conhecido pelos 
amigos e parentes —, deter-
minando que o poder público 
indenizasse a família e investi-
gasse os autores do assassina-
to. A sentença foi confirmada 
em segunda instância, mas o 
Estado brasileiro jamais cum-
priu a decisão da Justiça.

Vladimir foi convocado, em 
24 de outubro de 1975, por 
agentes do II Exército a pres-
tar depoimento sobre as liga-
ções que tinha com o Partido 
Comunista Brasileiro — então 
ilegal. Então diretor de jorna-
lismo da TV Cultura, ele en-
trara no radar da ditadura por 
conta das campanhas que os 
deputados Wadih Helu e José 
Maria Marin, ambos da Arena 
— partido que dava sustenta-
ção ao regime —, faziam con-
tra sua gestão na emissora, em 
discursos na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp).

No dia seguinte, Vladimir 
foi espontaneamente ao DOI-
Codi e dali não saiu vivo. Os 
também jornalistas Geor-
ge Duque Estrada e Rodolfo 
Konder afirmam ter escutado 
quando um dos torturadores 
ordenou a outro que trouxes-
se uma máquina de choques 
elétricos para que fosse usada 
em Vlado — que negava ter li-
gações com o PCB.

Ele não resistiu às agres-
sões e os torturadores mon-
taram uma cena para tentar 
emplacar a versão de que Vla-
dimir cometera suicídio por 
enforcamento, dentro de uma 
das celas. (FG)

MEMÓRIA

Viúva de 
Vlado Herzog 
obtém pensão 
vitalícia



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 5 de fevereiro de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,772
(- 0,75%)

29/janeiro 5,866

30/janeiro                                   5,852

31/janeiro                                  5,837

3/fevereiro 5,816

Bolsas
Na terça-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

30/1  31/1             3/2 4/2

126.912 125.147

0,3%
Nova York

Euro

R$ 5,993

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

FUNCIONALISMO /

Governo deve lançar 
novo concurso unificado

Ao fazer o balanço do resultado do certame realizado no ano passado, a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, informou que anúncio será feito em breve. Em 2024, o DF foi a unidade da federação com melhor desempenho

M
esmo sem a aprovação 
do Orçamento de 2025, 
o governo deve anun-
ciar em breve a realiza-

ção de um novo Concurso Públi-
co Nacional Unificado (CNPU). O 
Ministério da Gestão e Inovação 
(MGI) já havia mencionado a in-
tenção de realizar um novo cer-
tame neste ano, mas o alto cus-
to de realização das provas e do 
provimento dos cargos (é preciso 
ter orçamento para pagar os no-
vos funcionários) são problemas 
que precisam ser pacificados an-
tes do anúncio do novo “Enem 
dos Concursos”.

A realização da seletiva no ano 
passado custou mais de R$ 130 
milhões aos cofres públicos. Tan-
to o chamamento dos aprovados 
quanto a abertura de novos con-
cursos dependerão da aprovação 
da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
deste ano, que atrasou e ainda 
precisa ser votado pelo Congres-
so. Os aprovados no CNPU de 
2024 vão preencher 6.640 vagas 
em 21 órgãos federais. Ao todo, 
quase um milhão de candidatos 
fizeram as provas.

O certame terá uma fila de 
espera de mais de 16 mil candi-
datos. “Anunciaremos um novo 
concurso. Ainda não será ho-
je, mas sim, ao que tudo indica, 
em breve teremos o anúncio de 
um novo CPNU”, disse Esther 
Dweck, ministra da Gestão e da 
Inovação.

Para este ano, o governo pre-
viu R$ 5 bilhões para concursos 
públicos. O valor inclui o pro-
vimento de vagas para os can-
didatos que já foram aprova-
dos em concursos anteriores 
e a realização de novos certa-
mes. Esse valor mudou quando 
a equipe econômica apresentou 
o pacote de corte de gastos, no 
segundo semestre. O Executivo 
cortou R$ 1 bilhão desse total. 
Segundo Dweck, no entanto, há 
tratativas internas para aprovei-
tar os R$ 4 bilhões restantes da 
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 Segundo Esther Dweck, serão ofertadas vagas, especialmente, nas carreiras Segurança Pública e de Desenvolvimento Socioeconômico

 Adalberto Marques - MGI

forma mais eficiente possível.
A ministra evitou cravar quais 

serão as carreiras que farão par-
te do novo CNPU, mas disse que 
o MGI deseja preencher vagas li-
gadas aos ministérios da Justiça 
e da Defesa; às carreiras de segu-
rança e à carreira de Desenvol-
vimento Socioeconômico, pro-
vavelmente ligado ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome.

Já no caso do concurso da Po-
lícia Federal, anunciado pelo mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski no último dia 29, a porta-
ria de autorização deve sair até a 
próxima semana, segundo a mi-
nistra. A previsão, segundo o che-
fe da pasta, é de que sejam dispo-
nibilizadas 2.000 vagas, distribuí-
das por todo o Brasil.

O modelo do CNU feito em 

2024 era inédito até então. Os 
candidatos puderam concorrer 
a diversas vagas de uma só vez, 
desde que os cargos estivessem 
na mesma área de atuação. A 
maior parte dos candidatos, se-
gundo o MGI, se inscreveu pa-
ra apenas três opções, mas era 
possível incluir mais vagas. Um 
candidato, segundo a ministra 
Esther Dweck, conseguiu passar 
na 28ª opção selecionada.

“Quem não tiver nota sufi-
ciente para passar em sua pri-
meira opção de cargo, por exem-
plo, poderá atingir a nota míni-
ma para entrar no seu segundo 
cargo prioritário, mas pode se-
guir no banco de candidatos pa-
ra a primeira opção e tem chance 
de ser chamado posteriormente”, 
explicou Dweck.

O Distrito Federal foi a Unidade 

da Federação com o melhor resul-
tado em todo o país, com 20,12% 
do total dos aprovados. Isso sig-
nifica dizer que um a cada cinco 
aprovados fez a prova na capital 
federal. “Chamou a atenção o fa-
to de que, entre 25% dos aprova-
dos do Centro-Oeste, 20% são de 
Brasília”, disse Esther Dweck. Na 
sequência, estão o Rio de Janeiro 
(11,30%); São Paulo (10,44%); Mi-
nas Gerais (9,32%) e Bahia (5,72%). 
Os demais estados têm menos de 
5% do total de aprovados, cada. O 
pior é o Acre, que representa ape-
nas 0,26% dos aprovados.

O DF, que representa apenas 
1,29% da população do Brasil 
(são 2,8 milhões, segundo o Cen-
so de 2022), teve 9,11% do total 
de inscritos no país, perdendo 
apenas para São Paulo (10,58%) 
e para o Rio de Janeiro (10,46%).

Segundo o MGI, o Distrito Fe-
deral teve a menor taxa de eva-
são, ou seja, de candidatos que 
faltaram às provas. Já quando a 
comparação é feita por região, 
o Sudeste teve maior porcenta-
gem de aprovados, com 32,9%. 
Em seguida estão o Nordeste 
(26%); o Centro-Oeste (25,6%) e 
o Norte (5,6%).

Entre os aprovados, 63% são 
homens. A faixa etária de 30 a 
35 anos foi a que teve maior 
volume de aprovados, com 
26,61%. Segundo o MGI, ape-
nas uma pessoa abaixo dos 18 
anos foi aprovada. “Torcemos 
para essa pessoa (que tem 17 
anos) fazer aniversário logo 
para tomar posse”, comentou 
Dweck. Um terço dos novos 
servidores são negros, indíge-
nas e pessoas com deficiência.

Dívida 
atinge 
R$ 7,3 tri

O estoque da Dívida Pública 
Federal (DPF) registrou avanço de 
12,2% em 2024, na comparação 
com o final do ano anterior. Dian-
te disso, a dívida passou de R$ 6,52 
trilhões para R$ 7,31 trilhões em 
dezembro do ano passado. Os da-
dos estão no Relatório Anual da 
Dívida (RAD) de 2024, divulgado 
ontem pelo Tesouro Nacional.

Apesar da alta em 2024, a per-
formance da dívida seguiu con-
forme estava previsto no Plano 
Anual de Financiamento (PAF). 
O plano previa que o estoque da 
DPF deveria encerrar 2024 en-
tre R$ 7 trilhões e R$ 7,4 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária in-
terna (DPMFi) subiu 11,13%, pas-
sando de R$ 6,2 trilhões em 2023 
para R$ 6,9 trilhões em 2024. De 
acordo com o Tesouro, o cresci-
mento da dívida no ano passa-
do foi impulsionado pela apro-
priação de juros, que adicionou 
R$ 762,4 bilhões nesse período. 
Houve ainda um acréscimo de 
R$ 33,3 bilhões na emissão líqui-
da de títulos públicos.

Já a Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) subiu 38,87%, pas-
sando de R$ 251,4 bilhões em 
2023 para R$ 349,1 bilhões em 
2024. De acordo com o relatório, 
a valorização do dólar, que subiu 
27,3% no ano passado, explica o 
aumento da dívida externa.

Na comparação com o mês de 
novembro, o avanço do estoque 
da dívida foi de 1,55%. Ainda de 
acordo com o relatório anual, o 
volume maior de emissão de títu-
los em moedas estrangeiras, como 
dólar e euro, permitiu uma taxa de 
refinanciamento da dívida exter-
na de 135,1%. No caso da dívida 
interna, o nível chegou a 101,7%.

 » RAPHAEL PATI

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O que mais assusta pessoas 
que estudam situação das con-
tas da União, Estados e municí-
pios é o elevado aumento da par-
ticipação do componente Previ-
dência no total do gasto não fi-
nanceiro (GNF), especialmen-
te no caso federal, que se po-
de mais facilmente constatar, e 
em cuja definição alguns costu-
mam incluir o BPC, sigla do Be-
nefício de Prestação Continuada, 
um benefício tipicamente assis-
tencial e concedido pela União a 
idosos e pessoas de baixa renda 
com deficiência. Caso  também 
incluíssemos outras transferên-
cias de renda como o Bolsa-Fa-
mília, o Abono Salarial do PIS/
PASEP, o Seguro-Desemprego e 

o Seguro-Defeso nessa mesma 
conta, veríamos uma situação de 
comprometimento de orçamen-
to ainda mais complicada para os 
governos administrarem.

Em essência, o que os dados 
mostram com clareza é que, ba-
sicamente, nos últimos 37 anos, 
bastando que somemos os gastos 
com Previdência e o BPC, o resul-
tado agregado desse tipo de gasto 
terá saltado, na União, de 22,3% 
para não menos do que 56,2% do 
GNF total, algo chocante.

Nessas condições, é funda-
mental examinar com atenção 
esse assunto, para que, ao final, 
possamos propor soluções efeti-
vamente capazes de promover o 
equacionamento dos resultados 

desfavoráveis que mais nos afli-
gem, especialmente a partir da 
área previdenciária, algo que vem 
culminando na resultante desa-
bada dos investimentos em in-
fraestrutura e das taxas de cresci-
mento do PIB e do emprego que, 
como seria de se esperar, lhes 
acompanhariam. A partir desse 
ponto, poder-se-ia passar à tare-
fa de encontrar os melhores ca-
minhos para reconstruir o espaço 
orçamentário requerido para ex-
pandir os investimentos, espaço 
esse que praticamente desapare-
ceu nos últimos tempos. Na Pre-
vidência, o que se trata de fazer 
é, basicamente, zerar os passivos 
atuariais respectivos. Já no tocan-
te aos benefícios assistenciais, 

uma novidade de grande impacto 
e bastante desfavorável que sur-
giu foi um volume gigantesco de 
fraudes na gestão desses itens, o 
que pressiona fortemente para 
cima os gastos por conta de tais 
eventos indesejáveis, à espera de 
um combate acirrado de parte 
das autoridades da área.

O que a União tem feito para 
reagir a essa situação? Além de 
reformas pontuais nas regras li-
gadas aos benefícios, mas sem 
alterar o modelo de financia-
mento da previdência, basica-
mente, ela partiu para encolher 
ao máximo os investimentos em 
infraestrutura, que é o item me-
nos rígido do orçamento, em-
bora seja exatamente o que faz 

a economia crescer, algo cuja 
busca praticamente abandona-
mos, na própria sequência dos 
acontecimentos.

Por mais que as pessoas pas-
mem, dos anos 80 até 2022, pri-
meiro tivemos uma taxa de inves-
timento do setor público/União, 
que era de 5,1% em 1987, caindo 
para 0,6% do PIB em 2023. Ou se-
ja, o investimento público fede-
ral quase desapareceu. Esse sen-
do, então, o “x” da questão eco-
nômica de prazo mais longo com 
que o país ainda hoje se defronta.

Qual é a principal questão 
que está na raiz da explicação da 
situação acima descrita? Nada 
mais, nada menos do que o au-
mento da velocidade do envelhe-
cimento da população brasileira, 
lembrando que, na gestão dos be-
nefícios previdenciários, predo-
minam, por aqui, tanto quanto 

na maioria dos países, os regimes 
de repartição simples — RRS.

Para os que não conhecem bem 
o tema RRS, em tais regimes, os 
idosos (isto é, os que se creden-
ciam para obter seus benefícios ti-
picamente com idade acima de 65 
anos) têm suas aposentadorias co-
bertas por contribuições pagas ba-
sicamente pelos contribuintes que 
estão ativos no mercado de traba-
lho e são formais (empregados, 
contribuintes individuais e empre-
gadores), que se situam na faixa 
entre 15 e 65 anos (e são, portanto, 
parte da População em Idade Ativa 
— PIA). Então, de tal forma o nú-
mero de idosos cresceu — e conti-
nua crescendo —, que, em breve, 
o financiamento desses regimes 
não terá mais como se basear ape-
nas nas atuais cobranças de contri-
buições, pois os déficits financeiros 
vão ficando gigantescos.

POR MAIS QUE AS PESSOAS PASMEM, DOS ANOS 80 ATÉ 2022, PRIMEIRO TIVEMOS UMA TAXA DE INVESTIMENTO DO SETOR PÚBLICO/UNIÃO,  
QUE ERA DE 5,1% EM 1987, CAINDO PARA 0,6% DO PIB EM 2023. OU SEJA, O INVESTIMENTO PÚBLICO FEDERAL QUASE DESAPARECEU. 

RAUL VELLOSO

Como retomar os investimentos públicos
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RAPIDINHAS

»  O Itaú Unibanco se tornou a 
primeira empresa da América 
Latina a fazer parte do Programa 
de Indústrias Afiliadas do 
Instituto de Inteligência Artificial 
Centrada no Humano da 
Universidade de Stanford. Com 
o acordo, o banco brasileiro terá 
acesso a pesquisas desenvolvidas 
por professores de uma das 
principais instituições de ensino 
do mundo.

»  Natura, Vale e Grupo Boticário 
são as melhores empresas 
para trabalhar no Brasil. 
Quem diz isso é a consultoria 
ILoveMyJob, que entrevistou 
865 profissionais de diferentes 
regiões do país. Entre os 
critérios de avaliação estão 
clima organizacional positivo, 
comunicação eficiente e 
flexibilidade de trabalho.

»  Os preços dos imóveis 
residenciais estão em alta. 
Segundo o índice Fipe/Zap, eles 
subiram 0,59% em janeiro. No 
acumulado de doze meses, o 
avanço foi de 7,98% — acima 
da inflação de 4,51% no 
período. Salvador, na Bahia, 
puxou a fila dos aumentos, com 
acréscimo de 18% nos valores. 
Em Belo Horizonte, o índice 
acelerou 12,8%.

»  O Brasil foi o terceiro país que 
mais enviou turistas para a 
Flórida, nos Estados Unidos, 
em 2024. De acordo com dados 
oficiais do turismo local, 1,1 
milhão de brasileiros viajaram 
para lá no ano passado, o que 
representou um avanço de 8% 
versus 2023. No ano passado, os 
brasileiros só ficaram atrás de 
canadenses e britânicos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Não é de hoje, ressalve-se, que os 
Correios operam no vermelho

CPI pode investigar 
resultados dos Correios

Os Correios reportaram 
deficit de R$ 2,13 bilhões 
em 2024. De acordo com 
o presidente da estatal, 
Fabiano Silva dos Santos, o 
resultado negativo se deve ao 
fim da isenção para compras 
no exterior abaixo de US$ 50, 
o que teria, supostamente, 
derrubado o volume de 
encomendas. Trata-se do 
terceiro ano seguido em que 
a empresa relata prejuízos — 
mas a isenção para compras 
internacionais está vigente 
apenas desde meados 
de 2024. Não é de hoje, 
ressalve-se, que os Correios 
operam no vermelho. Na realidade, as dúvidas sobre as contas da empresa são 
muitas, e atribuir o mau desempenho ao fim da isenção para compras importadas 
aparenta ser apenas a desculpa mais recente para justificar os resultados 
negativos. Nesse contexto, o Senador Marcio Bittar (UB-AC) apresentou um 
requerimento para a criação de uma CPI dos Correios. A ideia é investigar a 
gestão atual e os verdadeiros motivos para a sucessão de resultados negativos

BC testa inteligência 
artificial para reduzir 
inadimplência

O Banco Central adquiriu 
o louvável hábito de inovar. 
Depois de lançar o Pix e o Open 
Finance, a autarquia testa 
agora o uso da inteligência 
artificial para entender melhor o 
comportamento financeiro dos 
brasileiros. Entre outros atributos, 
a ferramenta criada em parceria 
com pesquisadores de Ciência 
da Computação da Universidade 
Federal de Pernambuco analisa o 
perfil de risco dos consumidores 
e indica o que pode ser feito para 
a redução dos elevados índices 
de inadimplência do país.

Fusão de Gol e Azul 
concentra operações 
aéreas em Minas Gerais

Se for aprovada pelo Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), a fusão das 
companhias aéreas Gol a Azul 
concentrará 85% da operação 
doméstica dos aeroportos de Minas 
Gerais nas mãos de uma só empresa. 
Com isso, Minas será o estado 
mais afetado pela concentração no 
setor, conforme dados da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
Para analistas desse mercado, a 
união das duas gigantes limitará 
as opções para os consumidores, 
possivelmente levando ao aumento 
de preços das passagens.

Copom indica persistência 
no ciclo de juros altos

A ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central 
desanimou os que esperavam algum 
sinal de que o ciclo de alta de juros não 
será tão duradouro. Pelo contrário. 
Entre outros complicadores, o 
documento diz que o cenário externo 
é desafiador e ressalta que a inflação 
brasileira segue firme e forte em um 
cenário de política fiscal expansionista 
e mercado de trabalho aquecido. A 
ata não deixou dúvidas: o BC, agora 
sob a direção de Gabriel Galípolo, 
não será leniente com a inflação. 

Michael Pobst/AFPEd Alves/CB/D.A Press

Marcelo Camargo/Agência Brasil

330 mil
empregos serão perdidos nos Estados Unidos se Donald Trump insistir 

em aumentar tarifas sobre a importação de produtos de países 
vizinhos e da China. O cálculo foi feito pela Tax Foundation, instituto 
internacional que é referência em estudos sobre tributação no mundo

A União Europeia é 
forte. Temos todas as 
oportunidades de garantir 
que podemos cuidar de 
nossos próprios interesses”

Olaf Scholz, chanceler da Alemanha, 
em resposta à ameaça do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de impor tarifas comerciais 
ao Velho Continente

N
o mesmo dia em que a 
China deu o troco ao ta-
rifaço dos Estados Uni-
dos, o dólar voltou a cair, 

ontem, pelo 12º pregão consecu-
tivo — a maior sequência de que-
da desde o início do  Plano Real, 
em julho de 1994. Após recuar ao 
piso diário de R$ 5,757, a divisa 
norte-americana oscilou em tor-
no de R$ 5,76 ao longo do dia e 
terminou cotada a R$ 5,772 pa-
ra a venda, menor patamar des-
de 19 de novembro de 2024, com 
queda de 0,75%.

A retaliação chinesa ocorre no 
mesmo dia em que começou a 
valer a nova taxa de 10% imposto 
por Donald Trump sobre os pro-
dutos importados chineses. As ta-
rifas chinesas entram em vigor na 
próxima segunda-feira (10) e in-
cluem um imposto de 15% sobre 
carvão e gás natural liquefeito, e 
taxa de 10% sobre petróleo, má-
quinas agrícolas, caminhonetes e 
alguns carros de luxo.

Na véspera, Trump adiou em 
um mês a taxação em 25% sobre 
os produtos do México e do Ca-
nadá, que integram o Nafta, acor-
do de livre-comércio entre os paí-
ses da América do Norte.

O governo chinês alegou que 
Washington violou as regras do 
comércio internacional, regidas 
pela Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), ao impor aumen-
to unilateral de tarifas. O ministé-
rio do Comércio da China anun-
ciou ainda que apresentará uma 
queixa à OMC para intervir a fim 
de “salvaguardar seus direitos e in-
teresses legítimos”.

Essa briga entre as duas maio-
res potências globais e os princi-
pais parceiros comerciais do Bra-
sil ainda deve ter desdobramentos, 
mas ainda não está claro qual se-
rá o verdadeiro impacto no merca-
do brasileiro. Não à toa, o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva sinalizou cautela e tem evita-
do comentar o assunto.

Na avaliação de Rubens Bar-
bosa, ex-embaixador do Brasil em 
Washington e presidente do Ins-
tituto Relações Internacionais e 
Comércio Exterior (Irice), é reco-
mendável que o governo brasilei-
ro fique bem quieto, porque ain-
da não há nada concreto contra o 
Brasil. “A melhor atitude é acom-
panhar de perto os acontecimen-
tos e a reação dos dois importan-
tes parceiros comerciais do Brasil. 
É preciso muito cuidado com um 
e com outro para não perder as re-
lações políticas e econômicas com 
cada um deles”, orientou.

Para o presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do Bra-
sil (AEB), José Augusto de Castro, 
essa nova guerra comercial tra-
vada pelos Estados Unidos e seus 
principais parceiros comerciais, 
podendo se estender para União 
Europeia, é um jogo que só terá 

perdedores. “Vai ser difícil alguém 
ganhar nessa briga. Pontualmen-
te, alguém pode ganhar, mas, nes-
se jogo, todos perdem”, resumiu.

Castro engrossou o coro com 
Barbosa ao defender que o gover-
no brasileiro fique bem quieto, a 
fim de evitar que qualquer atrito 
com os Estados Unidos, ou com a 
China. “O saldo da balança comer-
cial entre o Brasil e os EUA é supe-
ravitário para os norte-americanos.

O Brasil sempre perdeu, histo-
ricamente, e quase empatou ano 
passado. E, se não fizermos o nos-
so dever de casa para diminuir o 
famoso custo logístico das nossas 
exportações, os produtos manu-
faturados brasileiros continuarão 
sendo pouco competitivos para os 
mercados norte-americano e eu-
ropeu”, destacou. “O custo Brasil 
continua alto, e não há condições 
de o país exportar para os EUA. 
Temos que torcer para conseguir 
exportar manufaturados para os 

vizinhos da América do Sul. As ex-
portações atuais são entre matri-
zes e filiais, tanto dos EUA quanto 
da Europa”, explicou.

O presidente da AEB avaliou 
que Trump atirou sem olhar para 
as consequências das suas medi-
das, uma vez que ele mesmo esti-
mulou que empresas norte-ame-
ricanas fossem para o México para 
reduzir a dependência de impor-
tações de componentes chineses, 
dentro do conceito de “nearshore”, 
ou seja, trazer os parceiros comer-
ciais mais próximos.

Incertezas

Na avaliação do especialista em 
comércio exterior, o dólar caiu no-
vamente, mas não dá para ter cer-
teza se haverá acomodação nesse 
novo patamar, abaixo de R$ 5,80. 
“O dólar caiu muito mas não é 
bom tirar proveito, porque Trump 
toma decisões por impulso e isso é 

muito ruim, porque estamos per-
dendo a previsibilidade. Para o 
Brasil, isso é péssimo, porque não 
há nada definitivo nesse momen-
to e tudo pode mudar a qualquer 
momento”, ressaltou.

E, devido aos recuos de Trump 
em relação ao México e ao Cana-
dá, mostra que o câmbio ainda 
apresentará muita volatilidade, na 
avaliação do especialista em rela-
ções internacionais Wagner Paren-
te, CEO da BMJ Consultores Asso-
ciados. “Cada semana vai ter al-
gum anúncio desse tipo e vai ser 
um sobe e desce no câmbio e nas 
bolsas. Esse cenário é péssimo pa-
ra os investimentos de médio e 
longos prazos, porque o aumento 
das incertezas afugenta os investi-
dores”, alertou. Na avaliação dele, é 
bem provável que Trump busque 
algum acordo quando as taxas de 
inflação começarem a subir nos 
Estados Unidos devido ao aumen-
to dos tributos sobre os produtos 

importados e da deportação de 
trabalhadores ilegais — que vai 
encarecer a mão de obra dos ser-
viços em geral.

Os especialistas reconheceram 
que o Brasil pode ser impactado 
positivamente com a taxação de 
produtos chineses pelos EUA e de 
produtos norte-americanos na 
China, porque ambos os países 
podem buscar mercados alterna-
tivos, mas isso poderá durar pouco 
tempo. Vitor Agnello, analista edu-
cacional da CM Capital, acrescen-
tou que alguns setores nacionais 
podem ficar mais competitivos e as 
ações de empresas desses segmen-
tos podem registrar valorização na 
Bolsa. Ele citou como exemplos as 
ações da Petrobras, por ser a prin-
cipal empresa exportadora de pe-
tróleo do país, as da Embraer por 
exportar tecnologia em aviação e 
aviões, que é uma demanda gran-
de da China e dos EUA, a Weg, que 
exporta muitas peças de veículos e 
motores, e as da Vale, por abrir uma 
possibilidade de negócio de metais 
fortes, que é uma demanda ame-
ricana para o desenvolvimento de 
suas tecnologias. Contudo, Agnel-
lo ressaltou que, no momento, o 
câmbio abaixo de R$ 5,80, não tem 
nada a ver com as preocupações 
com o mercado doméstico. “Por 
enquanto, os discursos de Trump 
estão mexendo com o mercado e 
ainda não temos uma análise sóli-
da para onde essa briga comercial 
vai. Não temos como prever o que 
é imprevisível”, disse. 

Assim como o dólar, a Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3) encerrou 
o dia de ontem em queda. O Índi-
ce Bovespa (IBovespa), principal in-
dicador da B3, recuou 0,65%, para 
125.147 pontos, enquanto as bol-
sas internacionais voltaram a subir. 
Em Nova York, o  Índice Dow Jones 
encerrou com leve valorização, de 
0,30%, e a Nasdaq, bolsa das empre-
sas de tecnologia, avançou 1,35%. O 
índice pan-europeu Stoxx 600, por 
sua vez, fechou em alta de 0,26%.

GUERRA COMERCIAL /

Taxas de Trump derrubam dólar

As incertezas relacionadas à decisão de Trump de elevar as taxas de importação de importantes 
parceiros comerciais derrubaram a moeda norte-americana. Especialistas recomendam que Brasil não se manifeste 

Empresas brasileiras, como a Embraer — com forte presença no exterior — podem se beneficiar da disputa tarifária entre EUA e China

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS/AFP

 » ROSANA HESSEL
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CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Trump quer EUA no 
comando de Gaza

Durante reunião com o premiê de Israel, o republicano defende a realocação permanente de palestinos em outros países, 
afirmando que desenvolverá o território. Hamas afirma que declaração é “uma receita para criar caos e tensão na região”

N
um momento em que se 
negocia a segunda fase 
do cessar-fogo entre Is-
rael e Hamas, uma de-

claração do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, in-
cendiou os ânimos do movimen-
to radical islamista. Ao receber 
o primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, na Casa 
Branca, o líder norte-americano 
defendeu a realocação perma-
nente da população da Faixa de 
Gaza, afirmando que os palesti-
nos “adorariam” deixar o enclave 
e ir viver em outro lugar se lhes 
fosse dada a opção. “Eles não têm 
alternativa, é muito perigoso.” 

Mais tarde, em entrevis-
ta, Trump disse que os Estados 
Unidos vão assumir o controle 
de Gaza, devastada pela guerra. 
“Seremos os donos dela e sere-
mos responsáveis pelo desman-
telamento de todas as perigosas 
bombas não detonadas e outras 
armas nesse lugar”. Segundo ele, 
Washington vai “nivelar o lugar e 
se desfazer dos edifícios destruí-
dos” para desenvolver economi-
camente o território.

Sentado ao lado do america-
no, no Salão Oval, o premiê — 
primeiro governante estrangeiro 
recebido pelo magnata republi-
cano neste segundo mandato — 
não fez qualquer comentário. 
Segundo Trump, os palestinos 
vivem “como se estivessem no 
inferno”. “Não acho que as pes-
soas deveriam voltar para Gaza. 
Acho que Gaza tem sido um lu-
gar de má sorte para elas. Não 
é um lugar para as pessoas vi-
verem”, assinalou. 

O chefe da Casa Branca desta-
cou que há interessados em par-
ticipar desse projeto de realoca-
ção, sem citar nomes ou deta-
lhes. “Espero que possamos fazer 
algo para que eles não queiram 
voltar. Não experimentaram na-
da além de morte e destruição”, 
acrescentou o norte-americano, 
que assinou um decreto que pro-
longa a suspensão de todo finan-
ciamento americano para refu-
giados palestinos.

Recentemente, Donald Trump 
havia causado polêmica ao propor 
“limpar” a Faixa de Gaza e trans-
ferir seus habitantes para locais 
“mais seguros”, como Egito e Jordâ-
nia, que se opuseram à proposta. 
“Quando o presidente fala em lim-
par (a Faixa de Gaza), ele quer dizer 

torná-la habitável”, explicou, on-
tem, o enviado especial de Trump 
ao Oriente Médio, Steve Witkoff.

Reação

A declaração de Trump foi re-
pudiada pelo movimento isla-
mista. O comandante Sami Abu 
Zuhri afirmou que a iniciativa só 
dificulta a situação. “Considera-
mos isso uma receita para criar 
caos e tensão na região. Nosso 
povo na Faixa de Gaza não per-
mitirá que esses planos sejam 
aprovados”, enfatizou, em um 
comunicado. “O que é necessário 
é o fim da ocupação e a agressão 
contra nosso povo, não sua ex-
pulsão de sua terra”, frisou.

Antes da reunião na Casa 
Branca, o gabinete de Netanya-
hu anunciou que enviará “no fim 
da semana” uma delegação ao 
Catar para discutir as próximas 
fases do cessar-fogo em vigor em 
Gaza desde 19 de janeiro. O Ha-
mas, por sua vez, havia declarado 
o início das negociações com Is-
rael sobre a nova etapa da trégua 
em Gaza, um diálogo celebrado 
graças aos mediadores.

O acordo de trégua permitiu a 
interrupção de mais de 15 meses 
de uma guerra devastadora em 
Gaza, com a libertação de vários 
reféns israelenses em troca da li-
bertação de centenas de prisio-
neiros palestinos.

O pacto contempla três fa-
ses. A inicial, de seis semanas, 
também serve para negociar os 
detalhes da segunda, que de-
ve incluir a libertação dos de-
mais reféns ainda vivos e o fim 
definitivo da guerra. O confli-
to começou em 7 de outubro 
de 2023 com o ataque surpresa 
do Hamas contra o sul de Israel. 
Na ofensiva, os extremistas se-
questraram 251 pessoas. Des-
sas, 76 permanecem retidas em 
Gaza, mas o Exército israelen-
se considera que 34 morreram 
em cativeiro. Quando a primei-
ra fase da trégua acabar, o Ha-
mas ainda terá quase 50 reféns, 
entre vivos e mortos.

Antes de embarcar para 
Washington, Netanyahu afirmou 
que, “trabalhando estreitamente” 
com Trump, seria possível “rede-
senhar ainda mais” o mapa do 
Oriente Médio. O chefe da Casa 
Branca disse não haver garantias 
sobre a segunda fase da trégua.

O presidente norte-americano com Benjamin Netanyahu, o primeiro governante estrangeiro recebido na Casa Branca no novo mandato

AFP

A polícia sueca investiga a moti-
vação do que já está sendo conside-
rado o mais grave atentado a tiros 
ocorrido no país. Segundo as au-
toridades, 10 pessoas morreram, 
entre elas o autor dos disparos, 
na investida contra o Campus 
Risbergska, um centro de ensino 
para adultos em Örebro, na ci-
dade de Örebro, 200km a oeste da 
capital, Estocolmo. “É o pior ata-
que a tiros em massa da história 
da Suécia”, lamentou o primeiro-
ministro Ulf Kristersson.

Segundo o premiê, restam 
“muitas perguntas a responder”. 
Ele instou a população a não “es-
pecular” sobre o ataque. De acor-
do com a midia sueca, o atirador 
é um homem de 35 anos, sem an-
tecedentes criminais e autoriza-
do a portar armas. Inicialmente, 

não se cogita que tenha sido um 
ato de terrorismo.

O chefe da polícia de Örebro, 
Roberto Eid Forest, reportou que 
“uma dezena de pessoas morreu”, 
sem revelar quantas pessoas fica-
ram feridas. “O autor não é conhe-
cido da polícia e não tem vínculos 
com nenhum grupo”, assinalou.

Ação solitária
Os investigadores, a princí-

pio, acreditam que tenha sido 
uma ação solitária. Mas levam 
em conta todos os cenários. “Não 
podemos descartar outros sus-
peitos, e isso é algo em que con-
tinuamos trabalhando nessa fase 
intensiva: por que ocorreu e se há 
outros possíveis suspeitos”, ob-
servou Eid Forest.

Conforme informações divul-
gadas pela emissora de televisão 
TV4, a residência do suposto au-
tor do ataque foi revistada, ontem 
mesmo. Não foi revelado o que os 
policiais encontraram. As autori-
dades não forneceram nenhum 
dado sobre o perfil do atirador ou 
suas motivações. Tampouco de-
ram detalhes sobre a identidade 
ou a idade dos mortos, nem mes-
mo se eram alunos ou professo-
res do centro.

Ataques em centros de en-
sino são pouco frequentes na 
Suécia. Entretanto, nos últimos 
anos, o país foi cenário de ti-
roteios e ofensivas vinculados 
à violência das gangues, que 
deixam uma dezena de mor-
tos ao ano. Em março de 2022, 
um estudante de 18 anos matou 

a facadas dois professores em 
uma escola de ensino médio na 
cidade de Malmö (sul).

Imagens feitas no Campus Ris-
bergska mostraram um forte con-
tingente policial com ambulâncias 
e veículos de emergência. Os estu-
dantes das escolas próximas e do 
centro de ensino em questão foram 
confinados “por razões de seguran-
ça”, ressaltou a polícia.

“Ouvi tiros, então me escondi 
e estou esperando notícias. Ativa-
mos um alarme no aplicativo de 
segurança e estou me comunican-
do com meus colegas”, disse Petter 
Kraftling, professor de uma das es-
colas, ao site do sindicato de pro-
fessores sueco ‘Vi larare’.

“Meu filho está em sua esco-
la. Os estudantes estão trancados. 
Tiveram que se esconder, então, 

O pior atentado a tiros da história

SUÉCIA

Policiais e socorristas no Campus Risbergska, em Örebro: 10 mortos 

 AFP

Menos de uma semana após 
a decisão do presidente Donald 
Trump, os Estados Unidos come-
çaram, ontem, a transferir imi-
grantes ilegais detidos para a 
base militar norte-americana 
de Guantánamo, em Cuba. “Os 
primeiros voos estão em cur-
so”, declarou a porta-voz da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
à Fox Business. Ela não deu in-
formações de quantas pessoas 
estavam a bordo das aeronaves. 

Pouco depois, Donald Trump 
assinou um decreto que retira 
o país do Conselho de Direi-
tos Humanos das Nações Uni-
das e  pediu uma revisão do fi-
nanciamento para a organiza-
ção multilateral.

Quando Trump anunciou que 
enviaria deportados para Guan-
tánamo, uma das reações mais 
enfáticas partiu da ONU. Na oca-
sião, o porta-voz do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas pa-
ra os Direitos Humanos, Jeremy 
Laurence, enfatizou que é “fun-
damental respeitar a dignidade 
e os direitos de todos os indi-
víduos, independentemente de 
sua situação imigratória, e ga-
rantir que eles sejam tratados 
de acordo com as normas inter-
nacionais de direitos humanos”.

Trump ordenou a construção 
de um campo de detenção na 
Baía de Guantánamo para abri-
gar até 30 mil “estrangeiros cri-
minosos ilegalmente presentes” 

em solo norte-americano. O cen-
tro está sendo construído na ins-
talação militar dos EUA na pon-
ta sudeste do território cuba-
no, usada para deter pessoas 
suspeitas de terrorismo desde 
os ataques de 11 de setembro 
de 2001. Segundo o jornal The 
New York Times, os imigrantes 
e os presos acusados de terro-
rismo estão em áreas distintas 
do centro de detenção. 

A transferência ocorre em 
meio a um debate sobre a legali-
dade da ação. Luis Cortés Rome-
ro, especialista em litígios sobre 
direitos humanos de imigrantes 
e refugiados, diz que “serão apre-
sentados recursos de habeas cor-
pus para impugnar a legalidade 

da detenção por falta de acesso 
ao devido processo e detenção 
prolongada sem audiência”.

Caso essa política seja di-
recionada aos imigrantes la-
tino-americanos, segundo ele, 
“os recursos legais poderiam 
argumentar que constitui dis-
criminação, violando” a Cons-
tituição dos EUA.

Para Bill Frelick, diretor da Di-
visão de Direitos dos Refugiados 
e Migrantes da Human Rights 
Watch, Guantánamo é “uma ins-
talação militar americana isola-
da e altamente controlada no 
estrangeiro” que as autorida-
des americanas “utilizaram pa-
ra evitar as proteções legais e o 
escrutínio público”. 

Começa a deportação para Guantánamo

estou aguardando que sejam eva-
cuados”, disse Cia Sandell, de 42 
anos, à agência de notícias Fran-
ce Presse (AFP). “É uma loucura, 
uma loucura total. Eu me sinto 
abalada e irritada. Isso não deveria 
acontecer”, acrescentou.

O rei Carl XVI Gustaf disse ter 
recebido a notícia do ataque com 
“tristeza e consternação”. O mo-
narca enviou uma mensagem de 
condolências aos familiares dos 
mortos, informou o palácio real em 
um comunicado.
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O 
governo federal detalhou ontem 
o resultado da primeira edição do 
Concurso Nacional Público Uni-
ficado (CNPU). De acordo com 

as informações divulgadas pela ministra 
da Gestão e da Inovação, Esther Dweck, 
o certame cumpriu uma importante mis-
são, que vai além de formar os quadros 
da administração pública federal. A pasta 
informou que o um terço dos candidatos 
aprovados no CNPU são de negros, indí-
genas e pessoas com deficiência. Trata-se 
de um avanço inegável para uma nação 
marcada pela desigualdade.  

“O concurso realmente democratizou 
o acesso e está aumentando a inclusão 
no serviço público. Os percentuais das 
pessoas que entraram nos três grupos é 
superior ao que tinha de vagas de cotas, 
demonstrando que a gente conseguiu o 
que a gente queria”, explicou a ministra. 
O ingresso de uma parcela representativa 
da sociedade brasileira no funcionalismo 
público tem uma consequência direta 
para o cidadão. Com a participação desse 
perfil de servidores, aumentam as chan-
ces de políticas públicas voltadas para 
combater problemas crônicos brasilei-
ros, como a desigualdade e o preconceito. 

O governo federal sinalizou que pre-
tende anunciar, em breve, uma segun-
da edição do CNPU. Espera-se, portan-
to, uma continuidade à iniciativa de 
tornar o poder público mais semelhan-
te ao povo brasileiro, e não mais uma 
instância à qual só têm acesso aqueles 
com poder aquisitivo suficiente para 

frequentar boas escolas e cursos pre-
paratórios. Não se trata de escolha tri-
vial. Afinal, cresce no mundo o senti-
mento contrário a políticas afirmati-
vas, de modo a perpetuar históricas di-
ferenças sociais. 

Esse não é o único desafio do gover-
no Lula. Na segunda metade da sua ter-
ceira passagem pelo Planalto, o presi-
dente e, principalmente, seu alto esca-
lão, precisam estar mais próximos da 
população brasileira. Uma das aflições 
mais agudas é a queda do poder de 
compra, acentuada pela inflação reni-
tente e os juros crescentes.

Há mais. Temos uma nação ideologi-
camente muito mais dividida. Se antes, 
o presidente Lula conseguia construir 
uma governabilidade com desenvoltu-
ra, hoje tal realidade parece mais difícil. 
As diferenças ideológicas se impõem de 
maneira categórica. E, à direita, há mo-
vimentos claros para dar palco a novos 
atores. De nomes conhecidos na polí-
tica, como o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, o de Minas Gerais, 
Romeu Zema, e o do Paraná, Ratinho Jú-
nior, a estreantes na política — a exem-
plo do sertanejo Gusttavo Lima. 

 Reaproximar-se da base eleitoral e 
apostar na renovação política a partir 
do surgimento de novos quadros pro-
gressistas podem ser caminhos para o 
sucesso da segunda etapa da gestão Lu-
la 3. O retorno dos trabalhos no Congres-
so surge como um momento-chave para 
dar início a essa empreitada. 

Conquistas 
e desafios na 
gestão de Lula 3

Sobre Ísis, Musk e o deepfake

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Talvez os mais antigos se lembrem de 
que, em 1998, a atriz e modelo Ísis de Olivei-
ra espalhou para todo canto que namorava 
firme o ator de Hollywood George Clooney. 
Então com 44 anos, o intérprete de Batman 
e de Doug Ross, do seriado Plantão médico, 
arrancava suspiros com sua vasta cabeleira 
grisalha e, certamente, Ísis não era a única a 
fantasiar um caso com o galã. 

O problema é que ela levou a mentira a 
sério. Chamou jornalistas em casa, mostrou 
um pijama verde e uma escova de dentes, co-
mo prova irrefutável de que Clooney era um 
habitué. Dizem que, nas redações dos jornais 
cariocas, chegavam faxes supostamente en-
viados pelo ator, como declarações a Ísis em 
inglês. Até que um repórter checou a infor-
mação. George Clooney nunca havia ouvi-
do falar da atriz brasileira, que confessou a 
uma revista semanal ter inventado a história.

Passados 27 anos, uma mulher de 61 
anos, moradora de Ribeirão Preto (SP), 
pensou que estava namorando o magna-
ta Elon Musk, agora integrante do governo 
Donald Trump. Incentivada supostamen-
te pelo homem mais rico do mundo, cuja 
fortuna líquida é calculada em R$ 2,5 tri-
lhões, a viúva e pensionista gastou R$ 35 
mil em criptomoedas e cartões de crédito. 

Sob a condição de anonimato, a vítima 
deu entrevistas a programas de TV popula-
res e, mesmo sabendo que caiu em um golpe, 
continua acreditando firmemente que o au-
tor do estelionato é o próprio Musk. O motivo: 
“ele” fazia chamadas de vídeo e mostrava suas 
empresas para a namorada ribeirão-pretana. 

Se há quase três décadas Ísis de Oliveira 
só contava com uma escova de dente, um 
pijama e um punhado de fac-símiles como 
prova material do romance com George 
Clooney, o repertório do falso Elon Musk 

é muito mais amplo e realista. Hoje, qual-
quer pessoa com um smartphone conse-
gue se fazer passar por quem quer que seja 
graças ao deepfake. A tecnologia baseada 
em inteligência artificial permite incorpo-
rar personagens em tempo real e, embo-
ra renda boas brincadeiras entre amigos, 
também é uma arma poderosíssima na 
mão de golpistas — sejam golpes finan-
ceiros ou antidemocráticos. 

As eleições presidenciais norte-ameri-
canas deram algumas mostras da falta que 
faz uma rígida regulamentação sobre o uso 
de IA. No começo do ano passado, eleitores 
democratas de New Hampshire receberam 
ligações de Barack Obama pedindo que não 
votassem nas primárias estaduais. Claro que 
não foi o ex-presidente que fez os telefone-
mas, mas muitos acreditaram, porque era, 
claramente, a voz dele do outro lado da linha. 

Zeve Sanderson, pesquisador do Centro 
de Mídia Social e Política da Universidade 
de Nova York, destacou em um artigo que 
a temida onda de deepfakes nas eleições 
não se concretizou, apesar dos prejuízos. 
No Brasil, onde já funcionou um “gabine-
te do ódio” para criar toda sorte de infor-
mação falsa, é possível que a marola venha 
em forma de tsunami.

Fake news não são “culpa” da inteligên-
cia artificial. Voltando ao tempo da Repúbli-
ca romana, o grande Orador Cícero já espa-
lhava boatos contra os inimigos em folhe-
tos manuscritos. Por aqui, D. Pedro I redigia 
com o próprio punho panfletos mentirosos 
publicados por jornais simpáticos ao Impé-
rio. Evoluem os meios de comunicação, am-
pliam-se as possibilidades golpistas. 

Só de pensar em 2026, sinto saudade do 
tempo em que a Ísis de Oliveira namorava 
o George Clooney.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Democracia

Ataques à democracia, recolhimento de documentos, 
fake news, cassação de mandatos e teorias da conspira-
ção que questionam até a forma arredondada da Terra. Al-
guns anos atrás, não haveria espaço no país e no mundo 
para esse tipo de prática ou argumentação. Seus defenso-
res seriam chamados de mentecaptos, energúmenos, au-
toritários ou simplesmente boçais. Hoje, infelizmente, tais 
insanidades são praticadas sem pudor, sem respeito à luz 
do dia, por pessoas que deveriam zelar pelas instituições e 
por valores elevados. Basta uma leitura superficial na inter-
net ou nos jornais para perceber que o avanço da ignorân-
cia cultural e da truculência no planeta é inequívoco. Afi-
nal, o que está acontecendo? Por que essas barbaridades 
vêm ganhando terreno e apoio popular numa era de tanta 
informação? De forma resumida,  o avanço do obscuran-
tismo deve-se a uma combinação entre o crescimento do 
conservadorismo apoiado por crenças evangélicas, uma 
falsa nostalgia política de esquerda, uma nostalgia difusa 
e utópica de um suposto passado glorioso e a internet, fer-
ramenta fundamental na propagação dessas ideias. Todo o 
resto é conspiração da mídia e da democracia enlatada. O 
momento atual será apenas um eclipse passageiro na his-
tória do Brasil?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Neymarlogia 

Há tempos, Neymar bate um bolão. Não nas quatro li-
nhas, mas como “ex-jogador em atividade” e “garoto-pro-
paganda da publicidade”. A carência futebolística por 
craques no Brasil é tão grande que só vivemos de replay. 
Neymar sofre da “síndrome do reizinho mimado”. O ris-
co de não chamarmos as coisas pelo seu nome pode nos 
meter em uma enrascada. Neymar é a história de mais um 
craque de araque. Ele tinha lampejos criativos, enquanto 
queria jogar bola e se divertir fazendo arte. Depois entrou 
em campo o mundo dos negócios e das celebridades para 
mostrar a personalidade volúvel e indisciplinada do “eter-
no menino da Vila”. A vaidade tirou Neymar dos gramados. 
Mais um brasileiro escravizado pela casa-grande dos holo-
fotes. O Brás Cubas de chuteiras se eterniza como um falso 
Pelé, jogando nas 11 posições do ilusionismo mequetrefe.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Zambelli 

Apesar do notório devaneio da deputada Carla Zambel-
li, a Justiça Eleitoral, nos últimos anos, deu vários passos a 
caminho da subjetividade, e isso tem resultado em deci-
sões mais políticas do que técnicas, fora uma interferência 
indevida do Judiciário no tabuleiro político. A terminologia 
“abuso dos meios de comunicação” tornou-se uma espécie 
de amplo subjetivismo. O ilícito sempre existiu, mas dei-
xou de ser manipular grandes redes de emissoras de rádio 
e televisão e passou a ser usar as próprias redes sociais. O 
ato de desinformar não pode ser confundido com ter uma 
visão distorcida do sistema, até porque político não infor-
ma; quem informa é a mídia. E se expor essa visão, ainda 
que errada, não é informar, por óbvio, também não pode 
ser desinformação.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul 

Me mandaram uma mensagem: 

Gusttavo Lima, presidente, que 

absurdo! Respondi: verdade, prefiro 

Chitãozinho presidente e Xororó vice.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A guerra de tarifas americana forçará 

uma busca de oportunidades em 

novas relações comerciais por nações 

com algum poderio econômico. 

Se não for bem calibrada, trará um 

enfraquecimento de parcerias e 

influência para os americanos. Perder 

dinheiro não é da vocação americana.

Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Brasil e o curioso caso dos políticos 

que se dizem contra a corrupção, 

contra os bandidos, mas vão trabalhar 

para enfraquecer a lei da ficha limpa.

Ernesto Braga — Rio de Janeiro

Ainda é cedo para estar nessa 

euforia de que Filipe Luís vai ser um 

técnico vencedor. Lógico que nós, 

flamenguistas, torcemos muito para 

dar certo. Mas vamos com calma!

Araújo Melo — Ceilândia 

Máximo respeito pela batalha 

do rap da escada. Foi a primeira 

vez em que pisei na UnB.

Thiago Cardoso — Brasília 

Fernanda Torres é tema de blocos de 

carnaval no país: totalmente festejada!

Danilo Júnior — Brasília 
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N
a semana em que perdeu o emprego, Joa-
quim ficou ainda mais preocupado quan-
do não conseguiu sacar o saldo de sua con-
ta no Fundo de Garantia do Tempo de Ser-

viço (FGTS). Depois de tantos anos com a carteira 
assinada e trabalhando duro, estava desamparado. 
Mariana, mãe de dois filhos pequenos e vivendo na 
casa de parentes, viu o sonho da casa própria mais 
distante por não ter os recursos necessários para dar 
entrada em um apartamento: seu saldo no Fundo 
não estava disponível. 

Os nomes são fictícios, mas os casos são reais e re-
tratam a situação de milhares de brasileiros que ade-
riram à antecipação do saque aniversário do FGTS 
por meio de operações de empréstimo consignado, 
modalidade que cresce vertiginosamente no país co-
mo mecanismo para estimular o consumo e oferecer 
crédito para o cidadão. Desde sua implantação, em 
abril de 2020, 36,8 milhões de trabalhadores usaram 
o saque aniversário e sua antecipação, movimentan-
do R$ 141,9 bilhões até dezembro de 2024.

Chama atenção o fato de mais da metade desses 
recursos ter sido injetada no sistema financeiro: R$ 
76,8 bilhões foram pagos aos bancos. Um trabalhador 
que decida antecipar e sacar R$ 10 mil do seu saldo, 

o equivalente a cinco anos, a uma taxa de 1,79%, re-
cebe, em média, R$ 5,3 mil e entrega ao banco cerca 
de R$ 4,6 mil em taxa de juros. Em outra estimativa, 
um trabalhador que saque R$ 100 mil, uma antecipa-
ção de 11 anos, também a uma taxa de 1,79%, recebe 
cerca de R$ 26,6 mil e deixa com o banco cerca de R$ 
73,3 mil. É bom lembrar que o saldo depositado no 
FGTS é atualizado pelo IPCA, indicador oficial da in-
flação no país, repondo eventuais perdas.

Hoje, o saque aniversário é a segunda principal 
modalidade de uso do FGTS e representa 29% do to-
tal de recursos movimentados pelo Fundo. Mas nes-
sa operação quem perde é o trabalhador: dados ofi-
ciais mostram que, desde 2020, mais de R$ 70 bilhões 
não puderam ser sacados por trabalhadores dispen-
sados sem justa causa que aderiram à antecipação 
do saque aniversário. Quem opta por essa modali-
dade e é demitido retira apenas o valor da multa res-
cisória de 40% sobre o saldo da conta do FGTS. Ho-
je, cerca de 35 milhões de pessoas estão impedidas 
de acessar o valor total de suas contas.

Em outro campo, a antecipação do saque aniver-
sário já compromete o investimento em habitação 
e infraestrutura, segmentos em que o Brasil carrega 
demanda reprimida e resiliente. No caso da mora-
dia, por exemplo, temos um deficit habitacional de 7 
milhões de unidades, especialmente para a popula-
ção de baixa renda. Mecanismo que facilita o acesso 
à casa própria para esse público, o FGTS é essencial 
não apenas para financiar a produção, como tam-
bém para o pagamento da entrada, no momento da 
aquisição. Sem seus recursos, o comprador é obri-
gado a adiar o sonho da casa própria. 

Ao longo desses anos, aplicados em habitação, os 

recursos atrelados ao saque aniversário e sua ante-
cipação teriam construído 2 milhões de novas mo-
radias e gerado cerca de 6 milhões de empregos no-
vos com carteira assinada. Emprego e renda aque-
cem a economia de forma sustentada, o emprego 
formal realimenta o próprio FGTS, garantindo se-
gurança para o trabalhador em momentos como o 
desemprego. A habitação tira da precariedade e da 
insegurança milhões de brasileiros que precisam de 
moradia digna.

Na infraestrutura, ainda que tenha havido avan-
ços, o Brasil precisaria ampliar em R$ 200 bilhões 
anuais a destinação de recursos para estabelecer 
competitividade à economia e democratizar servi-
ços essenciais a uma parcela significativa da popu-
lação, como o saneamento.

O Brasil abre 2025 encarando desafios novos na 
economia, em que o aumento das taxas de juros de-
ve tornar o crédito mais escasso e caro, impactan-
do diretamente a tomada de decisão por novos in-
vestimentos. Contar com fontes de financiamento 
confiáveis é essencial para a atividade do setor da 
construção, cujo ciclo de produção é longo e requer 
previsibilidade. 

É tempo de refletir sobre o uso do FGTS e resgatar 
seu papel estratégico, sua missão de fomentar o de-
senvolvimento: injetado no consumo e gerando en-
dividamento, esse dinheiro não produz patrimônio, 
crescimento nem segurança. O saque aniversário e 
sua antecipação prejudicam exatamente a quem o 
Fundo deve proteger e adiam ações que podem mu-
dar o futuro do país: o FGTS traz qualidade de vida 
para o cidadão e desenvolvimento para o Brasil. É 
preciso preservá-lo.

 » RENATO CORREIA
Presidente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC)

Consignado com FGTS traz 
perdas para o trabalhador

É 
bom não confundir: a música Meteoro da 
paixão, sucesso nacional e mundo afora, é 
de Luan Santana. A música que muitos já 
estão sugerindo a Gusttavo Lima pode ser 

“meteoro da ilusão” — insinuação maldosamente 
elaborada, zombando da anunciada candidatura 
dele à Presidência da República. Há controvérsias 
quanto a essa previsão meio irônica, meio que de 
brincadeirinha, e outras colocações nada sérias.

Depois que Bolsonaro, com uma espingarda 
na mão e uma lista infinita de palavrões e amea-
ças, foi eleito uma vez e quase ganhou de novo à 
Presidência da República, é bom que o eleitor de 
bom senso ponha as barbas de molho. Quem se 
lembrou de colocar Pablo Marçal na mesma linha 
de raciocínio, bingo pela coerência.

Nascido Nivaldo Batista, na cidade mineira de 
Presidente Olegário, em 3 de setembro de 1989, o 
hoje Gusttavo Lima pensou em se lançar ao cargo 
de presidente dois anos atrás. Mas pelo fato de ter na 
época 33 anos, deve ter sido aconselhado por algum 
marqueteiro a esperar um pouco mais. Evitar uma re-
lação com a idade de Cristo. A mídia e os mais afoi-
tos não deixariam de apostar que a esperança de um 
milagre e uma ajuda divina daria uma força maior. As 
pessoas, às vezes, brincam com coisas assim. Gostem 
ou não do sertanejo, difícil acreditar que alguém que 
tenha mais de oito anos de idade não saiba quem é 
Gusttavo Lima. Alguns para amar, outros para ironi-
zar e muitos para serem indiferentes.

Quando em 1977, em entrevista à Folha de São 
Paulo, o Rei Pelé disse que “o brasileiro não sabe vo-
tar” —  em pleno regime militar —, o mundo desa-
bou sobre a cabeça dele. Mas essa é outra história, o 
legado de Pelé cobre qualquer proposta. 

É bom que se diga que Gusttavo Lima tem 
todo o direito de se candidatar ao que quiser, e 
misturar sua ousadia com o seu talento musical 
é levar o debate para outro patamar. Caso essa 
“ameaça” se consolide, o estrago não será apenas 
o registro de uma derrota da inteligência do po-
vo brasileiro, mas uma evidente desconstrução 
de fé em tudo que se fez até hoje na busca por  
uma imagem positiva para o país junto a organis-
mos internacionais. O nome disso é retrocesso.

A culpa para que apareçam candidaturas aven-
tureiras, como essa do cantor, muitas vezes tem 
tudo a ver com a passividade e a insistência da 
nossa sociedade em se manter distante das ques-
tões políticas e de suas consequências. Ou seja, ao 
menor gesto do primeiro salvador da pátria que 
apareça, surgem filas de apoio ao seu redor, algu-
mas com argumentos financeiros sedutores. Ro-
bustas sinalizações de incentivo e colaboração e, 
quase sempre, já de olho no que esse gesto possa 
representar no chamado retorno, revestido de al-
gumas cifras. Gusttavo Lima, que é inteligente, jo-
vem, bilionário e com vasto conhecimento de co-
mo se comportam parcelas da comunidade do in-
terior do país, pode ter nesse cenário o palco ideal 
para colocar em prática suas teorias populistas.

Parece haver uma esterilidade absoluta no 
meio político, escancarando ao país a dificul-
dade de se gerar quadros com reconhecida ido-
neidade, candidatos que inspirem o mínimo de 
credibilidade. A safra não é boa, há uma eviden-
te carência de nomes para disputar a série A da 
eleição. É nesse detalhe que nascem candidatu-
ras assim, içando ao debate político pessoas que 

sabidamente têm talento para determinadas fun-
ções, mas levam a sério devaneios que a mente 
conduz sem pedir licença.

 É claro e evidente que, ao pensar em se lançar 
candidato, a última coisa que se passa na cabeça do 
ídolo das multidões é como de que forma governar 
o país e dar a ele realizações que seu povo sairia be-
neficiado. Sem bagagem política, sem experiência 
administrativa, sem nenhuma referência que o cre-
dencie a formar uma equipe de governo com razoá-
vel credibilidade, seria cômico se não fosse trágico 
admitir tudo isso com alguma seriedade. Ele mesmo 
assina esse documento, já falando em churrascos 
semanais e declarando amor eterno a políticos cuja 
folha corrida está nos arquivos da Polícia Federal.

Tudo isso é muito lamentável e, ao que parece, 
ninguém se preocupa muito com o que a nossa his-
tória eleitoral deixará de legado para outras gerações. 
Já tivemos um presidente que se matou, outros que 
renunciaram ao mandato devido à corrupção, ou-
tros caçados pelos mesmos motivos, um outro que 
foi preso e lá se vão fatos e boatos sobre alguns deles 
longe de referências cinco estrelas. O último a dei-
xar o poder espalhou a discórdia pelo país, intimi-
dou segmentos sociais, negou a verdade da ciência 
e continua por aí arrastando correntes, na esperança 
de consolidar fatos que deixou inacabados. 

A nossa história registra até hoje 126 autori-
dades que ocuparam a cadeira de presidente da 
República. A maioria eleita pelo povo, outras im-
postas pelo regime da época ou obedecendo a trâ-
mites políticos burocráticos. É muita história em 
jogo, muita tradição a ser zelada, muita responsa-
bilidade a ser assumida. Quem se assume candi-
dato para dirigir um país, antes de tudo, deveria 
fazer uma reflexão sobre o que isso representa. 
Fugir do espelho e, principalmente, de algumas 
vizinhanças estranhas, seria um bom começo. 
Ter ficha limpa na polícia também pode ajudar.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista

Gusttavo Lima, meteoro da ilusão

Existe um fenômeno arraigado em nossa cultura 
que deveria nos tornar obrigatoriamente objeto de 
estudo para, quem sabe, buscar uma terapia coletiva 
ou mesmo um tratamento mais objetivo e firme an-
tes que essa mania venha a destruir-nos como nação 
ou país. A questão aqui é ir ao encontro de respos-
tas que possam esclarecer essa propensão nacional 
em depredar todo e qualquer bem público, seja ele 
de valor artístico, histórico ou outro qualquer ao al-
cance das nossas mãos. Nossas cidades são o reflexo 
dessa mania niilista coletiva.

Essa situação se agrava quanto mais nos afas-
tamos dos centros urbanos, onde o policiamento 
é mais escasso, quando não inexistente. Com isso, 
nada escapa da ação quase coordenada da multidão 
de vândalos. Basta um descuido das autoridades e lá 
se vão estátuas, bancos de praça, ornamentos, pos-
tes de iluminação, jazigos, universidades, tampas de 
bueiros, chafarizes e todo e qualquer equipamento 
mobiliário público.

Nessa insanidade coletiva entram ainda ônibus e 
trens urbanos, metrôs, ponto de paradas, rodoviá-
rias, banheiros públicos, placas de orientação. A se-
quência de bens da coletividade que são pichados, 
quebrados, incendiados, roubados ou que desapare-
cem no ar é infinita. Há como uma espécie de com-
pulsão por arruinar o que é de todos, transforman-
do nossas cidades em cenários de guerra.

Talvez, essa psicose em massa reflita um pouco as 
consequências de um país em que aproximadamen-
te 60 mil pessoas são vítimas de violência a cada ano. 
Sabe-se hoje que morrem mais pessoas assassinadas 
no Brasil do que na maioria das guerras e conflitos 
que ocorrem pelo mundo. Desse modo, para um país 
reconhecidamente violento, nada mais natural do 
que um cenário de fundo em que tudo parece ruína.

Num primeiro momento, o que parece claro é 
que duas medidas de profilaxia se mostram neces-
sárias e urgentes. A primeira é a educação de base, 
com as escolas incumbidas de ensinar as boas prá-
ticas urbanas, ensinando nossas crianças a respei-
tar e preservar todo e qualquer bem público. Afinal, 
eles são para o usufruto comum e estão onde estão 
graças aos recursos oriundos de cada um de nós. É 
preciso que as escolas se ocupem da tarefa de civili-
zar ou recivilizar as novas gerações. Talvez, essa seja 
uma missão mais importante ou prioritária do que 
ensinar outras disciplinas. Antes até do que apren-
der a ler, escrever e fazer outras operações de arit-
mética, é necessário aprender a ser um cidadão. Es-
se papel humanizador das escolas parece ter se per-
dido com o tempo em meio a outras exigências en-
ganosamente mais urgentes. 

Outra medida profilática necessária é a punição 
exemplar para os protagonistas dessa psicose em 
massa. Nesse sentido, somente a rápida interven-
ção punitiva, obrigando o vândalo a pagar pelos es-
tragos, pintar muros e paredes ou cumprir pena de 
restrição de liberdade pode resolver parte desse pro-
blema que afeta a todos.

É do conhecimento das áreas de psicologia que 
ambientes degradados fisicamente, sujos, mal ilu-
minados ou sem segurança aumentam também os 
casos de distúrbios mentais, pois o indivíduo, mes-
mo inconscientemente, se vê imerso num cenário de 
pesadelo, em que todo o entorno parece se constituir 
numa ameaça. Não é por outra razão que a maioria 
de nossas cidades é vista pelos estrangeiros como 
feias, deterioradas ou ameaçadoras. Essa percep-
ção negativa tem consequências também para nos-
sa economia, pois afugenta os turistas.

É preciso destacar que essas atitudes irracionais 
em massa de destruir nossos bens públicos decor-
rem ainda e com grande frequência dos exemplos de 
comportamento que vêm de cima, com o comporta-
mento recorrente de nossas autoridades do não res-
peito e comedimento pelos recursos públicos. Lem-
brem-se de que o vandalismo é sempre uma corrup-
ção do indivíduo ou das massas que enxergam nes-
sas atitudes um meio de vingança contra os pode-
rosos e seus modos de agir no comando do Estado.

Nesse caso, como ensinava o psicólogo Gustave Le 
Bon (1841-1931), “as massas nunca têm sede de verda-
de; elas se afastam de evidências que não agradam seus 
gostos, preferindo deificar o erro, caso esse as seduza.” 
Mais do que deificar os erros, os brasileiros buscam nes-
sas manifestações de depredação dos bens públicos 
imitar tudo aquilo que enxergam nos andares de cima. 
Esse modelo de comportamento nacional demonstra 
também a urgência,  cada vez mais premente, de retirar 
esse lobo que parece devorar cada indivíduo de dentro 
para fora, transformando numa espécie sui generis dig-
na de todo o cuidado de uma junta médica e mental.

O lobo interno

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

» A frase que foi pronunciada:

“Um homem que rouba por mim 
fatalmente roubará de mim.”
Theodore Roosevelt

» História de Brasília

Os três diretores acusados pelo sr. Hélio Fernandes 
como “traquejados no manejo da maior máquina 
de corrupção” são os senhores Frank Ballalai May, 
Vasco Viana de Andrade e Jaime Almeida. O dr. Frank, 
antes da Novacap, era diretor do Banco do Nordeste. 
Valeu sempre como um homem de bem. O dr.Vasco 
substituiu o dr. Moacir Gomes e Sousa e o dr. Bernardo 
Sayão. Fêz um milhão e meio de metros quadrados 
de asfalto dentro do Distrito Federal, afora as outras 
obras, e o dr. Jaime Almeida, lidando sempre com a 
parte financeira, tem mantido a impecabilidade que 
todos conhecem. (Publicada em 25/4/1962)
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MELODIA para os 
corações em formação 
Estudo mostra que a música clássica tem um efeito tranquilizador nos batimentos cardíacos dos fetos, assim como é capaz 

de estimular o sistema nervoso autônomo. A próxima etapa é testar outros estilos e verificar como eles impactam    

O 
papel da música no desen-
volvimento fetal, especial-
mente na maturação do sis-
tema nervoso autônomo, já 

é conhecido, mas, agora, a ciência 
descobriu que os benefícios vão 
muito além. De acordo com um 
novo estudo conduzido por uma 
equipe de cientistas de diferentes 
instituições do México, a exposição 
a melodias clássicas ainda dentro 
do útero foi capaz de estabilizar os 
batimentos cardíacos fetais, o que 
pode oferecer benefícios adicionais 
para o crescimento do bebê.

Publicada ontem na revista 
Chaos, a pesquisa investigou co-
mo diferentes peças musicais in-
fluenciam a variabilidade da fre-
quência cardíaca fetal (VFC), um 
indicador de saúde e desenvolvi-
mento. A VFC é um parâmetro que 
mede o intervalo de tempo entre 
cada batimento cardíaco. Uma va-
riabilidade maior costuma ser fre-
quentemente associada a um siste-
ma nervoso autônomo em desen-
volvimento saudável.

Para testar os efeitos da música 
clássica, os pesquisadores recru-
taram 36 mulheres grávidas e ex-
puseram seus fetos a duas peças 
musicais: The Swan, do composi-
tor francês Camille Saint-Saëns; e 
Arpa de Oro, do compositor me-
xicano Abundio Martínez. Duran-
te o experimento, os pesquisado-
res monitoraram a frequência car-
díaca dos bebês usando monitores 
externos e realizaram uma análi-
se avançada chamada quantifica-
ção de recorrência não linear para 
observar as mudanças na VFC du-
rante e após a exposição à música.

O estudo revelou que o som teve 
um efeito tranquilizador nos bati-
mentos cardíacos fetais. De acor-
do com a autora principal Clau-
dia Lerma, cientista do Instituto 
Nacional de Cardiología Ignacio 
Chávez, no México, a “exposição 
à música resultou em padrões de 
frequência cardíaca fetal mais es-
táveis e previsíveis”, sugerindo que 

 » ISABELLA ALMEIDA

Ritmos calmos e sons de intensidade moderada são ideais para um ambiente uterino e o desenvolvimento do bebê

Freepik

a melodia poderia realmente esti-
mular o desenvolvimento do siste-
ma nervoso autônomo fetal.

Além dos efeitos gerais, o estudo 
comparou as peças de música clás-
sica. Embora ambas tenham mos-
trado efeitos positivos, Arpa de Oro 
teve um impacto mais forte em al-
guns aspectos, promovendo uma 
maior regularidade nos padrões de 
batimento cardíaco fetal. O coau-
tor Eric Alonso Abarca-Castro, pro-
fessor da Universidade Autônoma 
Metropolitana, observou que a me-
lodia da guitarra mexicana “produ-
ziu padrões de frequência cardíaca 
que eram mais previsíveis e regu-
lares. Fatores como características 
rítmicas, estrutura melódica ou fa-
miliaridade cultural podem estar 

ligados a essa diferenciação.”
Segundo o cardiologista Ra-

phael Boesche Guimarães, ritmos 
calmos e sons de intensidade mo-
derada são ideais para um ambien-
te uterino tranquilo, beneficiando a 
saúde cardiovascular fetal. “Já a ex-
posição prolongada a sons altos ou 
perturbadores pode ter efeitos ad-
versos sobre o sistema cardiovas-
cular fetal. Sons intensos podem 
aumentar os níveis de estresse 
no feto, o que pode desencadear 
respostas desfavoráveis do siste-
ma nervoso e cardiovascular. Isso 
não só influencia negativamente 
o desenvolvimento fetal saudável, 
mas também pode levar a compli-
cações durante a gestação.”

Conforme Vinícius Carlesso, 

cardiologista e sócio-proprie-
tário das Clínicas Instituto Car-
lesso, estudos prévios mostra-
ram que músicas suaves, espe-
cialmente as de estrutura rít-
mica regular, podem aumentar 
a atividade vagal, promovendo 
relaxamento e diminuição do 
estresse fisiológico. “Isso ocorre 
por meio da redução da libera-
ção de cortisol e catecolaminas, 
favorecendo um equilíbrio au-
tonômico que beneficia tanto o 
coração quanto o cérebro. Além 
do estudo citado no artigo, ou-
tras pesquisas corroboram esse 
efeito da música sobre a regula-
ção autonômica.”

Jeff Nuno, musicista e CEO 
da Lujo Network, distribuidora 

digital de música, “melodias clás-
sicas de ritmo moderado, como 
as de Mozart ou Beethoven, aju-
dam a regular e promover um de-
senvolvimento saudável do sis-
tema nervoso autônomo e car-
diovascular do feto. Mas é im-
portante entender que, embo-
ra a música tenha o potencial 
de influenciar o feto de forma 
positiva, ela deve ser utilizada de 
maneira equilibrada. O volume e 
a frequência da exposição são fa-
tores cruciais.”

Os pesquisadores enfatiza-
ram que mais estudos são ne-
cessários para aprofundar esse 
conhecimento, especialmente 
para investigar como diferentes 
gêneros musicais podem afetar 

A dieta ioiô, caracterizada pela 
repetição de períodos de ganho e 
perda de peso, pode ser um fator 
de risco relevante para complica-
ções renais em pessoas com dia-
betes tipo 1. Em um estudo publi-
cado ontem no Journal of Clinical 
Endocrinology & Metabolism, os 
pesquisadores revelaram que essa 
variação de peso, conhecida tam-
bém como efeito sanfona, inde-
pendentemente do índice de mas-
sa corporal (IMC) e de outros fato-
res tradicionais de risco, tem im-
plicações diretas na progressão da 
doença renal em quem é diabético.

Segundo o estudo liderado pelo 
Centre Hospitalier Universitaire de 
Bordeaux, na França, entre os 1.432 
participantes da pesquisa, 35% dos 
homens e 55% das mulheres 1.432 
praticavam a dieta ioiô, emagre-
cendo de forma radical e ganhan-
do peso logo em seguida. Esse pa-
drão é conhecido por aumentar 
o risco de doenças cardiovascu-
lares, já demonstrado em diabé-
ticos tipo 2, mas o estudo atual 
revela uma ligação inédita entre 
as flutuações de peso e o agrava-
mento das doenças renais em indi-
víduos com diabetes tipo 1.

A pesquisa, conduzida por  
cientistas franceses, analisou 
dados de voluntários do ensaio 

Efeito sanfona causa risco renal
OBESIDADE

A dieta tipo ioiô gera mais danos para quem tem diabetes tipo 1 
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nutricional personalizada para 
garantir o emagrecimento pro-
gressivo e saudável; endocrino-
logistas, nefrologistas e nutricio-
nistas atuando em conjunto para 
evitar práticas prejudiciais, além 
do exercício físico regular, para 
controle glicêmico e manutenção 
da massa muscular, entre outros.”

Para Guilherme Falcão, nutri-
cionista e professor de nutrição 
na Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), durante a juventude, 
é importante evitar grandes osci-
lações de peso e fugir da pressa. 
“A dieta também deve estar bem 
ajustada, com um aumento mo-
derado da proteína. No caso do 
diabetes tipo 1, a insulinoterapia 
precisa acompanhar essa mu-
dança. Se a pessoa está ingerindo 

mais carboidratos, provavelmente 
precisará ajustar as doses de insu-
lina, em discussão com o endocri-
nologista. O oposto também vale.”

Rodrigo Lamounier, endocri-
nologista, diretor da Associação 
Brasileira para o Estudo da Obe-
sidade e da Síndrome Metabóli-
ca (Abeso) e membro da Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (Sbem), reforça que 
o principal fator determinante 
no diabetes tipo 1 para a com-
plicação renal é o mau controle 
glicêmico. “O que infelizmente 
acontece com muitos pacientes, 
de acordo com os dados popula-
cionais, internacionais e mais ain-
da no Brasil. No país, a maioria das 
pessoas com diabetes tipo 1 não 
tem bom controle.” (IA)

a saúde do bebê. “Queremos ex-
pandir nossa pesquisa para in-
cluir uma maior variedade de 
estilos musicais e entender se 
fatores como variações rítmicas 
ou culturais podem influenciar 
as respostas cardíacas fetais de 
maneiras distintas”, detalhou 
José Javier Reyes-Lagos, coautor 
do estudo e cientista da Univer-
sidade Autônoma do México.

Palavra de 
especialista

Palavra de especialista

O estudo reforça a im-
portância de abandonar a 
visão clássica de que o dia-
betes tipo 1 afeta apenas 
pessoas magras. Com o au-
mento da obesidade nes-
sa população, intervenções 
para evitar o ciclo de pe-
so se tornam cruciais. O cuidado 
integrado, com abordagem mul-
tidisciplinar, é fundamental pa-
ra mitigar os riscos metabólicos 
e proteger a função renal. O es-
tudo reforça a importância de 
abandonar a visão clássica de 
que o diabetes tipo 1 afeta apenas 

pessoas magras. Com o au-
mento da obesidade nes-
sa população, intervenções 
para evitar o ciclo de peso 
se tornam cruciais. O cui-
dado integrado, com abor-
dagem multidisciplinar, é 
fundamental para mitigar 

os riscos metabólicos e proteger a 
função renal a longo prazo.

João Lindolfo Borges, 
endocrinologista e metabologista, 
ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e  
Metabologia (SBEM)

Cuidado multidisciplinar

“O sistema nervoso 
autônomo, respon-
sável por regular 
funções involun-
tárias, como a fre-
quência cardíaca 
e a respiração, po-

de ser influenciado por estímulos 
musicais. A exposição à música 
pode promover o desenvolvimen-
to e a maturação desse sistema, 
potencialmente facilitando res-
postas adaptativas ao ambiente 
pós-natal. Além dos efeitos dire-
tos no feto, a música pode ajudar 
a reduzir o estresse e a ansiedade 
na mãe, o que, por sua vez, pode 
beneficiar o feto. Menores níveis 
de estresse materno estão asso-
ciados a melhores resultados no 
desenvolvimento fetal. Há, tam-
bém, evidências sugerindo que a 
estimulação musical durante a 
gravidez pode ter efeitos cogniti-
vos positivos a longo prazo sobre 
o bebê, embora essa área ainda 
esteja sendo explorada.”

Firmino Haag, Cardiologista  
do Hospital Albert Sabin,  
em São Paulo

Vantagens 
para a mãe
Arquivo cedido

Diabetes Control and Complica-
tions Trial (DCCT) e do estudo Epi-
demiology of Diabetes Interven-
tions and Complications (EDIC), 
ao longo de seis anos. O principal 
critério utilizado para identificar 
os padrões de variação de peso foi 
a “variabilidade independente da 
média” (VIM), índice que monito-
ra as flutuações de peso de um pa-
ciente ao longo do tempo.

Os resultados do estudo foram 
alarmantes para os pesquisadores. 
Pacientes com maiores flutuações 
de peso apresentaram um declínio 
de 40% na taxa estimada de filtra-
ção glomerular (eGFR) — um pa-
râmetro que indica a eficiência 
dos rins em filtrar substâncias 
do sangue. Além disso, esses indi-
víduos foram mais propensos a de-
senvolver albuminúria, condição 

em que há presença anormal de 
proteínas na urina, um marcador 
de doença renal.

“Mostramos que a alta variabi-
lidade do peso corporal está asso-
ciada ao aumento do risco de dife-
rentes resultados de progressão da 
doença renal diabética (DRD) em 
pessoas com diabetes tipo 1, in-
dependentemente dos fatores de 
risco tradicionais da DRD”, des-
tacou, em nota, a autora princi-
pal Marion Camoin, cientista do 
Centre Hospitalier Universitaire 
de Bordeaux. “Estratégias volta-
das para a redução de peso em 
pessoas com diabetes tipo 1 de-
vem se concentrar em promover 
a manutenção do peso a longo 
prazo, pois a estabilidade do peso 
pode ter um impacto positivo nos 
resultados de saúde”, completou.

De acordo com Elber Rocha, 
médico nefrologista e coordena-
dor de Programa de Transplantes 
do Hospital Santa Lúcia, de Bra-
sília, os mecanismos dessa re-
lação incluem “estresse cardio-
vascular e vascular, além do im-
pacto da terapia com insulina 
na oscilação do peso, podendo 
contribuir para o dano renal. Al-
gumas estratégias para minimizar 
os danos aos rins em um cenário 
de efeito sanfona são: educação 

Arquivo cedido
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HABITAÇÃO

Toda a luta para realizar 
o sonho da casa própria

Quase um milhão de brasilienses ainda moram de aluguel. No entanto, programas habitacionais e redução no ITBI 
têm incentivado quem deseja comprar um imóvel. Especialistas dão dicas para evitar dor de cabeça 

“É 
uma tranquilidade in-
descritível”. Foi assim 
que o advogado Val-
ter Barcellos, 42 anos, 

definiu a sensação de adquirir 
a casa própria, depois de morar 
de aluguel por 24 anos. Ele com-
prou uma quitinete no Sudoeste 
em dezembro de 2024. De acordo 
com a Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi-DF), a venda de 
imóveis residenciais na capital do 
país foi 30% maior no último ano 
em comparação com 2023. A re-
cente redução do Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (IT-
BI), que entrou em vigor em 1º de 
janeiro deste ano, tem impulsio-
nado a busca pela realização do 
sonho de comprar um imóvel no 
Distrito Federal.

“Achei melhor juntar do que 
pagar os juros do financiamento. 
Valeu muito a pena. Sem precisar 
pagar aluguel ou prestação, a im-
pressão é de que a vida fica mais 
leve e os problemas parecem me-
nores”, afirmou Valter Barcellos.

Levantamento da Ademi mos-
tra que, em 2023, 3.744 unidades 
habitacionais foram comerciali-
zadas no DF, enquanto no mes-
mo período de 2024, um total de 
4.886 imóveis residenciais foram 
vendidos. “A procura por imóveis 
está elevada e, apesar da subida 
nas taxas de juros habitacionais, 
a demanda não diminuiu. Enten-
demos que a população vê o imó-
vel como um porto seguro. Além 
disso, nos momentos de incerte-
za, é a aplicação literalmente mais 
concreta”, aponta o presidente da 
Ademi-DF, Roberto Botelho.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Corretores de Imó-
veis do Distrito Federal (Sindimó-
veis-DF), Geraldo Nascimento, a 
procura por um imóvel para mo-
rar está elevada. “Em 2024, espe-
cialmente no segundo semestre, 
o mercado imobiliário no DF foi 
bastante dinâmico, com uma de-
manda crescente por imóveis re-
sidenciais e comerciais”, desta-
cou. Ainda segundo Nascimento, 
a conquista da casa própria tam-
bém pode ser um bom investi-
mento para o futuro. “O mercado 
imobiliário acompanha uma va-
lorização constante. Nos últimos 
12 meses, a valorização foi em tor-
no de 9%”, informou.

Na visão da corretora de imó-
veis Bianca Andressa, o setor 
apresentou um desempenho 
mais robusto em 2024, em com-
paração com 2023. “Percebi que 
ainda existiam muitos imóveis 
com valores altos, devido ao res-
quício da pandemia, mas agora 
estão vendendo porque diminuí-
ram o valor. Em 2024, houve si-
nais de recuperação nas vendas, 
acredito que os resultados positi-
vos podem ser atribuídos a fatores 
como a adaptação de programas 
habitacionais e um ambiente eco-
nômico mais favorável”, avaliou.

Prudência

Dados da última Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (PNAD), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostram que 
1,6 milhão de brasilienses resi-
dem em imóvel próprio quita-
do. Ainda segundo o órgão, 206 
mil moram em imóvel que es-
tá sendo financiado. Além disso, 
948 mil moradores do DF ainda 
vivem de aluguel.

 » MIla FErrEIra

O casal Juliane e Mateus utilizou programa habitacional oferecido pelo GDF para financiar a casa própria

 03/02/2025. Carlos Vieira/CB/Da Press.

Beneficiados

2023:

21 melhorias habitacionais 
realizadas;

2.143 unidades habitacionais 
entregues pelo programa Morar 
Bem;

445 títulos de propriedade 
concedidos

2024:

16 melhorias habitacionais 
realizadas;

2.588 unidades habitacionais 
entregues;

1.121 títulos de propriedade 
concedidos;

1.764 Passaportes Morar DF 
(Cheque Moradia) distribuídos

Programas habitacionais do GDF

A Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Codhab-
DF) oferece atualmente os 
seguintes programas: 

Morar Bem: 

»  Vinculado ao Programa Minha 
Casa, Minha Vida, do governo 
federal, a ação é voltada para 
famílias com renda bruta de até 
12 salários mínimos. Esse eixo 
visa à construção de unidades 
habitacionais no Distrito Federal. 
a proposta é ofertar moradias 
com infraestrutura urbana, 
como abastecimento de água, 
esgoto sanitário, energia elétrica, 
iluminação pública, instalações 
telefônicas, redes de drenagem 
de águas pluviais, pavimentação 
asfáltica e equipamentos 
públicos, como escola, postos de 
saúde e de polícia. 

»  Quem pode participar: ser 
maior de idade ou emancipado 
na forma da lei; residir no 
DF; trabalhar no DF e residir 
na região Metropolitana 
do Entorno (ride); não ser 
proprietário, promitente 
comprador ou cessionário 
de imóvel residencial no 
DF; não ser usufrutário de 
imóvel no DF; ter renda bruta 

mensal até r$ 8 mil no caso 
de moradores das zonas 
urbanas e renda bruta familiar 
anual de até r$ 96 mil no 
caso de residentes em áreas 
rurais; não ser beneficiário de 
programas habitacionais de 
transferência de propriedade 
ou de regularização fundiária.

 

Morar DF:  

»  Disponibiliza um subsídio para 
aquisição de unidades em 
empreendimentos públicos 
ou privados pertencentes 
à Política Habitacional de 
Interesse Social do DF. O auxílio 
é concedido no valor de r$ 
15.000 (quinze mil reais) por 
grupo familiar, repassado 
às empresas responsáveis 
pelos empreendimentos 
visando reduzir o valor 
do financiamento. O valor 
do subsídio é reajustado 
anualmente conforme o 
Índice Nacional de Custo 
da Construção Civil – INCC, 
podendo ser cumulativo com 
outras composições de recursos 
de valores não financiáveis.

»  Quem pode participar: Para 
participar o interessado deverá 
constar como habilitado na 
lista geral da Codhab e possuir 

renda bruta familiar mensal de 
até 5 (cinco) salários mínimos.

 

Regulariza DF:

»  O programa de regularização 
tem como intuito auxiliar no 
processo de regularização de 
núcleos urbanos informais, 
definido como aquele 
clandestino, irregular ou no 
qual não foi possível realizar, 
por qualquer modo, a titulação 
de seus ocupantes, ainda que 
atendida a legislação vigente 
à época de sua implantação 
ou regularização. Pode 
corresponder a cidades já 
consolidadas, bem como 
parcelamentos informais.

»  Quem pode 
participar: a Codhab só atua em 
áreas públicas e de interesse 
social. Para início do Processo 
de regularização, a área deve 
estar prevista no art. 125. do 
Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial - PDOT ou na lei 
Complementar 986/2021, sendo 
as legislações que tratam da 
regularização fundiária no DF. 
Em caso de cidades consolidadas 
ou mesmo após o registro do 
Projeto Urbanístico, no caso 
de Parcelamentos Informais, a 
etapa de titulação ocorre.

Casados há 31 anos, o analista 
administrativo José Edson Morei-
ra Filho, 51, e a psicóloga Andrea 
Suhet Moreira, 48, optaram por 
adquirir um imóvel desde o início 
do casamento. Em vez de pagar 
aluguel, resolveram financiar um 
apartamento logo no começo da 
vida a dois. Com ajuda dos pais, 
pagaram o ágio de uma casa em 
Valparaíso e financiaram em 180 
meses. A família foi crescendo, e 
o mercado imobiliário, valorizan-
do, com isso, conseguiram ir com-
prando outros imóveis mais pró-
ximos de onde trabalhavam. Em 
2024, com três filhos, o casal com-
prou um apartamento no Guará. 
“O local é ideal pela proximidade 
da escola dos nossos filhos, pa-
ra o nosso trabalho, para a nos-
sa igreja e para as opções de lazer 
que frequentamos. Se estivésse-
mos morado de aluguel esse tem-
po todo, hoje não teríamos conse-
guido comprar o imóvel que que-
ríamos no local ideal para a nossa 
qualidade de vida. Desde o início 
do nosso relacionamento, mora-
mos de aluguel por apenas seis 
meses”, conta Edson.

Na opinião do consultor e es-
pecialista em direitos e negócios 
imobiliários Daniel Claudino, va-
le a pena planejar-se para com-
prar um imóvel. “Principalmen-
te quando se programar signifi-
ca ter a disciplina de juntar mais 
dinheiro para dar uma entrada 
maior e pagar menos financia-
mento com juros altos. Mas tam-
bém é possível comprar imóveis 
na planta. Se a pessoa pode es-
perar três anos até o imóvel ficar 
pronto, essa é a melhor opção na 
minha opinião, pois será preciso 
pagar apenas o Imposto Nacional 
de Custo da Construção (INCC) e 
quando estiver com a chave na 
mão é que vai pagar um financia-
mento”, observou.

O jovem casal de autônomos 
Mateus Soares da Silva, 24, e Ju-
liane Amorim Lima, 23, fez o que 
orienta Daniel Claudino. Eles ad-
quiriram o imóvel próprio na 
planta. Os dois se casarão neste 
ano e se programaram desde 2023 
para comprar a casa própria. Pa-
ra isso, acessaram o programa de 
financiamento Morar DF, do Go-
verno do Distrito Federal (GDF). 

“Demos uma entrada e vamos 
financiar o restante. Para nós, é 
uma conquista de muita felicida-
de e que nos trouxe um certo alí-
vio, pois estaremos pagando algo 
que é nosso”, destacou Mateus. 

Claudino avalia que, histori-
camente, a taxa de desemprego 
é mais relevante para a aquisição 
de imóveis do que a taxa de juros. 
“Culturalmente, o brasileiro cal-
cula a prestação e não os juros. 
Se a pessoa está desempregada e 
quer morar, ela vai considerar a 
compra”, analisou. “Vale lembrar, 
ainda, que, hoje, a portabilidade 
de crédito é realidade no Brasil. É 
possível comprar o imóvel mes-
mo com juros altos e uma hora 
ele vai baixar. Esse movimento 
costuma ser pendular e, quando 
baixar, é possível fazer a porta-
bilidade para um financiamento 
mais barato”, orientou.

Segundo o economista e as-
sessor da Valor Investimentos, Ian 
Lopes, boa educação e planeja-
mento financeiro são essenciais. 
“Na hora de juntar o recurso, é im-
portante fazer uma boa aplicação 
financeira para rentabilizar o di-
nheiro até o momento da com-
pra. No ato da efetivação, é pre-
ciso cotar se vale a pena comprar 
o imóvel à vista ou utilizar dívida 
para isso, podendo ser por meio 
de um consórcio ou financiamen-
to imobiliário”, orientou.

O especialista alerta que, para 
quem ainda não tem uma reser-
va para pagar à vista, é necessário 
ter prudência e direcionamento 
na hora de se preparar para reali-
zar o sonho da casa própria. “Pri-
meiro, é preciso estabelecer o va-
lor do imóvel que se quer adqui-
rir, depois, organizar as finanças 
para começar a fazer uma reserva 
e dar uma entrada. Cotar as me-
lhores opções de financiamento é 
importante também. Por fim, es-
tabelecer metas e prazos para a 
compra do imóvel e eventual aba-
timento de parcelas da dívida da 
compra”, sugeriu Lopes.

É possível, ainda, utilizar o 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para adquirir a ca-
sa própria, para isso, é preciso ter 
o mínimo de três anos de contri-
buição, não ter financiamento ati-
vo no Sistema Financeiro de Ha-
bitação, não ser proprietário de 
outro imóvel na cidade onde pre-
tende comprar e utilizar o imóvel 
a ser adquirido para uso residen-
cial. Além disso, o saldo do FGTS 
também pode ser utilizado para 
dar entrada, amortizar saldo de-
vedor e abater parte das parcelas 
em caso de financiamento.

José Edson e Andrea, com os filhos Carolina, Pedro e Catarina: moradia perto da escola

arquivo pessoal
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Novo líder
Neste início dos trabalhos legislativos, o deputado distrital Fábio Félix 

(PSol) assumiu como líder do bloco PSol/PSB. Atuantes na oposição, Fábio, 
Max Maciel (PSol) e Dayse Amarilio (PSB) pretendem seguir na fiscalização 

do governo Ibaneis, um trabalho importante para os debates de 2026.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

R$ 8.733.664,25SIGA O 

DINHEIRO

D
efensor do Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal 
(FCDF), o deputado federal 
Júlio César (Republicanos-

DF) afirmou não acreditar que Hu-
go Motta (Republicanos-PB), novo 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, pautará sua retirada durante 
seu mandato. Aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Ronayre 
Nunes, no programa CB.Poder — 
parceria entre o Correio Brazilien-
se e a TV Brasília — de ontem, o 
parlamentar também comentou 
sobre o retorno da Corrida de Reis 
e da Maratona Brasília ao cenário 
esportivo da capital. 

Como o senhor acredita que 
será o mandato de Hugo Motta 
na presidência da Câmara dos 
Deputados? O poder de articulação 
dele vai ser importante?

Eu acho sim, porque o Hugo 
Motta tem essa característica do 
diálogo. Todas as vezes que ele tra-
zia para nós, na reunião de ban-
cada, assuntos complicados, ele 
demonstrava a capacidade de en-
tendimento da matéria e de arti-

culação. As pessoas gostam dele 
e respeitam a sua opinião. Eu te-
nho certeza de que será muito fá-
cil o diálogo. Quem conversa com 
ele não tem como não se agradar. É 
uma pessoa sempre serena. A gen-
te já viu nos primeiros dias como 
presidente o tanto que ele já está 
articulando e trabalhando. Eu te-
nho certeza que será um coman-
do muito tranquilo na Câmara dos 
Deputados.

E como a questão do Fundo 
Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) vai ser acertada agora? 

O governador Ibaneis Rocha e a 
vice-governadora Celina Leão esti-
veram na Câmara em reuniões com 
o então líder do nosso partido, Hu-
go Motta. Desde o primeiro mo-
mento, ele se colocou à disposição 
para poder dialogar tanto com o 
Executivo como com os deputados 
que tinham esse desejo de arrancar 
da gente o FCDF. Graças a Deus, 
com a articulação de todos os de-
putados e senadores, nós consegui-
mos realmente que o fundo ficasse 
estabilizado. Ele (Motta) entendeu 
que o Fundo Constitucional é algo 
essencial para a manutenção da se-
gurança pública e, principalmente, 

da saúde na capital do país. Como 
já é residente de Brasília há quase 
16 anos, ele sabe muito bem o que 
Brasília representa, e o que ela pre-
cisa, principalmente na questão da 
segurança. Conhecendo a sua pala-
vra, eu sei que ele não voltará atrás. 

Quais pautas o senhor 
acredita que são prioritárias 
neste primeiro semestre?

Eu vejo que a primeira pauta 
que nós temos que definir após 
a instalação das comissões, por-
que eu acho que é muito impor-
tante você já ter definido as po-
sições dos partidos, é a votação 

do orçamento. Nós não votamos 
no ano passado, e isso pode fazer 
com que as coisas no âmbito do 
governo fiquem lentas. Passada 
essa fase, aí, sim, a gente come-
ça realmente a discutir projetos 
que venham a beneficiar o nos-
so país. Uma delas que eu des-
taco aqui é, sem dúvida, a regu-
lamentação da reforma tributá-
ria, que nós precisamos avançar, 
porque a gente precisa ver o nos-
so país crescer. Nós vemos que o 
ano não começou muito bem na 

economia, com aumento dos ali-
mentos e da cesta básica. Então, 
a gente precisa atuar com mui-
ta intensidade para que as coisas 
voltem a melhorar no nosso país. 

Qual a sua percepção 
da Corrida de Reis?

Quando eu cheguei na Secre-
taria de Esporte, em 2023, a con-
vite do governador, uma das me-
tas que a gente tinha era fazer com 
que Brasília se tornasse realmen-
te a capital do esporte. A gente co-
meçou a atuar com muita intensi-
dade, e percebeu que a Corrida de 
Reis não acontecia mais em Brasí-

lia há quase quatro anos, então co-
loquei no coração que iria reativá
-la. Em 2024, nós fizemos a corrida 
para 10 mil corredores. Junto com 
a pipoca, no dia, deu quase 15 mil. 
Esse ano, o Renato Junqueira (se-
cretário) deu continuidade a esse 
trabalho, e fizemos a corrida para 
12 mil inscritos, com a pipoca isso 
chegou a quase 20 mil pessoas. Isso 
demonstra que Brasília realmente 
gosta de corridas. Temos essa voca-
ção; grandes atletas já saíram aqui 
de Brasília. Temos aí o Caio Bon-
fim, que foi medalhista olímpico 
na marcha atlética. 

E qual a sua expectativa 
em relação à Maratona 
Brasília deste ano?

No ano em que eu fui secretá-
rio, a gente conversou com o Cor-

reio Braziliense, e aí veio a ideia de 
retornar também com a Maratona 
Brasília. Ela retornou no ano passa-
do e foi um grande sucesso. Para es-
te ano, por tudo aquilo que a gente 
já observou, a gente já viu, acredito 
que também vai ser um grande su-
cesso. E eu estarei presente.

* Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti 

 »Entrevista | JÚLIO CÉSAR | DEPUTADO FEDERAL (REPUBLICANOS-DF)

 » HENRIQUE SUCENA*
Carlos Vieira/CB/DA Press

“Hugo Motta preservará FCDF”

Ao CB.Poder, o parlamentar afirmou que novo presidente da Câmara entende a importância da manutenção do Fundo
Constitucional para a capital do país. Ele também comentou sobre o sucesso da Corrida de Reis e da Maratona Brasília

Escaneie o QR 
Code e assista 

a entrevista 
na íntegra

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Divulgação/Alexandre Bastos

Ana Rayssa/CB/D.A. Press

Ana Maria Campos/DA/CBPress

Reprodução/Twitter Divulgação

Sandro Araújo/Agencia Saúde DF

Outra estação

O ex-senador José Antônio 
Reguffe (Solidariedade) 
afirma que está concentrado 
em seu manifesto a 
favor do Brasil e contra 
a polarização. Não está 
focado em chapas eleitorais 
nem no pleito de 2026.

Dia da festa na OAB-DF

Foi prestigiada a posse festiva da nova diretoria da OAB-DF na noite 
de segunda-feira (3/2), no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. 
Estiveram presentes o ministro Mauro Campbell, corregedor nacional 
de Justiça; o presidente do Conselho Federal da OAB, Beto Simonetti; o 
procurador-geral da República, Paulo Gonet; o presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz (MDB); o primeiro vice-presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), Roberval Belinati; e 
advogados. O destaque foi a participação do governador Ibaneis Rocha 
(MDB), ex-presidente da entidade, que apoiou Cleber Lopes, principal 
adversário do novo presidente, Paulo Maurício Siqueira, o Poli.

Parcerias na saúde

Na superintendência do HUB, Maria de Fátima Sousa 
tem atuado em parcerias com a secretária de Saúde, 
Lucilene Florêncio. Em janeiro, elas firmaram um novo 
convênio para integrar o HUB à Rede de Atenção à Saúde 
(RAS) do Distrito Federal. Para os usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no DF, o acordo representa a 
ampliação dos serviços, com a definição de metas 
quantitativas e qualitativas relacionadas à assistência à 
saúde, gestão, ensino, pesquisa e avaliação. A parceria, 
formalizada no final de 2024, tem um orçamento previsto 
de R$ 9,4 milhões e prazo de vigência de cinco anos. 
Em 2018, Fátima foi candidata ao Palácio do Buriti pelo 
PSol. A ex-diretora da Faculdade de Ciências da Saúde 
da UnB também concorreu no ano passado à reitoria.

Sem embates

Ao participar da festa 
da OAB-DF, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) dá sinais 
evidentes de que sua intenção 
é manter uma boa relação com 
a atual gestão. Para Ibaneis, 
não interessa um embate com 
a entidade porque prejudica 
o seu governo e mais ainda 
sua eleição ao Senado.

E vai rolar a festa….

Ricardo Cappelli vai completar 
53 anos na próxima semana, com 
uma grade festa. Será o “sambão 
do Cappelll”, no Clube do Choro.

Práticas para 
aprimorar a gestão

Doutor em filosofia, o assessor 
legislativo na liderança do PSB da 
Câmara dos Deputados, André 
Rehbein Sathler lança a obra 12 regras 
para a gestão — Estratégias testadas e 
aprovadas para o mercado brasileiro. 
O livro apresenta ideias e práticas 
para aprimorar a gestão. Nascido em 
Brasília e criado em Minas Gerais, 
Sathler é graduado em economia e 
tem uma carreira na docência, em 
gestão, desde 1999. Ocupou vários cargos executivos em instituições 
de ensino superior e desde 2009 atua como analista legislativo na 
Câmara dos Deputados. A noite de autógrafos será na próxima 
terça-feira (11), na Livraria Travessa, a partir de 19h, no Casa Park.

Noite de sushi

Depois de um longo 
dia de trabalho, as 
ministras da Cultura, 
Margareth Menezes, 
e da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, partiram 
ontem para a noite de 
sushi no restaurante 
Nippon. Amigas e 
aliadas, são as belas 
representantes femininas 
do governo Lula.

É o montante investido no Programa de Modernização do Sistema Metroviário 
do DF, em 2023 e 2024. Corresponde a apenas 16,19% do total previsto no orçamento 

para os últimos dois anos, segundo dados do Portal da Transparência do DF. 
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Crônica da Cidade

O compadre 
de Picasso

O Cine Brasília exibe hoje O compadre 
de Picasso, meu filme favorito da obra de 
Vladimir Carvalho. É o documentário mais 
poético da filmografia do cineasta paraiba-
no-brasiliense. O pintor pernambucano 
Cícero Dias era uma espécie de Marc Cha-
gall dos trópicos, Chagall solar e vazado de 
sensualidade. Uma sensualidade feminina 
à flor da pele, mas jamais frívola, como ob-
servava Gilberto Freyre, para quem Cícero 
criou o sur-nudisme, o supra-nudismo, o 
nudismo místico transcendental.

Menino do engenho Jundiá, Cícero 
convoca árvores, negras velhas, pasto-
ris, mulheres afloradas, enterros,  pei-
xes, seres deste e de outros mundos pa-
ra um voo de poesia. Os azuis recifenses 
do mar, os verdes da cana-de-açucar e 
os encarnados das bandeiras dos pas-
toris sangram de suas telas.

Cícero Dias era um grande persona-
gem em busca de um autor. Não é mais. 
Foi encontrado por Vladimir Carvalho. 
Cícero afirmava que a matemática, o 
dois mais dois é igual a quatro, é inútil 
para vida. Lembrei do personagem de 
O homem subterrâneo, de Dostoiévski, 
para quem dois mais dois é igual a cin-
co, algumas vezes, pode ser uma coisa 
muito interessante. A loucura de Cícero 

é mansa, inventiva e bem-humorada.
Vladimir deixou-se contaminar ale-

gremente por essa visão ao filmar Cíce-
ro Dias – O compadre de Picasso. Poucos 
sabem, mas Vladimir era um cangacei-
ro das artes, formou-se em filosofia na 
mesma turma que Caetano Veloso na 
Universidade da Bahia. Além disso, de-
senhava, pintava e arrancava pungentes 
figuras de santos e jagunços de qualquer 
pedaço de madeira.

O compadre de Picasso é mais do que 
um documentário; é um documentário 
poético. É a revelação de um artista plás-
tico sob o olhar requintado de outro ar-
tista plástico. O filme abre com a cena de 
uma escultura colorida, uma imensa flora 
cubista de aço. Ela está plantada em cima 

do túmulo do artista pernambucano mor-
to em Paris, com os dizeres: “Eu vi o mun-
do... E ele começa no Recife”.

A partir daí, Vladimir cria uma trama 
plástica que ilumina o claro enigma da 
arte de Cícero Dias. Evocações do enge-
nho Jundiá batem nas telas, a imagem de 
uma beldade nua salta da pintura para 
uma cachoeira. O rio Capiberibe se alon-
ga em Rio Sena. Com O compadre de Pi-
casso, mesmo sem premeditar, Vladimir 
dá uma contribuição decisiva para uma 
revisão do modernismo brasileiro. Cíce-
ro retoma o legítimo lugar que merece no 
panteão de nossos maiores pintores ao la-
do de Di Cavalcanti e de Portinari.

Di Cavalcanti afirmou que, ao viver 
em Paris, transformou-se em uma pessoa 

civilizada e passou a valorizar o Brasil, sua 
gente e sua paisagem. Cícero Dias se tor-
nou ainda mais contundentemente per-
nambucano e, ao mesmo tempo, cidadão 
do mundo. O gênio Pablo Picasso exigia a 
presença do amigo em Paris.

Com esse documentário, Vladimir 
plantou uma flor de lata, uma flor mo-
dernista lírica, em cima do esqueci-
mento que pairava sobre Cícero Dias. 
Se me pedissem para resumir o filme 
em uma palavra, eu responderia, sem 
vacilar: voo. Vladimir estava em esta-
do de graça quando rodou esse do-
cumentário que convoca à poesia. A 
gente sai do cinema com vontade de 
fazer alguma loucura mansa, lírica, 
utópica ou amorosa.

JUSTIÇA /

Jovem é preso por falha judicial

Gustavo Rodrigues, 19, ficou detido mais de 24 horas devido a um erro num processo por falta de pagamento 
de pensão alimentícia datado de 2017, quando ele tinha apenas 12 anos. Família vai pedir reparação 

U
m jovem de 19 anos fi-
cou preso por mais de 24 
horas no Distrito Federal 
devido a um erro proces-

sual envolvendo um caso inicia-
do em 2017, quando ele tinha 
apenas 12 anos. O mandado de 
prisão apontava uma dívida de 
pensão alimentícia, mas a Justi-
ça constatou que o rapaz, identi-
ficado como Gustavo Rodrigues, 
não tem filhos e não possuí qual-
quer ligação com o processo cri-
minal que levou à sua detenção.

“Ele estava bastante assusta-
do, desesperado, como qualquer 
um de nós ficaria”, relatou o de-
fensor público Alexandre Fernan-
des Silva, coordenador do Núcleo 
de Audiências de Custódia e Tutela 
Coletiva dos Presos Provisórios da 
Defensoria Pública do DF (DPDF).

O jovem foi preso na terça-fei-
ra (28/1) e passou por audiência 
de custódia na manhã do dia se-
guinte, sendo liberado apenas à 
noite. O caso que motivou a pri-
são dele foi registrado em São 
Paulo, mas a ordem foi expedi-
da por um juiz de Minas Gerais 
e cumprida no Distrito Federal.

Gustavo ainda tenta entender 
como acabou preso. “Os policiais 

chegaram à minha casa com um 
mandado de prisão por pensão ali-
mentícia. Na hora, eu questionei, 
porque nunca tive filho, e aquilo 
não fazia sentido”, relatou indig-
nado. A experiência de passar mais 
de 24 horas preso foi traumática. 
“Ser preso já é horrível, mas quan-
do você sabe que é inocente, é ain-
da pior”, desabafou. Durante todo 
o tempo, Gustavo não pôde falar 
com a família. “Meus vizinhos avi-
saram minha mãe sobre a prisão, 
e foi ela quem acionou um advo-
gado. Até ele chegar, eu não tinha 
contato com ninguém.”

O jovem também afirma que, 
em nenhum momento, recebeu 
um pedido de desculpas pela fa-
lha da Justiça. Pelo contrário. “Os 
policiais até fizeram piada comigo 
no caminho, dizendo que eu seria 
preso e ainda descobriria que ti-
nha um filho sem saber”, contou. 
Agora em liberdade, Gustavo es-
pera que a Justiça repare o erro. “O 
alívio de estar fora existe, mas es-
pero que as medidas necessárias 
sejam tomadas. Ninguém deveria 
passar por isso”, concluiu.

Reparação

Marco Barbosa, advogado do 
jovem, explica que a prisão foi 

motivada por um erro grave no 
sistema judicial. “Ele nunca es-
teve nesse estado (Minas Gerais) 
e, mais grave ainda, o proces-
so é de 2017, quando ele tinha 
apenas 12 anos. Se considerar-
mos que a execução de alimen-
tos ocorre após o nascimento da 
criança, isso significaria que ele 
teria tido um filho entre 9 e 10 

anos de idade, o que é impossí-
vel”, detalha.

Agora, a defesa busca uma re-
paração judicial pelo erro. “Entra-
mos com uma ação por danos mo-
rais, já que Gustavo e a família de-
le sofreram um grande abalo emo-
cional. A mãe, que tem mais de 60 
anos, passou dois dias sem dormir, 
e toda a família foi profundamente 

afetada. Nosso objetivo é enten-
der a origem desse erro — se foi 
cometido em Minas Gerais ou em 
São Paulo — para acionar a Justi-
ça competente”, disse.

Jenedite Ferreira Santana, 
mãe de Gustavo, ainda se recupe-
ra do impacto emocional e finan-
ceiro causado pela prisão injusta 
do filho. “Foi muito doloroso. Eu 
considero que foi Deus que me 
tirou de casa naquele momento, 
porque não sei se suportaria ver 
meu filho sendo levado pela po-
lícia”, relatou.

“Ainda estou tentando voltar 
ao normal. Além do abalo psico-
lógico, tive gastos financeiros que 
ultrapassaram R$ 3.000 e preci-
sei até pegar um empréstimo no 
banco. Todo mundo aqui no bair-
ro viu meu filho crescer, ele sem-
pre morou em Taguatinga e nun-
ca sequer esteve no estado de Mi-
nas Gerais”, desabafou Genedite.

Erro

O equívoco ocorreu depois 
que o pedido de prisão foi inse-
rido no Banco Nacional de Man-
dados de Prisão (BNMP), sistema 
que permite que qualquer juiz do 
país registre ordens de detenção, 
possibilitando seu cumprimento 

em qualquer estado. No entanto, 
no caso do jovem, houve um er-
ro de identificação: um mandado 
expedido em Minas Gerais estava 
vinculado a um processo crimi-
nal de São Paulo, sem qualquer 
relação com ele.

O caso foi encaminhado pa-
ra a Corregedoria do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais e para 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) para apuração, mas ainda 
não há prazo para a conclusão da 
investigação. Enquanto isso, o jo-
vem segue em liberdade e pode 
buscar reparação pelos danos so-
fridos. Segundo a Defensoria Pú-
blica, ele tem direito a uma inde-
nização devido à prisão indevida. 

O defensor público destacou 
que a audiência de custódia foi 
fundamental para garantir a rá-
pida revisão do caso e evitar 
uma detenção prolongada. “Es-
se caso é um exemplo clássi-
co da importância da audiência 
de custódia. Em até 24 horas, a 
pessoa tem contato com um de-
fensor e um juiz, que analisam a 
legalidade da prisão. Se não fos-
se esse procedimento, ele pode-
ria ter ficado preso por semanas 
ou meses até que houvesse uma 
reavaliação”, afirma Alexandre 
Fernandes Silva.

Jenedite Ferreira, mãe de Gustavo, ainda se recupera da prisão do filho

 Carlos Silva/CB

 » CARLOS SILVA

Em meio a protestos, a opera-
ção da Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal) pa-
ra derrubada de residencias e de 
um prédio na Rua 2, Chácara 19, da 
Colônia Agrícola 26 de Setembro, 
prosseguiu ontem. Em um ato de-
sesperado, o bombeiro civil Fábio 
Ferreira Barbosa, 39 anos, e a espo-
sa dele, a professora Suzana Pereira 
da Silva, 42, subiram no telhado de 
casa para tentar evitar a demolição. 

Os dois receberam o apoio da 
vizinhança, que gritava para que 
não descessem. A situação ficou 
tensa quando um manobrista da 
DF Legal conduziu um trator em 
direção à construção para intimi-
dar o casal, mas acabou recuan-
do. Apesar do ato de resistência, 
os dois desceram do telhado, e a 
casa foi demolida.

A ação começou na segun-
da-feira e continua hoje, segun-
do a secretaria. No primeiro dia, 
a DF Legal demoliu três edifi-
cações em construção e iníciou 
a remoção de um prédio, além 
de pouco mais de 500 metros de 
muro. Ontem, foi dada continui-
dade à derrubada do prédio em 
construção e de outras duas edi-
ficações. Postes de condução de 
energia clandestina foram remo-
vidos, além de cerca de 100 me-
tros de muros. A pasta informa 
que a operação continuará ho-
je, com a demolição do prédio e 
a remoção de uma estrutura lo-
calizada ao lado.

De acordo com Miguel Rodri-
gues, presidente da Associação de 
Moradores da 26 de Setembro, o 
terreno afetado conta com 25 lo-
tes, dos quais quatro estão ocu-
pados por famílias que resistem à 
desocupação. A ação faz parte de 
uma série de medidas para coibir 
parcelamentos irregulares na área, 
que, segundo a DF Legal, será des-
tinada a equipamentos públicos.

Diálogo

Populares reclamaram da falta 
de diálogo dos órgãos responsá-
veis pela derrubada e da ausência 
de notificações prévias sobre as 
demolições. “Estava no plantão e, 
quando soube da operação, corri 
para casa. Não fui notificado em 
momento algum. Subi no telha-
do porque era a única coisa que 
me restava fazer. Eles me amea-
çaram com a polícia de choque, 
disseram que eu sairia dali preso 
por resistência. Nunca me senti 
tão impotente. Desligaram mi-
nha água, minha luz, e agora es-
tou aqui, sem saber para onde ir 
com minha família”, lamentou 
Fábio Ferreira ao Correio.

Ele conta que se mudou para a 
26 de Setembro há três anos, com 
o objetivo de conquistar uma vi-
da melhor para a esposa e os fi-
lhos. O bombeiro civil destaca 
que o sentimento após essa ope-
ração é de abandono e indigna-
ção. “Se é uma questão legal, por 
que não me notificaram antes? 
O mínimo que eu esperava era 

 » DAVI CRUZ

OPERAÇÃO

Derrubadas prosseguem 
na 26 de Setembro

de derrubada não é para casa, é 
para o prédio. Estão tirando nos-
sas coisas à força. Minha família 
está rodando por aí, chorando, 
sem saber para onde ir”, declarou.

O presidente da Associação de 
Moradores da 26 de Setembro tam-
bém criticou a ação. “O que causa 
espanto é que, para derrubar um 
prédio, tiveram que derrubar to-
das as casas ao redor. Não somos 

contra derrubar o que está irregu-
lar, mas o que vemos é o sofrimen-
to da comunidade”, ressaltou.

A DF Legal informou que a 
operação faz parte de um esfor-
ço contínuo para coibir parcela-
mentos irregulares. O número de 
ações de desobstrução mais do 
que triplicou de 2023 para 2024 
na 26 de Setembro, passando de 
cinco para 16 operações.

A ação da DF Legal continuará hoje, com a demolição de um prédio

Foto: Davi Cruz/CB/ D.A Press

respeito. Hoje fui eu, amanhã po-
de ser qualquer um”, enfatizou.

Ernanes Carvalho, 41 anos, co-
merciante local, expressou sua 
frustração com a forma como a 

operação foi conduzida. “A gente 
mora aqui há cinco anos. A mi-
nha loja é na frente, mas a casa é 
no fundo. Eles não me notifica-
ram, não falaram nada. A ordem 

EXTRATO DA ATA Nº 209 – REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 07 de Novembro 2024
I. Data e horário: Em sete de novembro de dois mil e vinte e quatro, às sete horas, realizou-se 
a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa 
Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II.Convocação: Os membros foram devidamente 
convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III. Votantes: 
Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA 
DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA 
SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento: Secretária 
designada: Paula Santiago dos Santos, Gerente Nacional(...)Esteve disponível para prestar 
esclarecimentos jurídicos o Senhor Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado (...)IV. Ordem do 
Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período findo em 30 
de setembro de 2024 e distribuição de dividendos intercalares antecipados da Caixa Seguridade; 
(ii) Divulgação das Atas do Comitê de Auditoria ,referentes ao 3ºTrimestre/2024;(...).V.Deliberação: 
Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração 
se manifestou conforme segue:(i) Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período 
findo em 30 de setembro de 2024 e distribuição de dividendos intercalares antecipados da Caixa 
Seguridade: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das 
atribuições que lhe confere o Artigo 28, incisos XXVII e XXVIII, do Estatuto Social da Companhia, 
em observância ao disposto no Artigo 8º, inciso VI da Lei nº 13.303/2016, e Artigo 13, inciso VI do 
Decreto nº 8.945/2016, ao apreciar o Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 266/2024, a deliberação 
favorável da Diretoria consignada na Ata nº 445, de 04/11/2024, o opinamento favorável do Comitê 
de Auditoria consignado na Ata nº 373, de 05/11/2024, e a ausência de ressalvas na manifestação da 
auditoria independente, aprovou por unanimidade: 1) as Demonstrações Contábeis Intermediárias 
da Caixa Seguridade Participações S.A., referentes ao período findo em 30 de setembro de 2024;  e 
2) a distribuição de dividendos intercalares antecipados, imputados ao dividendo mínimo obrigatório 
no valor de R$ 930.000.000,00 (novecentos e trinta milhões de reais), face aos lucros auferidos 
pela Companhia no período findo até 30 de setembro de 2024, em contrapartida à conta de lucros 
acumulados apresentada em balanço.(...).(ii) Divulgação das Atas do Comitê de Auditoria, referentes 
ao 3º Trimestre/2024: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso 
das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso XLIX do Estatuto Social da Companhia, tomou 
conhecimento do teor das atas do Comitê de Auditoria relativas às reuniões ocorridas no 3º trimestre 
de 2024 e, em observância ao disposto no Artigo 42, §3º, também do Estatuto Social, autorizou 
por unanimidade a divulgação dos extratos das Atas nº 354 a 367 (...).(...). VI. Encerramento: 
Encerrada a votação, após a manifestação de todos os membros, em 07/11/2024, às 14h38min, 
foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos 
membros Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara 
de Figueredo Beda, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Francisco Egídio Pelucio Martins, 
Ilana Trombka, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, 
passando a constar do arquivo próprio, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO 
CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e 
Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº2711902 em 30/01/2025.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Edital n.º 1 – AEB, de 27 de Dezembro de 2024
Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico 
https://www.cebraspe.org.br/concursos/AEB_24   no período entre 10 horas do 
dia 29 de janeiro de 2025 e 18 horas do dia 19 de fevereiro de 2025, observado 
o horário oficial de Brasília/DF.
Taxa de inscrição: R$ 100,00.
Cargos: Analista em Ciência e Tecnologia Júnior – Especialidade: Cooperação 
Internacional; Analista em Ciência e Tecnologia Júnior – Especialidade: Qualquer 
Área de Formação; Tecnologista Júnior – Especialidade: Desenvolvimento 
Tecnológico; e Tecnologista Júnior – Especialidade: Tecnologia da Informação. 
Vagas: 30 e formação do cadastro de reserva.
Remuneração: composta por vencimento básico, retribuição por titulação 
e gratificação de desempenho, a remuneração pode variar de R$ 6.662,68 a 
R$ 10.823,89, de acordo com a titulação.
Informações: (61) 3448-0100 / 0800 722 1125 https://www.cebraspe.org.br/
concursos/AEB_24 .

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
AGÊNCIA ESPACIAL BRASILEIRA (AEB)

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS 
E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA NOS 

CARGOS DE ANALISTA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
E TECNOLOGISTA
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De Brasília a Bogotá
De olho em um mercado que trouxe 129 mil turistas 

colombianos ao Brasil nos últimos 12 meses e que cresceu 
11,8% em relação a janeiro do ano passado, o Aeroporto 
Internacional Juscelino Kubitschek passou a operar um 
voo direto entre Brasília e Bogotá. A companhia Gol, em 
parceria com a Avianca, faz a nova conexão, que terá três 
voos semanais de ida e volta, às terças, quintas e sábados. 

Uma das novidades é que os turistas internacionais 
que viajam para outros destinos do Brasil poderão 
fazer um stopover de dois dias para conhecer a 
capital federal. “Bogotá-Brasília está alinhada com 
os objetivos estratégicos em fortalecer a conexão 
aérea e aumentar o fluxo de turistas estrangeiros ao 
Brasil”, disse o presidente da Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Turismo (Embratur), 
Marcelo Freixo, durante a solenidade para celebrar a 
aterrissagem da primeira aeronave a operar no trecho.

ECONOMIA/

Internet ajuda compras de carnaval
Especialista reconhece que o comércio on-line é eficiente, mas que é preciso estar atento para não cair em golpes

C
om o carnaval se aproxi-
mando, os foliões começa-
ram a preparar as fantasias 
para o período festivo. Por 

sua vez, os lojistas também se orga-
nizam para o movimento que pro-
mete ser grande. Além das tradicio-
nais vendas presenciais, os comer-
ciantes estão apostando na inter-
net para aumentar as vendas nes-
se período do ano.

A tradicional loja de fantasias 
Catouvi, em Taguatinga Norte, tem 
expandido o catálogo para as redes 
sociais. A vendedora Néia Gama, 
que trabalha no local há seis anos, 
ressalta a ajuda importante da in-
ternet para a loja: “Mesmo ainda 
realizando muitas vendas de forma 
presencial, a internet conseguiu se 
equiparar a essas vendas. Também 
usamos nossas redes sociais para 
divulgação dos produtos e alcançar 
um novo público”, afirma.

O proprietário do estabeleci-
mento Lojas Fantasia, em Tagua-
tinga Sul, André Vieira, também 
aderiu ao comércio on-line. “Nos-
so foco continua sendo o aluguel 
de fantasias de forma presencial, 
entretanto, trabalhamos com alu-
gueis e vendas de adereços e fan-
tasias infantis unicamente pela in-
ternet. Essa prática tem se mostra-
do muito viável de negócio”, afirma.

No entanto, apesar de facilitar 
a vida de compradores e vende-
dores, a internet pode ser usada 
como meio para aplicar golpes. 
O advogado especialista em di-
reito do consumidor Jonas Sales 
diz que o comprador deve estar 
atento a alguns sinais ao realizar 
compras on-line. “É importante 
verificar se o endereço eletrôni-
co do site está correto, iniciando 

com a sigla “https”, explica.
A vendedora da Catouvi reco-

nhece a eficiência das redes sociais 
na hora de divulgar as promoções 
da loja. “Sempre fazemos lives na 
nossa página do Instagram divul-
gando nossos descontos, nossos 
pacotes e combos, além de man-
ter uma relação mais próxima com 
nossos clientes”, completa Neia.

Sobre promoções realizadas, 

Jonas chama atenção para o cum-
primento do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC). Nas compras 
on-line, diferentemente da com-
pra presencial, o cliente tem o di-
reito de arrependimento e pode 
devolver o item comprado se não 
tiver gostado, se queria de uma cor 
diferente, entre outros motivos. “O 
artigo 49 estabelece que o consu-
midor tem até sete dias para devol-

ver o produto sem ter que pagar”, 
afirma. Além da devolução, é direi-
to do cliente pedir abatimento em 
outro produto ou a troca por outro 
equivalente.

Projeções

O carnaval deste ano será entre 
os dias 1º e 5 de março. Para os lo-
jistas, essa mudança no calendário 
tende a beneficiar as vendas e alu-
gueis de fantasias e outros adereços.

“No ano passado, o carnaval 
aconteceu em fevereiro, não tive-
mos bloquinhos nas escolas e per-
demos muitas vendas. Neste ano, 

esperamos um aumento nas ven-
das de 30%. Investimos em mais 
produções de fantasias infantis por 
conta do período das festas em es-
colas”, afirma Neia.

André concorda com Neia. “Es-
peramos ter uma saída de produ-
tos bem maior por conta dos blo-
quinhos de carnaval que acontece-
rão nas escolas. Sempre temos óti-
mas saídas com fantasias de heróis 
e princesas, apostamos que isso vá 
aumentar ainda mais durante esses 
bloquinhos”, finaliza André.

 * Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Para Neia, a facilidade de realizar compras na internet contribui para aumentar as vendas

Luiz Fellipe Alves/CB/D.A Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança
Antenor José dos Santos, 76 anos
Daniel Eduardo Cassel, 36 anos
Francisca Costa de Sousa, 86 anos
Isaura Pereira Juca, 60 anos
José Nanto Carvalhido Filgueiras, 85 anos
Leila Maria Dorneles Amâncio, 80 anos
Marcelo Mayan de Andrade Quaresma, 
26 anos

Marcius de Cerqueira Branco, 57 anos
Maria Dejanira Brito Pereira, 84 anos
Maria Ignez Vieira, 96 anos
Mercedes Machado Ribeiro, 83 anos
Osmar Gomes de Matos, 66 anos
Wilson Limirio da Silva, 58 anos

 » Taguatinga
Ana Vitoria Barbosa Gomes, 74 anos
Antônio Francisco da Paz, 76 anos

Hermenegildo Almeida Guerra, 84 anos
Joana Borges de Souza, 76 anos
José Francisco Costa, 81 anos
José Geraldo Neiva, 73 anos
Jusmar Zacarias, 90 anos
Maria Pires da Silva, 79 anos
Raimunda Nonata Alves dos Santos, 78 anos
Ricardo Félix da Costa, 43 anos

 » Gama
Helena Santos Batista, menos de 1 ano

José de Alencar Lopes, 74 anos
Osvaldo Constâncio da Silva, 72 anos
Rafael Francisco da Rocha, 30 anos
Uruanan Jackson Eduardo Henrique 
Silva dos Santos, 33 anos
Valdemir Resende, 75 anos
Wolney de Freitas Lima, 41 anos

 » Planaltina
José Amarildo Suares, 62 anos
Lucimar Nunes Veras, 66 anos

Cemitério de Brazlândia
Elizete Fernandes da Fé, 51 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Aidil de Jesus, 81 anos

 » Jardim Metropolitano
Ivone Gonçalves Leite, 79 anos 
(cremação)
Síria de Castro Abrão, 87 anos 
(cremação)
Neuza Gouvêa, 97 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Capital S/A ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Um presidente da República, lidando com os problemas do 
país, é como o cara do circo girando os pratos na vareta

Michele Obama, ex-primeira-dama dos EUA

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Google/divulgação

O secretário de Turismo, Cristiano Araújo, por sua vez, destacou a importância da capital federal como um hub da aviação. 
“Nós avançamos muito nos países da América do Sul, e hoje, para nós, é uma vitória muito grande”, ressaltou.

Além de Bogotá, a capital federal também tem voos diretos para Miami, Orlando, Buenos Aires e Cancún.

Incentivo à IA

O Accelerator: Generative AI, iniciativa 
do Google.org, está com inscrições abertas 
para a segunda edição. O programa apoia 
organizações sem fins lucrativos, instituições 
acadêmicas e empresas sociais que utilizam 
IA Generativa para resolver desafios globais.
Os selecionados receberão parte do fundo de 
US$ 30 milhões, além de seis meses de suporte, 
incluindo treinamento técnico, créditos do Google 
Cloud e mentoria de funcionários do Google.

A iniciativa foca em três áreas: conhecimento, 
avanço científico e comunidades resilientes. 
Na edição anterior, 21 organizações foram 
beneficiadas. A finalidade do programa 
é democratizar o acesso à IA, ajudando 
entidades a superarem barreiras como falta 
de treinamento e financiamento. Inscrições 
terminam em 10 de fevereiro de 2025.

R$ 42,4 milhões
Valor liberado esta semana para o pagamento do Cartão Gás, Cartão Prato 
Cheio e DF Social. A expectativa do empresariado local é de que o dinheiro 

seja injetado diretamente nos próximos dias. Houve uma ampliação de 
8.725 famílias no Prato Cheio; 1.638 no Cartão Gás; e 991 no DF Social.

De olho em Goiânia
A MOAI, comunidade empresarial do Distrito Federal, expandirá 

as atividades para Goiânia, com um evento amanhã para apresentar 
a metodologia de conselhos estratégicos e mentorias. Atualmente, 

a rede reúne mais de 800 empreendedores em Brasília, com 
faturamento anual superior a R$ 20 bilhões. A expansão busca 

fortalecer o ecossistema de negócios local e conectar empresários da 
região. A operação será liderada por Paulo Ricardo Dornelles, com 

apoio do empresário Fábio Sodré, de olho em novos negócios.

»  Verifique, sempre, o endereço eletrônico do site, que deve iniciar 
com “https”. Isso é uma garantia de que o site é seguro;

»  Confira se o site apresenta um cadeado na parte 
superior da barra de pesquisa, isso também 
funciona como um certificado de segurança;

»  Não utilize redes de internet públicas para efetuar pagamentos e 
emitir boletos, isso evita exportação de dados para fins ilícitos;

»  Na compra, saiba que você tem direito de arrependimento, podendo 
devolver o item comprado em até sete dias após receber o objeto;

»  Entenda que toda oferta disponibilizada deve ser 
cumprida ao consumidor. Por exemplo, se o preço 
do produto mudar ao adicionar o item no carrinho, 
um print da promoção garante a oferta.

Dicas para evitar golpes on-line
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mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Festival de cerveja e churrasco
 » O Sudoeste recebe, neste sábado, mais uma 
edição do Rolê Cerveja & Barbecue, evento 
que reúne cervejas artesanais, churrasco 
e música. O encontro marca a abertura 
da agenda gastronômica da região, com 
destaque para o churrasco fogo de chão, 
que traz como estrela do dia uma costela 
assada lentamente, acompanhada de 
tomate confit e arroz carreteiro. O evento 
será no Edifício Miami Center, próximo 
ao Pão de Açúcar, das 12h às 19h, e é pet 
friendly. Além das atrações gastronômicas, 
todos os chopps terão 10% de desconto.

Workshop de maquiagem com Pri Lessa
 » A maquiadora Pri Lessa, conhecida por 
seu trabalho com diversas celebridades, 
desembarca na capital para comandar o 
Gram Experience, um workshop exclusivo 
de técnicas avançadas de maquiagem. O 
evento será em 17 de fevereiro, no Centro 
de Convenções ParlaMundi, na 915 Sul. 
A programação conta com a parceria da 
marca Catharine Hill e dos produtos de 
linha exclusiva, desenvolvidos com Pri. Mais 
informações no Instagram @prilessamakeup.

Pré-Carnaval no CCBB
 » Em 8 e 9 de fevereiro, o CCBB 
Brasília vai entrar em ritmo de frevo 
com o Bloco Jornada nas Estrelas, 
comandado pelo Maestro Spok. O 
evento contará com shows de Lenine, 
Roberta Sá, Ylana, além da Orquestra 
Marafreboi e do grupo Seu Estrelo 
e o Fuá do Terreiro. No domingo, 
a festa será para as crianças, com 
apresentações do Mundo Bita no 
projeto Jornadinha nas Estrelas. A 
programação também inclui oficinas 
culturais e aulões de frevo. Para 
saber mais, acesse ccbb.com.br

Primeira feira de adoção do ano
 » O Venâncio Shopping promove, 
neste sábado, das 11h às 16h, a 
primeira Feira de Adoção de 2025. 
O evento, que acontece no piso P1, 
é uma oportunidade para quem 
deseja oferecer um lar a cães e 
gatos resgatados. Todos os animais 
disponíveis para adoção passaram 
por cuidados e aguardam uma 
família responsável. Além da adoção, 
visitantes podem contribuir com 
doações de rações, produtos pet e 
tampinhas plásticas para iniciativas de 
proteção animal. O evento é gratuito.

Exposição Aruc, Patrimônio Cultural do 
DF chega ao Sindicato dos Bancários

A exposição Aruc, 

Patrimônio Cultural do 

Distrito Federal estreou no 
Teatro dos Bancários na 
última quinta-feira. Com um 
coquetel de recepção e shows 
especiais de Myrian Tassi, 
Kalebe Príncipe e Toninho do 
Cavaco, intérpretes da Aruc, o 
evento celebrou a trajetória da 
Associação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro (ARUC), 
registrada como Patrimônio 
Cultural Imaterial do DF. A 
mostra, viabilizada pela Lei 
Paulo Gustavo e realizada pelo 
Ministério da Cultura, traz 
36 painéis com fotos, textos 
e QR Codes que levam para 
vídeos e audiodescrições, 
garantindo acessibilidade ao público. Após passar por alguns espaços culturais da capital no ano passado, 
a exposição seguirá para o Espaço Cultural Renato Russo, na 508 Sul, em fevereiro, e posteriormente para 
Sobradinho e São Sebastião, antes de instalar-se definitivamente na sede da ARUC, no Cruzeiro Velho.

EDUCAÇÃO /

Temporários na semana pedagógica

Ibaneis Rocha permite que professores não efetivos ajudem a preparar o novo período letivo da rede 
pública de ensino do DF. Governador também autoriza o início da restauração de um trecho de rodovia em Planaltina

P
or meio de suas redes so-
ciais, o governador Iba-
neis Rocha anunciou 
que está encaminhan-

do um decreto para a Câmara 
Legislativa do DF autorizando 
o pagamento dos professores 
temporários que, pela primei-
ra vez, vão trabalhar na semana 
pedagógica, que ocorre ama-
nhã e na sexta-feira.

A medida permite que pro-
fessores não efetivos participem 
da preparação do novo período 
escolar da rede pública de ensi-
no do DF, que começa na segun-
da-feira (10/2). Somente podem 
participar desse preparatório, os 
professores temporários contra-
tados até hoje (5/2). 

A participação dos professores 
temporários na semana pedagó-
gica foi um dos pontos acorda-
dos pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) com o Sindicato dos 
Professores, no fim da greve de 
2023. “Para nós, isso muito impor-
tante, porque é justamente nesse 
período que preparamos as aulas, 
a recepção aos alunos, e como se-
rá a dinâmica, de fato, das esco-
las”, afirma o diretor do Sindicato 
de Professores do Distrito Federal 
(Sinpro-DF), Cléber Soares. 

Reforma da DF-345

Outra novidade anunciada pe-
lo governador Ibaneis Rocha foi 
a restauração de um trecho de 
10km da rodovia DF-345, em Pla-
naltina. A obra, que custa R$ 16,1 
milhões vai beneficiar 20 mil pes-
soas, além de favorecer a gera-
ção de 70 empregos.  A ordem de 
serviço foi assinada, ontem, pelo 
chefe do Executivo local para ini-
cio imediato dos trabalhos.

A notícia beneficia, principal-
mente, moradores de Arapoan-
ga, que transitam na rodovia pa-
ra entrar e sair da cidade, como 
a assistente administrativa Caro-
lina Lima, de 25 anos. “Eu pego 
essa pista todo dia para chegar ao 
meu trabalho, é buraco atrás de 
buraco. Sofro com dores de cabe-
ça e, o carro balança tanto com 
as condições do asfalto, que elas 
(as dores) têm piorado”, conta 
Carolina. “Além disso, tem uma 

grande circulação de caminhões 
naquele caminho, o que dá mui-
to medo de dirigir com a rodovia 
ruim e com a sinalização do jeito 
que está. Sempre parece que vai 
acontecer um acidente”, ressalta.

De acordo com o governador, 
as demandas da população do 
DF estão sendo avaliadas e o go-
verno pretende realizar todas as 
licitações até os meses de abril 
e maio, para que as obras se-
jam entregues até o fim do ano. 
“Obras como essa não eram fei-
tas nos governos anteriores, por-
que o olhar não era para a popu-
lação que vive nas áreas rurais, 
nem para o desenvolvimento 
econômico na área de turismo 
rural”, afirmou Ibaneis. O go-
vernador também anunciou ou-
tros investimentos para a região 
de Planaltina, como a renovação 
do campo de futebol da cida-
de,  as obras do Hospital Regio-
nal de Planaltina e a criação da 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) da região. 

“A DF-345 é uma rodovia de li-
gação de Norte a Sul e Sul a Norte 
e, por isso, muito movimentada, 
principalmente com caminhões 
de carga. E essa pista já estava 
com sua vida útil totalmente es-
gotada”, ressaltou o presidente 
do (DER-DF), Fauzi Nacfur. 

Governador assinou ordem de serviço para restaurar a DF-345

Agência Brasília

 » BRUNA PAUXIS

»  Os brasilienses têm sentido na pele os efeitos do aumento dos 
combustíveis. Desde sábado, a gasolina, o etanol e o diesel 
ficaram mais caros no DF e em todo o Brasil devido a um 
reajuste do Imposto Sobre Comércio, Mercadorias e Serviços 
(ICMS). Com a mudança, a alíquota para a gasolina e etanol 
passa de R$ 1,37 para R$ 1,47, enquanto que, para o diesel sobe 
de R$ 1,06 para R$ 1,12. Em postos como o Setor Comercial 
Sul, da Torre de TV e da Asa Norte, a gasolina, que na semana 
passada estava em R$ 6,19, agora está R$ 6,69. O preço do 
álcool assusta: de R$ 4,29 para R$ 4,89. 

Preços nas alturas

 Ed Alves/CB/DA Press

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

 Arquivo pessoal

Vale o registro

Izabelle Valverde e Luana Motta
celebram a eleição do presidente
da Câmara, Hugo Motta, em uma
festa no último sábado

2ª edição do Circuito Bate-Papo 3º Setor leva 
capacitação e impacto social a 20 cidades do DF

O Circuito Bate-Papo 3º Setor iniciou o ano com 
rica programação e compromisso renovado com a 
transformação social. Entre 8 e 29 de janeiro, a segunda 
edição presencial do evento rodou 20 cidades do Distrito 
Federal e Entorno, oferecendo capacitação gratuita 
para organizações sociais, lideranças comunitárias e 
cidadãos engajados no fortalecimento do terceiro setor. 
O evento orientou sobre captação de recursos, emendas 
parlamentares e estruturação de projetos, dando suporte 
para que iniciativas saíssem do papel e ganhassem impacto 
real. Garantindo inclusão e acessibilidade, o circuito 
contou com intérpretes de Libras, materiais adaptados 
e espaços preparados para receber diferentes públicos. 
Segundo o idealizador do projeto, Tito Santana, integrante 
da Forbes Under 30 na categoria Empreendedorismo 
Social & Terceiro Setor, o evento sempre é uma grande 
oportunidade para impulsionar iniciativas comunitárias.

Fotos: Ana Bering/Divulgação

ARUC/Divulgação

Tito Santana e Carol Peres Chico Santana e Nubia Santana

Sergio e Isabela Ferreira

O presidente do Sindicato dos Bancários, Eduardo Araújo, o presidente da 
ARUC, Robson Silva, e o mestre de cerimônias Wellington Vareta

Veronica 
Nunes, rainha 
da bateria 
Carcara da 
ARUC
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P
iso acarpetado, sofás de 
couro e paredes com su-
perfície aveludada compu-
nham o visual das sofistica-

das boates de Brasília no início dos 
anos 1970. Com discos importa-
dos, os DJs — à época chamados 
de disque jóqueis —, tocavam The 
Rolling Stones, James Brown, Are-
tha Franklin e Creedence Clearwa-
ter Revival. No ar, o cheiro de per-
fume se misturava ao aroma de be-
bidas caras e, nas pistas de dança, 
músicas lentas convidavam o pú-
blico a momentos de paquera. Em 
uma capital ainda jovem e carente 
de lazer, foram esses locais que agi-
taram a noite candanga. 

Com a popularização do soul, 
rock e disco music, as boates vira-
ram uma febre mundial. “O pes-
soal da MPB ‘ficou na bronca’”, 
brinca Mario Beethoven, 70 anos, 
que foi DJ por mais de duas déca-
das na cidade. “Aos 16 anos, come-
cei a aprender a tocar, entrando 
escondido nas boates. Na época, 
poucas pessoas tinham discos im-
portados e, para trabalhar nesses 
lugares, frequentados pelas clas-
ses alta e média, isso era um pré
-requisito. Então, eu gastava tudo 
o que ganhava na noite compran-
do discos”, lembra. 

O Centro Comercial Gilberto 
Salomão, inaugurado em 1967, 
tornou-se um dos principais pon-
tos de diversão da cidade, onde 
despontaram as boates pioneiras 
Kako e Shalako e, mais tarde, a 
Sunshine e a lendária Zoom. “Na 
Sunshine Discoteque, o espetáculo 
começa na porta. Formando filas 
enormes que vão dar na bilhete-
ria, jovens, trajando roupas colori-
das, calçando botas extravagantes 
e ‘levando papo’ riquíssimo em gí-
rias, davam uma prévia do que po-
de acontecer no interior daquela 
discoteca”, descreve reportagem 
do Correio, publicada em julho 
de 1977, escrita pelo repórter Ir-
lam Rocha Lima. 

Segundo Beethoven, a prepara-
ção para a noite era minuciosa. “Os 
rapazes caprichavam no laquê nos 
cabelos longos, moda na época; os 
sapatos estavam sempre bem en-
graxados, e as calças eram boca de 
sino. As meninas iam às 12h pa-
ra o salão de beleza e só saíam às 
18h”, conta. “Se hoje, à meia-noi-
te, acabam as festas, antes, as pes-
soas dançavam até amanhecer. Eu 
mesmo chegava para tocar 1h da 
manhã, quando as boates estavam 
lotadas, e ia embora somente às 
6h. Depois, todo mundo ia comer 

na antiga cantina Tarantela, na 202 
Sul”, completa. 

Em 1977, com o lançamento 
do filme Os embalos de sábado à 
noite, boates mais tradicionais de-
ram lugar às discotecas, que des-
pontaram em tons de neon e mui-
to, muito brilho. “Eram espaços 
descontraídos, onde as pessoas se 
sentiam mais à vontade para che-
gar sem acompanhantes”, diz o 
DJ. Sob globos espelhados e lu-
zes coloridas, o público dançava 
ao som de ABBA, Diana Ross, Bee 
Gees e Barry White. Surgiram as 
casas Dancing Machine, Nepen-
ta e Sherezade, no Setor Hoteleiro 
Norte; e a Corte Club Privé, no Se-
tor Hoteleiro Sul. 

Palco para o diferente

Vestido com maiô preto e bo-
ta de vinil, Indra Fiorentino par-
ticipou de um concurso de beleza 
na primeira boate gay da capital, 
em 1982. A apresentação ocorreu 
na boate New Aquarius, inaugu-
rada três anos antes, no Conic. 
“Era um lugar mágico, onde po-
díamos ser nós mesmos, sem jul-
gamentos. Da porta para fora, fi-
cávamos à mercê do preconceito 
e da violência”, conta o vitrinista e 
estilista, hoje com 60 anos. O es-
paço foi palco de shows de tra-
vestis, transformistas e artistas 
diversos, tornando-se point de 
celebridades, como Renato Rus-
so e Cássia Eller. 

Publicada em 1977, a repor-
tagem do Correio Hello Broad-
way (ou quando os mitos holly-
woodianos são travestis brasilien-
ses), do jornalista Irlam Rocha Li-
ma, descreveu o clima da boate. 
“Descendo uma escada, ao lado 
do ‘Superama Karim’, se chega a 
uma estranha galeria, onde proli-
feram bares e inferninhos. Logo ao 
descer, seu olfato capta um cheiro 
adocicado de perfume barato. Aos 
seus ouvidos, chegam identificá-
veis ruídos, provocados por acor-
des musicais, vozes em alto tom ou 
tilintar de copos e garrafas”. 

Ir à New Aquarius todos os sá-
bados era, para Indra, a oportu-
nidade de dançar e conhecer no-
vas pessoas, dada a dificuldade do 
público LGBTQIAP+ de se relacio-
nar publicamente naquele perío-
do. “Lá, tocavam os hits do mo-
mento, como Madonna, além de 
bandas de rock nacional dos anos 
1980. Ao final de toda noite, toca-
va-se a música Aquarius, de Galt 
MacDermot, que foi trilha sonora 
do musical Hair, dos anos 1960”, 
conta o estilista.

Declínio

Na metade da década de 1980, 
boates que tocavam disco music 
precisaram se render aos suces-
sos do momento — lambada, axé 
e rock nacional — para mante-
rem seus públicos. “Além das mú-
sicas mecânicas, esses espaços ce-
deram lugar aos shows. O público 
tornou-se mais jovem e mais di-
versificado”, diz Paulo César Cas-
cão, 58, que trabalhou como DJ de 
1988 a 2001.

João Vicente Costa, 60, à época 
frequentador, músico e DJ, lembra 
que a capital também abrigou boa-
tes focadas no público undergrou-
nd. “Brasília não tinha só locais de 

diversão tradicionais. Toquei na 
Radicaos, na 105 Norte, por exem-
plo, e depois abri a Bizarre, na 402 
Sul, que tinha essa pegada alterna-
tiva. Passava um tempo, esses mo-
vimentos se popularizavam e se 
tornavam pop”, conta o empreen-
dedor, que foi pioneiro na música 
eletrônica em Brasília. 

Nos anos 1990, com o boom do 
house music, o protagonismo fi-
cou por conta das casas Saramou-
che (QI 11 do Lago Sul), Hyppo;s, 
Tequila Rock (Gilberto Salomão) 
e Café Cancun (Liberty Mall). 
No Pistão Sul, o destaque foi a Ca-
pital Club. O excesso de boates, po-
rém, foi um indício que esse mo-
delo de diversão não se sustentaria 

por muito tempo. É o que defende 
o promoter Paulinho Madrugada, 
50, cliente fiel da Zoom desde às 
matinês aos domingos. 

“Hoje, cada cidade tem sua for-
ma específica de diversão, e Bra-
sília não tem perfil de boate, mas, 
sim, de diferentes eventos, que 
ocorrem eventualmente e em vá-
rios pontos da capital. Nesses es-
paços, a programação não se repe-
te, e o público é diversificado, ao 
contrário das boates”, argumenta 
Paulinho. Quem também defen-
de esse ponto é Mario Beethoven: 
“Hoje, os jovens não querem (fre-
quentar) lugares fechados, cheio 
de gente. Gostam de festivais, di-
versão ao ar livre”, comenta.

Questionado se crê que a boa-
tes voltem a ter o sucesso do pas-
sado em Brasília, Paulo César 
Cascão diz achar pouco provável. 
“É muito caro bancar uma boate, 
então, não compensa. As festas 
conseguem abarcar um público 
maior, e os custos são menores, 
visto que são pontuais”, explica. 
Uma opção, aos que se sentem 
nostálgicos da época, é procurar 
eventos que, hoje, reproduzem 
o clima das danceterias da cida-
de. A festa A volta aos anos 1980, 
promovida por Paulinho Madru-
gada, é um exemplo de viagem 
no tempo que garante bons hits 
e diversão à moda antiga.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Tadashi Nakagomi/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

QUE
SAUDADE 
DAS

BOATES...

Dançarinos na 
discothéque da 
Boate Dancing 

Machine

Jogador de futebol Pelé e Xuxa Meneghel durante 
inauguração da Boate Zoom, no Lago Sul

Mario Beethoven (de óculos) com Monsieur Lima, 
famoso DJ da noite carioca nos anos 1970

O estilista Indra Fiorentino na época em que 
frequentava a boate New Aquarius

Mario Beethoven (em pé)
com o empresário Marcio
Bayard selecionando
discos para a inauguração
da Sunshine, em 1977

Em uma capital ainda jovem e carente 
de lazer, foram esses locais de dança que 
agitaram a noite candanga nos anos 1970 e 
1980. Conheça histórias de quem aproveitou e 
guarda boas memórias daqueles tempos

Casal na pista de
dança no ritmo da
discoteca da boate

Dancing Machine

Tadashi Nakagomi/CB/D.A Press

Arquivo CB/D.A Press Arquivo pessoal Arquivo pessoal
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C
hegou a hora de Neymar 
encontrar a tão busca-
da felicidade no futebol. 
Após uma passagem apa-

gada e de frustração pessoal pelo 
Al Hilal — foram apenas sete jo-
gos em mais de um ano e meio de 
passagem pela Arábia Saudita —, 
o único fora de série revelado pe-
lo futebol brasileiro nos últimos 
15 anos volta a desfilar pelos gra-
mados do país hoje, principal-
mente, com o desejo de voltar a 
sorrir. Às 21h35, o atacante ves-
te a camisa 10 do Santos no jogo 
contra o Botafogo-SP, na Vila Bel-
miro, pela sétima rodada da pri-
meira fase do Campeonato Pau-
lista. A Record Brasília transmite 
o confronto ao vivo.

Inicialmente, a volta de 
Neymar ao Santos tem um pra-
zo de validade extremamente 
curto para grandes pretensões 
esportivas. O jogador e o clube 
paulista celebraram um contra-
to de apenas cinco meses para, 
em junho, o atacante repensar 
a carreira e tentar uma sonhada 

volta ao futebol europeu. A per-
manência é até possível, mas in-
certa. Assim, o Paulistão é o úni-
co título possível no período. Os 
meses vestindo alvinegro na Vi-
la Belmiro, no entanto, são tra-
tados por ele como uma possibi-
lidade incontestável de reencon-
trar a alegria exercendo a profis-
são. Esse foi o mote do retorno 
ao Brasil e ao clube responsável 
por lançá-lo ao mundo.

Ainda longe das melhores 
condições físicas por estar vol-
tando de duas lesões consecu-
tivas, Neymar não deve come-
çar o duelo diante do Botafogo
-SP como titular. O planejamen-
to santista prevê o novo camisa 
10 em campo por, pelo menos, 
30 minutos. Com o decorrer dos 
trabalhos ao lado do elenco co-
mandado pelo técnico Pedro Cai-
xinha — o jogador se juntou ao 
grupo na última segunda-feira e 
teve dois dias de atividades —, o 
atacante deve evoluir e jogar ou-
tros compromissos do Peixe por 
mais tempo. A ideia é tê-lo 100% 
pronto para a etapa eliminatória 
do Campeonato Paulista.

A volta ao Santos também 
será um presente de aniversá-
rio para o craque. Hoje, Neymar 
completa 33 anos pronto para 
viver um ciclo com mais minu-
tos em campo, principalmen-
te visando evolução para jogar 
a Copa do Mundo de 2026 com 
a Seleção Brasileira. O período 
no Peixe servirá para o atacante 
retomar o espaço no grupo de 
convocados do técnico Dorival 
Júnior. Um chamado para atuar 
contra a Colômbia, em Brasília, 
e a Argentina, em Buenos Aires, 
em março, ainda é improvável. 
No entanto, o lugar cativo do ca-
misa 10 poderá ser reocupado 
por ele conforme acumule par-
tidas pelo clube paulista. 

“Obviamente, a Seleção é al-
go que quero voltar. Tenho algo 
a conquistar ainda (a Copa do 
Mundo de 2026), uma missão que 
acho que é minha última. Então, 
vou atrás dela de qualquer jeito. 
Tenho metas. Pisando aqui, me 
sinto com 17 anos de novo. Mui-
to empolgado, com muita von-
tade de jogar”, explicou Neymar. 
Em campo, ele deve apresentar 

ao santista uma versão mais po-
livalente. “Estou há muito tem-
po longe dos gramados, tive dois 
jogos no Al-Hilal depois da mi-
nha lesão. Jogo em qualquer lu-
gar. Na posição de 10, me aper-
feiçoei mais ao longo dos anos. 
Desde o PSG jogo nesta posição. 
Vai depender do treinador. Sen-
do na ponta, sendo 9, de volante, 
do jeito que quiser”, prospectou.

Quase 12 anos completos se 
passaram desde a despedida de 
Neymar do Santos, no empate 
por 0 x 0 contra o Flamengo, no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha, em Brasília. Agora, na Vila 
Belmiro, a história ganhará no-
vos capítulos. Com uma camisa 
diferente — na primeira passa-
gem pelo Peixe, o atacante usa-
va a 11 —, mas uma sede pare-
cida de encantar nos gramados 
do país. Se, no início da déca-
da de 2010, o desejo principal 
era se consolidar para desbra-
var o mundo, a volta em 2025 se 
apresenta com status de ser uma 
chance preciosa de voltar a atuar 
com alegria em busca das me-
tas ainda pendentes na carreira.

PAULISTÃO Neymar inicia nova era no Santos para recuperar alegria e melhores 
condições físicas e técnicas. Craque deve jogar 30 minutos contra o Botafogo-SP

É tempo de 
ser feliz!
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DANILO QUEIROZ

Vitória no Sub-20
Menos com um jogador a menos durante boa parte do segundo 
tempo, a Seleção Brasileira estreou muito bem na fase fi nal do 
Campeonato Sul-Americano Sub-20. Ontem, o time verde e amarelo 
teve o lateral-esquerdo Arthur Dias expulso aos 11 minutos. No 
entanto, mais efetiva, a equipe chegou ao gol em um contra-ataque, 
aos 28, marcado por Pedrinho. O próximo compromisso será na 
sexta-feira, às 17h, contra a Colômbia.

PAULISTÃO MINEIRO NOVO TÉCNICO GAÚCHO I GAÚCHO II SELEÇÃO

O São Paulo encara o 
Mirassol hoje, às 19h30, 
no Morumbis, pela sétima 
rodada do Paulista. 
O tricolor perdeu a 
invencibilidade ao cair 
diante do Santos e aposta 
na força da torcida para 
voltar a vencer. O Leão 
do Interior vem de grande 
momento: a equipe 
engatou cinco vitórias 
seguidas e está embalada.

América e Cruzeiro se 
enfrentam em mais um 
clássico, hoje, às 22h, 
no Independência. De 
um lado, o Coelho está 
invicto no Estadual e busca 
manter a marca. Do outro, 
a Raposa chega embalada 
por vitórias expressivas 
nas últimas rodadas e 
mira seguir rumo aos bons 
resultados para garantir a 
classificação.

Ontem, o Cruzeiro definiu 
o sucessor de Fernando 
Diniz: o português 
Leonardo Jardim, de 50 
anos. O novo treinador 
disse estar contente com 
a nova oportunidade na 
carreira. “Olá, Nação 
Azul. Estou muito feliz em 
assinar com o clube. Em 
breve, estaremos juntos”, 
disse o técnico, que assinou 
até dezembro de 2026.

O Internacional vai 
enfrentar o Brasil de 
Pelotas, hoje, às 20h, no 
Beira-Rio, pela quinta 
rodada do Campeonato 
Gaúcho. Como o Colorado 
se encontra em situação 
favorável, na liderança do 
Grupo B, com 10 pontos, 
a tendência é a de que 
vá a campo com um time 
alternativo. O Premiere 
transmite ao vivo.

O Grêmio terá o Juventude 
como o próximo 
adversário, hoje, às 22h, 
no estádio Alfredo Jaconi, 
em Caxias do Sul. Há 
grande probabilidade de 
o Imortal utilizar um time 
alternativo, dessa vez 
no embate pela quinta 
rodada do Gaúcho. Tal 
decisão se explica porque o 
compromisso seguinte será 
o clássico com o Inter.

A CBF divulgou, ontem, 
que a comissão técnica 
da Seleção Brasileira, 
liderada pelo treinador 
Dorival Júnior, embarca 
nesta semana à Europa. A 
missão tem como objetivo 
analisar o desempenho dos 
atletas visando a próxima 
convocação para a rodada 
dupla das Eliminatórias, 
que acontecerá entre 20 e 
25 de março.

Neymar vai reestrear 
pelo alvinegro diante 
do Botafogo-SP

CARIOCA

Em situações distintas na 
tabela de classificação, Vasco 
e Fluminense fazem o clássi-
co da oitava rodada da Taça 
Guanabara, a primeira fase 
do Campeonato Carioca, lon-
ge do Rio de Janeiro. Os dois 
rivais se encontram no estádio 
Mané Garrincha, em Brasília, 
com o cruzmaltino de olho na 
liderança e o time tricolor ten-
tando se manter na busca por 
vaga ao G-4.

Principal atração da rodada, 
o clássico tem a equipe vas-
caína em boa fase, na luta pela 
liderança, com 13 pontos. Tem 
a mesma pontuação do Volta 
Redonda, que fica no topo pelo 
número de vitórias: 4 x 3.

O momento do Fluminen-
se é diferente, pois não vence 
há três rodadas e acabou vaia-
do no Maracanã, no domingo, 
após o empate por 1 x 1 com o 
Boavista. É o 10° colocado, com 
sete pontos, e precisa melhorar 
muito para chegar às semifinais 
e, depois, decidir o título.

Assim como fez contra o 
Volta Redonda, o técnico Fábio 
Carille deve utilizar o time titu-
lar vascaíno. Parte do elenco foi 

preservada na partida do meio 
da semana passada, contra o 
Maricá, o que torna a repetição 
do time menos desgastante. Em 
alta, o volante Hugo Moura pode 
ser uma novidade. 

Após a última partida, Caril-
le foi questionado sobre o 
time que entraria em campo. 
No entanto, preferiu manter o 
mistério e deixou as possibili-
dades em aberto. “Eu sou mui-
to do jogo a jogo. Na viagem, 
conversando com meus auxi-
liares, começo a esboçar para 
que todos saibam os titulares. É 
cedo para uma resposta.”

O Fluminense deve ter 
todos os titulares em campo. 
Os zagueiros Thiago Santos e 
Thiago Silva, além do volante 
Martinelli são as novidades. No 
ataque, apenas Germán Cano 
está confirmado, com as outras 
vagas disputadas por Keno, Ser-
na e Canobbio.

“É pouca entrega. Por isso, 
vem a cobrança, a vaia e a insa-
tisfação. A gente passou por isso 
outras vezes. Nós temos que 
encontrar soluções para rapida-
mente voltar a produzir melhor”, 
disse Mano Menezes.

Vasco e Flu fazem 
clássico em Brasília

Cruzmaltino está na luta pela liderança do campeonato estadual

Matheus Lima/Vasco

Depois de conquistar a 
Supercopa do Rei, o primeiro 
título do ano, o Flamengo reto-
ma o Campeonato Carioca. 
Hoje, o clube rubro-negro terá 
pela frente a Portuguesa, no 
estádio Parque do Sabiá, em 
Uberlândia (MG), às 19h, pela 
oitava rodada da Taça Guana-
bara, a primeira fase do esta-
dual. O SporTV transmite.

O objetivo, agora, é entrar 
na zona de classificação às 
semifinais do Carioca. Na 
última rodada, o Flamengo, 
atualmente em quinto lugar, 
com 10 pontos, venceu o 
Sampaio Corrêa, por 2 x 0, na 
volta ao Maracanã. Em con-
trapartida, a Portuguesa, em 
11°, com seis pontos, perdeu 
por 1 x 0 para o Nova Iguaçu.

O técnico Filipe Luís, de 
olho na temporada, decidiu 
preservar todos os titula-
res, campeões da Supercopa 

após a vitória por 3 x 1 em 
cima do rival Botafogo, no 
Mangueirão, em Belém. Por-
tanto, o goleiro Agustín Ros-
si, o lateral-direito Wesley, o 
lateral-esquerdo Alex Sandro, 
os zagueiros Léo Ortiz e Léo 
Pereira, o volante Erick Pulgar, 
os meias De La Cruz e Gerson, 
e os atacantes Michael, Gon-
zalo Plata e Bruno Henrique 
não estarão disponíveis.

Anunciado na semana pas-
sada como reforço, Danilo 
pode estrear na condição de 
titular. O meia Arrascaeta e o 
atacante Everton Cebolinha 
também devem estar em cam-
po. Utilizado diante do Sam-
paio Corrêa e reserva contra 
do Botafogo, o lateral-direito 
Varela não estará à disposição 
da comissão técnica. O atleta 
foi liberado pela diretoria para 
viajar ao Uruguai para acom-
panhar o velório da mãe. 

Flamengo encara a Portuguesa
com folga aos principais nomes
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Foco total no sonho pelo NBB
BASQUETE Depois de quase ser finalista da Copa Super 8, Brasília vira a chave para reta final da competição nacional

D
epois da pausa para a dis-
puta da Copa Super 8, o 
Brasília retoma o foco pa-
ra o Novo Basquete Brasil 

(NBB) e entra em quadra nova-
mente nesta quarta-feira (5/2), 
contra a Unifacisa, às 19h30, na 
Arena Unifacisa, em Campina 
Grande. No sexto compromisso 
do segundo turno, o time can-
dango está a apenas quatro jo-
gos de confirmar a vaga anteci-
pada nos playoffs, mas segue mi-
rando alto e está na caça do líder 
Minas e do Flamengo. Rede ITA e 
o streaming Basquetepass trans-
mitem o confronto.

A participação inédita dos 
brasilienses no torneio de tiro-
curto teve motivos de sobra para 
celebrar e lições para aprender. 
Estreante na competição e de 
volta a uma partida de mata-ma-
ta após seis anos, a equipe parou 
na semifinal, quando por pouco 
não encerrou a invencibilidade 
do Minas como mandante, mas 
foi superada por apenas uma bo-
la já nos últimos segundos.

A partida foi uma das melho-
res atuações defensivas do time 
do Distrito Federal, que segurou 
os mineiros a apenas 7 pontos 
em um quarto e 61 no total, am-
bos a menor marca do adversá-
rio na temporada. Por outro la-
do, a bola de três, principal arma 
ofensiva dos comandados de De-
dé Barbosa, não caiu. Foram ape-
nas seis acertos em 35 tentativas, 
incluindo três chances impor-
tantes no minuto final que pode-
riam ter mudado o rumo do jogo.

De volta ao foco no NBB, no 
momento, o Brasília é o terceiro 
colocado no campeonato, com 
cinco derrotas a mais que o líder 

Minas e está a três do vice Fla-
mengo. No entanto, além de ten-
tar alcançar quem está na frente, 
é preciso ficar de olho em quem 
vem atrás. A diferença do quar-
to, o Franca, para o 13º, o Corin-
thians, é de apenas dois jogos. Ou 
seja, uma sequência ruim pode 
fazer qualquer time despencar 
na tabela. Por isso, a meta interna 
nos representantes do DF é dei-
xar para trás o que aconteceu no 
torneio eliminatório, aprender 
com os erros e dar o gás na reta fi-
nal da temporada regular da liga.

“Como sempre falo, nosso fo-
co é o NBB. Fizemos jogos bons 
no Super 8 e quase avançamos, 
mas sabemos o que queremos e 
estamos focados no nosso prin-
cipal objetivo, que é o NBB. Nos 
recuperamos bem nesse período 
e viemos buscar mais uma vitó-
ria”, disse o treinador.

“Foram jogos muito duros, um 
desafio legal. Por um lado, foi 
muito bacana, por outro, foi frus-
trante, por a gente não ter con-
seguido conquistar o título. Mas, 
sem dúvida, isso traz muita mo-
tivação e muita exigência para a 
gente subir o nível cada vez mais 
e não deixar escapar o que a gen-
te realmente quer, que é o título 
do NBB”, acrescentou o ala-pivô 
Guilherme Magna.

No encontro do primeiro tur-
no entre as equipes, o Brasília 
levou a melhor por 77 x 72, com 
grande atuação de Pedro Men-
donça, autor de 15 pontos e 10 
rebotes. O cestinha da ocasião foi 
o estadunidense Christian Alaek-
we, ala que esteve no plantel can-
dango na temporada passada e 
atualmente é o principal pontua-
dor do lado paraibano.

Em 11º, a Unifacisa é um dos 
times mais “meio a meio” da 

competição. Os nordestinos têm 
o mesmo número de vitórias e 
derrotas, com onze cada, e por 
pouco não tem saldo zerado en-
tre pontos feitos e sofridos. A di-
ferença é de apenas cinco pontos 
a mais a favor. Ainda assim, a fase 

é boa, com quatro vitórias nos úl-
timos cinco jogos.

Depois de pegar a Unifacisa, o 
Brasília segue no Nordeste, mas 
ruma para o Ceará, onde visita 
o Fortaleza na sexta-feira (7/2), 
às 19h30. O retorno da equipe à 

capital será na próxima quarta-
feira (12/2), para receber o Caxias 
do Sul no primeiro de três jogos 
seguidos como mandante.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Brasília Basquete retoma atenções para a competição nacional após forte desempenho na Copa Super 8

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

ARTHUR RIBEIRO* Jogo festivo
define equipes

Os capitães do Jogo das 
Estrelas fizeram, na última 
segunda, o draft para montar 
as equipes que farão parte do 
desfile de astros do basquete 
nacional, em 21 e 22 de março, 
na Arena UniBH, em Belo Hori-
zonte. Georginho de Paula, do 
Franca, e Jonathan Luz, do Fla-
mengo, escolheram oito atletas 
cada para definir os times do 
NBB Brasil, enquanto o estadu-
nidense Corderro Bennett, do 
São Paulo, escalou o time Mun-
do e Reynan, do Pinheiros, mon-
tou o grupo das Jovens Estrelas.

O Brasília está representado 
por quatro nomes na festa. Des-
taques da equipe na temporada, 
a dupla Lucas Lacerda e Daniel 
Von Haydin foram selecionados 
para o time Jhonatan Luz, ao 
lado de nomes como Alex Gar-
cia, Lucas Dias e Gui Deodato. Já 
Anton Cook, cestinha do plan-
tel da capital, faz parte do gru-
po montado por  Bennett para 
representar o NBB Mundo e será 
comandado por Dedé Barbosa, 
técnico da equipe do DF.

O Jogo das Estrelas segue no 
formato padrão dos últimos 
anos, com duas chaves e os 
quatro elencos em ação. A pri-
meira semifinal coloca frente a 
frente as seleções de Jhonatan 
e Bennett, e depois é a vez dos 
times de Georginho e Reynan 
medirem forças. Cada partida 
terá duração de dois tempos 
de seis minutos. Na edição 
passada, em São Paulo, o cam-
peão foi o Time André Góes, 
do NBB Brasil. (AR)

NBA

“Estava quase dormindo 
quando me ligaram. Tive que 
checar se não era 1º de abril”, 
afirmou Luka Doncic, agora 
jogador do Los Angeles Lakers, 
após ser trocado pelo Dallas 
Mavericks. Na apresentação ofi-
cial, realizada ontem, o ala-ar-
mador se mostrou ainda choca-
do pela decisão da organização 
do Texas em mandá-lo para a 
Califórnia, em troca de Anthony 
Davis e Max Christie. Por outro 
lado, o esloveno admite estar 
empolgado em dividir as qua-
dras com LeBron James na NBA.

“Não acreditei, foi um cho-
que. Emocionalmente, foi muito 
difícil. Hoje estou muito melhor, 
mas parece que vivi um mês 
nesses últimos dois dias. Eles 
tomaram essa decisão (de me 
trocar para os Lakers), não sei 
o porquê, mas não posso fazer 
nada sobre”, afirmou Doncic, na 
coletiva de apresentação.

Mavericks e Lakers discu-
tiram uma troca de Doncic ao 
longo das últimas três sema-
nas. O esloveno se mostrou dis-
posto, ao longo desse período 
— em que não tinha ciência de 
que seria trocado pela organi-
zação —, a renovar o contrato e 

permanecer em Dallas, já que o 
vínculo antigo se encerraria ao 
fim desta temporada. “Pensei 
que ia passar toda a minha car-
reira lá”, disse.

Ao mesmo tempo em que 
lida com o “luto” de deixar a 
franquia em que começou a 
carreira na NBA, Doncic se mos-
tra empolgado em defender os 
Lakers — e de atuar ao lado de 
LeBron James. “Ele me ligou 
imediatamente. Não falamos 

muito porque não tínhamos 
tempo, mas ele me deu as boas-
vindas a Los Angeles”, afirmou. 
“É um sentimento maravilhoso. 
Estou animado para trabalhar 
com ele”, destacou.

Doncic desembarcou em Los 
Angeles na segunda-feira, ao lado 
de Maxi Kleber e Markieff Morris. 
Caso renovasse o contrato com 
o Mavericks, poderia receber até 
US$ 345 milhões (cerca de R$ 2 
bilhões). Agora, só pode receber, 
no máximo, US$ 229 milhões 
(cerca de R$ 1 bilhão). O “prejuí-
zo” total beira os R$ 700 milhões. 
“Chegando aqui, lembrei-me de 
quando conheci o Kobe (ídolo 
dos Lakers). Só de ele saber meu 
nome fiquei empolgado. Estou 
feliz de começar essa jornada”, 
disse o reforço da franquia.

O jogador não entra em 
quadra desde 25 de dezembro, 
quando deixou a partida con-
tra o Minnesota Timberwolves 
por causa de uma distensão na 
panturrilha esquerda. Enquan-
to se recupera, as próximas 
partidas em que é mais prová-
vel de estrear em Los Angeles 
são contra o Indiana Pacers, 
em 8 de fevereiro, ou contra o 
Utah Jazz, no dia 12.

Doncic admite surpresa por troca

Giro esportivo

Brasília em quadra Bia no topo Sede inglesa

Hedgard Moraes/Minas Tênis Clube  AFP Miguel Schincariol/AFP

Ainda em busca da primeira 
vitória em 2025 na Superliga, o 
Brasília Vôlei volta à quadra hoje: 
às 18h30, as brasilienses encaram 
o Abel Moda Vôlei. O SporTV 2 
transmite ao vivo.

Campeão olímpica em Paris-2024, 
a judoca Beatriz Souza assumiu a 
liderança do Ranking Mundial de 
Judô. A brasileira surgiu no topo 
na atualização revelada ontem da 
categoria peso pesado.

Equipe do brasileiro Gabriel 
Bortoleto, a Sauber anunciou, 
ontem, que terá uma sede na 
Inglaterra a partir deste ano. O 
novo centro técnico faz parte da 
transição do time suíço.

Mesmo “chocado”, Luka mostrou 
empolgação com o desafio em LA

Patrick T. Fallon/AFP

• •
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em touro.
a ideologia materialista nos 
quer fazer acreditar que as 
mudanças ocorrem de fora 
para dentro, provocadas por 
eventos físicos, tecnologias, 
poder militar e opressão 
econômica, porém, apesar 
de que essas demonstrações 
de força impressionam nossa 
humanidade, as mudanças 
reais acontecem de dentro 
para fora, por médio de 
estruturas de pensamento.
não é mera coincidência 
que se tenha tanto medo às 
palavras e aos pensadores, 
porque aí se encontra o real 
poder que nenhuma força 
exterior consegue superar, 
apenas atrasar e distorcer, 
mas essas tentativas sempre 
sucumbem à passagem do 
tempo. Por isso, para vencer 
os obstáculos e limitações 
que te oprimem, além de 
agir objetivamente dentro 
do teu alcance, trabalha 
para mudar tua estrutura  
de pensamento a  
respeito da Vida. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a alma sorteada para dar 
conta do que acontece foi a 
sua, portanto, ainda que você 
tenha o convencimento de haver 
assuntos que não seriam de sua 
alçada, mesmo assim assuma a 
responsabilidade de solucionar 
tudo. É por aí.

Querendo resolver, encontrará 
neste momento um ambiente 
propício para que aqueles assuntos 
cabeludos que todo mundo evita 
sejam postos sobre a mesa, 
encontrando razões  
que sejam benéficas para  
todas as partes.

se tudo estivesse correndo bem 
no mundo, e se não houvesse esse 
precipício histórico que se  
desenha, você seria completamente 
livre para viver os bons 
momentos a que tem direito. 
Porém, as coisas andam  
como andam.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os monstros que assustam sua 
alma são do tamanho de formigas, 
mas projetam sombras longas que 
os fazem parecer gigantes. Procure 
desenvolver um senso mais 
acurado de proporção,  
porque grande mesmo  
é sua alma.

a intimidação há de ser substituída 
pelo espírito de aventura, que faz 
você se lançar de mãos vazias, sem 
armas, a uma luta que pareceria 
perdida do começo. invoque a 
presença de espírito,  
e você vencerá, mais  
uma vez.

Está fácil levar sustos; as notícias, 
as pessoas, os ruídos crescentes, 
tudo se comporta de maneira 
distorcida e a alma acusa  
recibo disso, sentindo medo. 
Procure não estacionar nesse 
sentimento, mas o 
atravessar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o entendimento é possível,  
porque ainda que as razões da 
discórdia sejam profundas e 
aparentemente insuperáveis, 
depende de o quanto as pessoas 
com que convive tenham boa 
vontade para tocar a bola  
para frente.

as coisas no mundo não melhoram 
porque em vez de as pessoas se 
ajudarem mutuamente elas andam 
se maltratando mais do que o 
normal. o mundo não  
é uma entidade fictícia, o  
mundo só existe porque as  
pessoas existem.

Há coisas que ficaram entaladas 
na garganta, não necessariamente 
negativas, em muitos casos a alma 
não encontra momento propício 
para expressar sua beleza e 
generosidade também.  
É hora de sua alma  
se expressar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tudo tem solução, desde que as 
pessoas envolvidas tenham a boa 
vontade de solucionar, em vez 
de estacionarem em suas razões 
parciais e se dedicarem a alimentar 
o conflito interminável que não 
leva a lugar algum.

não precisa de nada complicado, 
apenas organizar a rotina para 
que caiba tudo que você precisa 
ter ao alcance da mão, todos os 
instrumentos que, bem utilizados, 
aproximam você diariamente dos 
objetivos.

uma coisa é fundamental, você 
não deve tornar a angústia tão 
familiar que passe a se apegar a 
ela, como se fosse um salva-vidas, 
porque ela é, de fato, a âncora que 
impede seu progresso. trate mal 
sua angústia.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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n
a tentativa de desvencilhar a 
imagem de Karla Sofía Gascón 
de Emilia Pérez, depois de uma 
série de intervenções polêmicas 

nas redes sociais, que tiveram repercus-
são negativa, a produção do filme deci-
diu afastar a atriz das campanhas publi-
citárias para o Oscar, que ocorre dia 2 de 
março de 2025. Foram retirados pôste-
res, cartazes e outdoors. Além disso, Kar-
la Sofia não comparecerá aos eventos de 
promoção do filme. 

Indicado a 13 categorias do Oscar, o 
filme Emilia Pérez, musical francês diri-
gido por Jacques Audiard, é alvo de mui-
tas polêmicas desde seu lançamento em 
maio de 2024, no Festival de Cannes. De 
maneira semelhante a Ainda estou aqui, 
o principal adversário da produção bra-
sileira foi aplaudido de pé em Cannes, 
além de ganhar três prêmios no Festi-
val e quatro Globos de Ouro.

Emilia Pérez recebeu duras críticas 
no México, país onde se passa parte da 
trama, após sua estreia. O longa fran-
cês foi acusado de explorar a crise de 
violência no país e minimizar a gravi-
dade dos crimes cometidos pelos car-
téis de drogas ao apresentar esta nar-
rativa de forma cômica.

Após a indicação ao Oscar de Me-
lhor Atriz para Fernanda Torres (Ainda 
estou aqui) e Karla Sofía Gascón (Emi-
lia Pérez), a espanhola recebeu ataques 
em suas redes sociais. Diante disso, Tor-
res publicou um vídeo  pedindo que os 
brasileiros enviassem amor a todas as 
indicadas, começando por Karla Sofía. 
Dias depois, em entrevista à Folha de S. 
Paulo, Karla afirmou que nunca falaria 
mal de Fernanda ou de seu filme, mas 

que pessoas ligadas a Ainda estou aqui 
a criticavam e a Emilia Pérez. A declara-
ção provocou polêmica, com internau-
tas questionando se a afirmação violava 
as regras do Oscar. No entanto, no mes-
mo dia, a atriz se retratou, evitando que 
o caso avançasse na Academia. 

Pouco depois, Karla Sofía Gascón 
se viu em outra polêmica quando a 
jornalista canadense Sarah Hagi di-
vulgou prints de antigas publicações 
da atriz. Nos posts, Gascón se referia 
a George Floyd como “um bandido 
viciado em drogas” e criticava o Os-
car de 2021, dizendo que a premia-
ção parecia “um festival afro-corea-
no, uma manifestação do Black Li-
ves Matter [movimento antirracis-
ta] ou o 8M [movimento feminista]”.

Depois da repercussão internacio-
nal negativa do caso, a atriz se pro-
nunciou algumas vezes antes de de-
sativar seu perfil na plataforma. Em 
nota enviada à revista The Holly-
wood Reporter, a atriz pede: “Por fa-
vor, perdoe-me mais uma vez se algu-
ma das minhas palavras o magoou”. 

Com isso, as chances de Ainda estou 
aqui vencer as categorias indicadas ao 
Oscar aumentam, de acordo com as re-
vistas americanas The Hollywood Repor-
ter e Vanity Fair. Segundo o diretor exe-
cutivo de cobertura de premiações da 
The Hollywood Reporter, os membros 
da Academia teriam dificuldade em vo-
tar no musical uma vez que “a própria 
Emilia Pérez se tornou tóxica” . 

O filme tem estreia oficial no Brasil, 
amanhã, nos cinemas e depois vai pa-
ra a plataforma de streaming, Telecine.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » ana caroLina aLVEs*

As confusões com Emilia Pérez

OSCAR

Karla Sofia 
provocou 
polêmicas 
e reações 
negativas com 
as intervenções 
nas redes sociais

raul arBoLEda / aFP

INTERLÚDIO, OPUS 1

sob teus mil dedos
(notas aéreas noturnas)
ventos outros avançam
dentro

sob esta quase-lua
a chuva súbita
a bebida blue
o desorbitar do corpo
arrastam a cena
e a não-imagem ocupa
o centro

no topo do mundo
além dos homens e estrelas
— à beira de nós
— à beira do nada
: o pássaro antigo prepara
o mergulho
 
Luciana Barreto
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É COMO 
TOCAR EM     
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Diversão&Arte
EM ENTREVISTA 
AO CORREIO, 

FEMI KOLEOSO, 
BATERISTA DO EZRA 

COLLECTIVE, FALA 
SOBRE O SHOW DA 

BANDA NO BRASIL E 
A IMPORTÂNCIA DO 

PAÍS PARA ESSE 
QUE É UM DOS 

MAIORES GRUPOS 
DE JAZZ DA 

ATUALIDADE

C
om a radiodifusão, inter-
net e todas as consequên-
cias da globalização, é mui-
to provável que algo feito 

em um lugar possa influenciar 
alguém do outro lado do mundo. 
Um bom exemplo disso é a ban-
da de jazz Ezra Collective. O gru-
po inglês está em alta e chega ao 
Brasil pela primeira vez esta se-
mana para selar uma relação que 
já existe há anos, pois os sons do 
nosso país são fonte de inspira-
ção para a carreira dos jazzistas.

A banda se apresenta em São 
Paulo no próximo sábado. Esta é a 
primeira vez que o quinteto forma-
do por Femi Koleoso, TJ Koleoso, Ife 
Ogunjobi, James Mollison e Joe Ar-
mon-Jones desembarca no Brasil, 
mas o país estava no coração de-
les desde sempre. “O Brasil é uma 
parte grande do Ezra Collective e do 
nosso som”, conta o baterista Femi 
em entrevista ao Correio.

O músico, que já esteve no Bra-
sil em seis oportunidades tocando 
em bandas de nomes como Goril-
laz e Jorja Smith, conta que cada 
memória que fez no Brasil passa-
ram a fazer parte das influências 
da banda. Das músicas que ouvi-
ram — Femi é fã de Gilberto Gil, 
Azymuth, Liniker, Clara Nunes e 
sonha em colaborar com Marcos 
Valle — até uma visita ao barra-
cão da escola de samba paulistana 
Vai-Vai. “Nós somos influenciados 
muito pelo sabor do carnaval, pela 
sensação de inclusão e dançar sem 
se importar com quem está olhan-
do ao seu redor. Esse é o Brasil que 
nos inspira”, reflete.

Femi percebe que há muito em 
comum entre a maioria da banda 
e os brasileiros. “É a cultura, são as 
pessoas, é a luta, são as coisas que 

amamos, as coisas que não ama-
mos e o fato de que, de algum jei-
to, nós sempre dançamos no final. 
Isso que eu amo e me conecta com 
o Brasil”, analisa o artista.

Nigeriano radicado em Lon-
dres, o baterista também tem 
uma relação intensa com o fu-
tebol que o aproximou da cultu-
ra brasileira. “Muitas das pessoas 
que ganharam Copas do Mundo 
pelo Brasil se parecem fisicamen-
te comigo, e eu me via nelas”, afir-
ma. “A primeira Copa que lem-
bro é a de 2002. O Brasil ganhou 
e eu senti que nós tínhamos ga-
nhado. Torci para seleção brasi-
leira do início ao fim”, lembra. A 
relação com o futebol é tão for-
te que ele até escolheu um time 
no Brasil. “Eu sou Corinthians. 
Vai Corinthians!”, diz, em por-
tuguês, o artista que torce para o 
Arsenal, na Inglaterra.

Para Femi, a relação está no fato 
de que se sente representado pelos 
brasileiros que compartilham da 
mesma cor de pele a mesma von-
tade de festa que ele tem. “Eu me 
lembro de andar na rua em São 
Paulo e ouvir pessoas conversan-
do em Iorubá. Eu sou nigeriano e 
vi gente que se parecia comigo”, 
conta. “Quando você tem um país 
com uma diversidade tão vasta, 
você acaba representando muito 
mais do que só o seu próprio povo 
e isso é incrível”, enaltece. “Tiran-
do Londres e a cultura Nigeriana, 
a nossa conexão mais profunda é 
com o Brasil”, completa.

Por isso, a banda acredita que es-
tará leve no palco do Cine Joia, no 
bairro da Liberdade, em São Paulo. 
Eles apresentam a turnê do álbum 
Dance, no one’s watching, que em 
tradução literal significa “dance, nin-
guém está olhando”. Dessa forma, os 
músicos convidam o público a viver 

essa experiência conjunta. “Quere-
mos transformar o Brasil na maior 
pista de dança da América do Sul. 
Quero ver as pessoas felizes, livres e 
que todo mundo possa se expres-
sar”, almeja o artista que não per-
de a oportunidade de deixar cla-
ro o carinho que tem pelo país. 
“Mais do que tudo isso, gostaria 
que todos soubessem o quanto 
somos gratos pelo Brasil por tu-
do que ele representa”. “Mal ve-
mos a hora de tocar em casa. Porque 
estamos em casa no Brasil”, conclui.

Boa influência
Não são apenas as referências 

brasileiras que o Ezra Collective 
quer espalhar pelo mundo. Os ja-
zzistas tantam o tempo todo se 
manter no lugar de bons exem-
plos para os mais jovens. Na In-
glaterra, estão sempre nos youth 
clubs, lugares onde a juventude 
se encontra para atividades ex-
tracurriculares como esportes e 
artes. O sentimento é de mostrar 
que estão abrindo portas para os 
mais novos se aproximarem.

No quesito carreira eles já são figu-
ras que os mais jovens podem se es-
pelhar. Com pouco mais de 10 anos 
de estrada, eles acumulam mais de 
1,8 milhão de ouvintes mensais no 
Spotify. As faixas mais populares che-
gam a casa de dezenas de milhões de 
reproduções. Com um jazz que desa-
fia as barreiras de gênero e se mistura 
com afrobeat, reggae, hip-hop e soul 
conquistaram a crítica especializada 
tendo sido os vencedores do Mercury 
Prize em 2023, um dos mais prestigia-
dos prêmios da música britânica. Eles 
também ficaram em segundo lugar 
na Sound of 2025 da BBC, lista que o 
veículo do Reino Unido convida críti-
cos musicais para apontar quem de-
ve se destacar e popularizar no ano. 

O grupo também foi lembrado por 
Obama na famosa lista de melhores 
músicas do ano que o ex-presidente 
estadunidense sempre faz.

Os shows também são ponto 
forte do quinteto. Além da primeira 
turnê sul-americana, eles passea-
ram pela Europa em praticamente 
todos os álbuns da carreira. No Rei-
no Unido são um fenômeno, ten-
do se tornado os primeiros artistas 
de jazz a se apresentarem na OVO 
Wembley Arena, espaço para mais 
de 12 mil pessoas mais disputado 
de Londres, em show esgotado em 
novembro. “Várias vezes podem ter 
milhares de pessoas olhando para 
nós, mas quanto mais entramos na 
música, mais essas pessoas desa-
parecem. Porém elas desaparecem 
de uma forma linda. Quando você 
nos assiste, é possível ter a percep-
ção de como é dançar quando nin-
guém está te vendo”, explica Femi.

O Ezra Collective fez tudo is-
so com um repertório majoritaria-
mente instrumental. A banda mos-
tra que a força está na energia que 
transmitem e não no que faz ou 
deixa de fazer sucesso com pú-
blico. “É preciso expor as pes-
soas a outros tipos de músicas e 
sons. Não é que as pessoas não 
gostam de música instrumental, é 
que elas talvez não ouviram”, acre-
dita o baterista. “O papel que pode-
mos abraçar é tentar que essa mú-
sica chegue ao máximo de pessoas 
possível”, acrescenta.

“Eu sou muito grato de saber que 
as pessoas se inspiram na gente”, co-
menta. Dessa forma, o conjunto 
quer aproveitar tudo que conquis-
taram para dividir com os mais no-
vos. “A ideia é retribuir o que fizeram 
para mim com os próximos que es-
tão vindo e pretendo fazer isso muito 
mais nos bastidores do que em cima 
do palco”, afirma Femi.

 » PEDRO IBARRA
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O Brasil é uma 

parte grande do 

Ezra Collective e 

do nosso som”

Femi Koleoso, 

baterista da banda 

Ezra Collective
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Femi Kaleoso e 
a banda de jazz 
Ezra Collective: 
conexões 
com o Brasil



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

CAVALCANTE/GO,Fa-
zenda 242ha (parte
ideal), Fazenda São
João do Ouro Fino. Ini-
cial R$ 605.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz, rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307 SUL Todo Reforma-
do 3 qtos, c/ 1 suíte,
R $ 5 . 0 0 0 + c o n d .
R$1.250; c/ arms, Dce,
gar. Direto com proprietá-
rio. Tr: 99983-7290

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2 QUARTOS

AE 02 Cond Resid Dol-
ce Vittá Apto 1503, 2
qtos sendo 1 suíte, to-
dos c/armários embuti-
dos. Aluguel R$ 2.200,
cond. R$ 643,00 Tr:
(61) 98165-9882

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

CLINICA MONTADA
no Sudoeste. Oferece
parceria lucrativa para
médico endócrinologis-
ta. Inf.: (61) 98108-2100

OUTRAS
ESPECIALIDADES

DEPENDENTES QUÍMI-
COSTratamentoFitoterá-
pico. Você pode vencer.
Deus é fiel. 98504-4821

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, Pedro de Alcânta-
r a C o s t a C P F :
119.252. 721.68 emiti
cheque pertencente à
minha pessoa em 10/
03/2022 no valor de
R$ 1.920,00 de núme-
ro 850223 do Banco
do Brasil. Solicito a pes-
soa/empresa que está
em posse do referido
que entre em contato
no (61) 99298-5816 pa-
radevidoacertoequita-
ção do referido.

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 008/2025
Objeto: Prestação de serviços de execução 

de projeto executivo de ventilação e combate 

a incêndio em cozinha prof ssional. Data da 

sessão pública: 20 de fevereiro de 2025 às 

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 05 de fevereiro de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

RECADOS

DESEJO CONHECER
lésbicas machinhas. Aju-
do financeiramente 61
99312-6536 só zap

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO ITIQUIRA
Park-Formosa(GO). Ex-
clente opção para lazer
e investimento! Tratar c/
Igor (61)98285-3946

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LARA ORGÁSMIICA
22A RECÉM separada
querendo viciar em dar.
6199643-5033 Sigilosa

5.7 ACOMPANHANTE

PRECISA-SE MOÇA
MAIS DE 18ª trabalho
conteúdo adulto, via-
gens e more no local 61
99803-1090.

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2 mil/ cestas/ gás. Tr:
(61) 99221-3898
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem eper.
Pagamento diário. Re-
gião com muitos Empre-
sários. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90027/2025

OBJETO: Contratação de serviços contínuos e sob demanda referentes à 
manutenção preventiva, corretiva e preditiva dos sistemas e equipamentos 
de marcenaria e serralheria do Complexo Arquitetônico do Senado Federal 
(inclusive Residências Of ciais) e áreas comuns do Congresso Nacional, com 
suprimento de insumos necessários à execução dos serviços.
ABERTURA: 19/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 010/2025
Objeto: Prestação de serviços de locação de 

caçamba estacionária para retirada de entulho. 

Data da sessão pública: 24 de fevereiro de 2025 

às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 05 de fevereiro de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 2/2025

Processo nº 0006813-86.2023.6.07.8100. Objeto: 

Contratação de serviços de condução dos 

veículos of ciais pertencentes à frota do TRE-DF, 

conforme condições e exigências estabelecidas 

no edital e seus anexos. Abertura das Propostas: 

20/2/2025, às 9h, no site www.gov.br/compras. O 

edital pode ser consultado em: www.tre-df.jus.br e 

www.gov.br/compras. Havendo divergência entre 

as especif cações do edital e do sistema, 

prevalecem as do edital. Infos: (61) 3048-4232. 

Marcela Moreira, Pregoeira.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO DISTRITO FEDERAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


